
�ovas af"'Gs Farão aixar o Preço do Feijão
SÃO PAU�O, 11 (UPI) - ? �lnlstro da Agricultura, sr.. Costa Lima, conferenciou demoradamente com o governador Carvalho Pinto. Poste riormente, falando 6

. rens'o, dirigiU seve ra c:..dv�rtencla aos especuladoresl concitando-os a vender já o' feijão que mantêem escondido sob pena de verem seu preço baixar com os novel'

l!1'lfP 5 a níveis que os levarao a ruína.
se ra "
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Secret' rio
da Faz nda

'SÃO PAULO, 11 (V�) - 9
Presidente' João Goulart afir­

rnou, nesta Capital, que o Go­

vêrno, com, a colaboração' das
fôrças vivas da produção e dr)

trabalho, e amparando a agri­
cultura e a indústria terá, con­
dições de baixar a taxa de in­

flação de' 48% para' 30%, até
fins de 1963,
Disse que sempre estará ao

lado dos homens de emprêsa
na caIl).p,aQha· pelo desenvolvi­
mente' e no combate' à inflação
e às doutrinas exóticas e con­

trárias 8 formação da família
e ao sentimento do nosso po­

'ia as mesmas virtudes na assídua e dedicada colaboração que VOo E frísou..'1em prestado á coletívtdada joinv.mense, 1)0 setor da adrní-
_ E" necessário que a demo.

nístraçâo r.mnicipal corno presidente da COmissão' que estudou cracia .mostre ao povo que ela
e projetou a construção da Estação Rodoviária, no terreno do é capaz de proporcionar-lhe
ensino através de 'um valioso e decidido apoio, ào. movimento meios compatíveis com a sua

As 16 horas de hoje terá -logar em Florianópolis a cerímo. que nos deu o Ginásio Noturno "Prof. Elias MQreira" e ainda dignidade.
. em inúmeras outras tníoíatívas de interesse púhltco, de cará- E f" -e t

'l'a de posse rio dr. Eugêntio Doín VIeira no cargo de Secretã· ssas a irrnaço s cons aram
" ter social ou humanítárto, a que esteve sempre- presente. d di P id to:' da Fazenda do . Estado. . o iscurso que o resi en '"

,10
COmo J'a é sabido, o novo titular substitui no alto posto o

A essa qualidades de cidadão .prestante, reune ainda o dr. pronunciou, sábado, na inau-
Eugenio Doín Vieira profundos conhecimentos dê .assuntos ra- d f' bri d

.

""O ilust·re conterrâneo sr . Geraldo ,W,etzel, que depois de ,guração a a rica e cami-
n= zendaríos pela próprí a natureza do alto cargo, federa! que .

b' S
.er hre<tado os mais relevantes serviços a Santa, Catarina, na

..... . nhões da Scama Va IS, em .

"
- até agora vinha desempenhando.

.

,

ndução de sua politica eoonomíco-rínancetra, durante pouco Bernardo do Campo, dentro do

coenos ó.e dois anos, teve que se afastar do posto por motivos Assím JOinville, ao mesmo tempo que reafirma� nesta opor. seu programa de visitas, que

de seltde, ccníorrne oportunamente' foi por nós noticiado, tunídade, �ç,:: reconhecimento pelo brilho e profícíêncía com se iniciou imediatamente após
Comenr,ando o afastamento de Geraldo Wetzel e posterior- que foi representado no govêrno estadual pelo .sr , C!'Jra'.do sua chegada a esta capital, às

mente a il,diqação do nome do sr: Eugenio Doín
'

Vieira para Wetzel, ao. mesmo tempo pode manifestar inteira. confiança em 11 horr.s de sábado, terminan-

ucede-lc, teste jornal teve oportunidade de expender sua Opl- que Igual i;xito alcançará a gestão do seu sucesso_F.. do às 19h 40m, com seu re-

�iáO sôbre a perii::maUdade' dDs! dois ernínentqs cjdadãos, o Certos de traduzirmos o pensamento e os sentírnentcs da gresso ao Rio. ° Presidente' RIO, 11 (Transpress) _ A Fe-

primein tendo na '.secretarü" ,da Fazenda' comprOVad? sua alta coletividade joínvíllense, renovamos, pais, os agradecimentos visitou, também, o III Salão j deração da Indústria da Guaria-

capacidade de admInIstrador, sua Integridade de caráter e sua a Geraldo Wetzel e formulamos ao dr. EugeniO Doin Vieira do Atomóvel, ·no ovarapuera, e I bara e Centro Industrial do Rio;

dedicaçãO pois foi com muitos sacrrncíos de ordem pessoal os melhores votos de felicidade no desempenho da importante as instalações novas que "A de Janeiro mantém entendímen-

que se m'a.'1teve á' testa da importante Pasta, desôe a, inst�la. e dificil tarera que lhe vem de ser atribuida pela confiança Gazeta" está construindo na tos com o Banco do Brasil para

ção d@ oovêrno do sr. .Celso Ram<:s e o segundo evídencían- de Joinvilb e do Governador Celso Ramas. Av. Paulista. que esse'órgão conceda planos!
--------�----------------------------------------""--..,..--------------------- de financiamento às empresas da,

Govêrno ará lín di tamente" To s os :i;:��,:���*����,:��
--000--

P PI
I BRIZZOLA sultado do plebiscito, A infor- '.

R ( sos' a ra o IIlIS( IliIlto
PARTICIPARA' mação foi 'prestada estax ma- BRASI:erA,11 (UPI) ,- ° Pre-

e Ur
'- nhã pelo deputado Martins Ro- mier 'Hermes L'ima adiou para,'.

RIO, 11 (PPI_) Chegou '1(; drigues, líder do PSD na Câ· o dia dezoito a reunião do Con-, I
.

'.' Rio o governador Leonel Briz- mara. selbo de, MiniskQs 'que deveria;

i �1�ff��:�:tf��i1:iiEie��;� ��Jg��Zn�, _ ...

1 !�'11��e5�1�E:� ·0·
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real1za-ção. ·i:!ô plebisc-ito" '" ::,:. ·-RIQ, 11 (UPI) -,-' G>s arcebIs, 'presidencial pa'Í'a o plebiscito "

pos Dom Vicente Scherer, dom de seis de janeiro vindouro. O

I d
III l1li

I-
.

dro Paulo Suzano por ter de-
Eelder Câmara, Dom José sr. Brizzola falou hoje às 23

O r n ISC IP Ina volvido a comenda da. Ordem
Newton e Dom Luis Felipe eu' horas 'através da televis'ão.

' .

do Merito Naval". Esta çlecla-
tregaram ao presidente da Re· ,.' .'

racão foi feita esta manhã pe-
RIO,l1 (Transps) - O pr;:- pública procbmação do Epis- COLABORADORES RIO, 11 (Transps) Em Mar e Guerra Carneiro Cam� lo"comandante Júlio Sá"que,

sidente Jango viajou hoje às copado, concitando o povo a
ofício número 21241 enviado ao pos EsposeI e, Savio 'Duarte esclareceu,: "Quando entre-

10 horas para Brasília, onde participar do referendo, O Ido- BRASILIA, 11 (Transp) Procurador da Justiça Militar Nunes, Segundo estamos in- guei o comando do navio "Si·
ofereceu almôço aos presiden- cumento, que se mantém aci- Causou estranheza aqui que o Romeiro Neto, o Ministro da formaél:os ainda esta semana ri\1s" apres�ntei·me à Direto­
tes de tribunais eleitorais reu- ma de 'qualquer sectarismo po- Presidente tenha convidado Marinha Almirante Pedro Pa-!J.' outros oficiais seguirão o ges. ria do Pessoal que me ord;!·

nidos na. capital da república. lítico pede que todos os eleito- três líderes bancários respon- lo Suzana determinou que- se- to de seus colegas acima e a nau aguardar outra comissão
Ontem nas .Laranjeiras entre res compareçam às urnas a sáveis pela última greve dos ja instaurado processo penal situação tende a agravar-se no em meu domicilio. Ignoro
outros conferenciou com o Ge seis de janeiro para votar no Bancos no Distrito Federal pa· contra o Capit� de Fragata' seio da corporação segundo aI. portanto a existência ele in"

neral Osvino Ferreira Alves, !ulebiscito, 9-ue consi�era co:n0 ra seus colaboradores na ,cam' Júlip Sá Beirrenbach, que de. guns em :virtude das medidas quérito ou qualquer punição'�.
comandante do primeiro Exér· um'ato CIVICO da maIS alta Im- panha do plebiscito, Informa· volveu a me::lalha do Merit0 judiciais tomadas pelo Mini3- Sabe·se contudo que o Minis·

. cito, sôbre as providências portância p<;lra o Brasil. se que com essas convocações Naval, como incurso nos arti- tro contra BielTenbach. As tro já encaminhou ofício ao

para proteger a campanha do sobe a 177 o número de funcio'
gos 140 e 141 do Código Penal ocoriência� na Marinha esta. procurador geqtl da justiça mi'

plebiscito TI:', GUí'mabara, ora mírios do Banco do Brasil cha- Militar. riam desagradando sôbre mo- 'Iitar solicitando processo con-

D
sob a mira do governador La· mados a prestar serviços à do o Presidente Jango, que não tra o comandante Júlio Sá

esenvolvimentn cerda,

FOTO,Co'pT A.S
Presidência da República, RIO, 11 (Transp) - São 03' deseja êsse tipo de problema Bierrenbach, com base no aT-

IJI Lfi. seguintes os oficiais da Mari' nas vésperas da campanha tigo 140, parágrafo único d0

do Ama '

,

POII'Clea CONVOCAC,3.0 nha que seguindo o exemplo plebiscitaria. em que o govêr- Código Penal Militar e artigo
pa

'

'Il
fORNECEMOS EXTRAORDINARIA do capitão de fn.gata Júlio Sá no e quasi tôdas as institui· 144 do mesmo Código, .

Ale�a
d!IO'l1 (UPI) - O Govenla, co'ntlenua /papa NA HORA DO CONGRESSO Bierrenbach devolveram ontem ções estã'o empenhadas. A que Q comandante transgredIU

do Amapá Furtad d M 'L '- suas condecorações ao Minis- crise na Marinha poderá em· as disposições legais que esta·

d,�.ça conferen'" -u coom' eas· aenu.- � .

1*_"" BRASIL1-'A, 11' (Transp)
-

uw � _
tro da Marinha Suzana: Vice- panar a importância que se, belecem como fal.ta grave

�n��es do Ministério da Justi,- 3,:0 luonstro e__ ... , �---
O Congresso terá de ser con- Gilmirante Augusto Hannan Ra· dispensa:lo plebiscito. I despojar-se dos umforme ou

"u' Is,se o governador que acer, (T _:_ Mo. I D"l·spara"do
vocado extraordinàriamente em . demaker e Levi Pena Aarão '. condecoração militar, insigm.l

• Plan S, PAULO,
.

rSi,spl fevereiro para estudo e votaçao Reis. contra-almirantes Ernes RIO, 11 (Transp) _ "Até o' ou distintivo, por menospreso
:ibno '

Os para retomada dQ vendo caçada ao monstro que es- d
.

I I' d' b
"I

ae desenVOlvimento daque. 1 t· Ao e das leis destina as a mstítu- to Melo Batista, Waldeck Lis' momento não tenho conheci· ou ve Ipen 10, em como pu-

�óriO,._. tz�'��gaU��sh�ir;i�:�;��k,aa;a���:� CnO'OmVO�efXoltgOlle!te ' ',nC::ioonaalsiZearrdOeteSri.Sllt1eI'nmaadOdep:-.glOoVrêer.-
boa Vampré e MariQ Cavakan- menta oficial de qualquer me· blicação de críticas aos atos

._ -

-= ti Albuquerque e capitães de dida punitiva do Ministro Pe- ,dos superiores heriarqwcos.-·

E P
ridades ipaulistes vasculham to. ----------..::_-------..::_-..::_----------__;, -;-_--

_

m aris àos os bairI'os. da cidade tendei

[
IJ

o gOvernador ;�tto��te��n�dei���it�:� c�!�;u� �CA�O e�:r��;���"a�;er��r�;IBelorm!]l fld,m'io,-�Ir'.a·118·:a
.

r,· !Ara'd
uma c,onclusão' defL'1itiva sÔ'bre o

PJsparou com eXlto seu foguete II � 1/ II
,t hemar I

assassino, Bopulares vêm incor-
Scotland sôbre o Atlântico. °

parando-se VOluntariamente, nas projetil realizou uma trajetoria

ne Barros bUSCl.'.3 do assassino, l'eVoltad�f, sinuosa :l,fim de provar a capa-

M'a'IOS O'08"lr'o Mien,·sle-ri
e

os
cOm o crime que como se recor ai

cidade de corrigir seu própriO
Paris 11 (T ocorreu num jardim r,;róximo 6,
dor �l' JPI) � O gover' casa da vitima..

rumo.

P'uló A� do Estado de São
------�------

'et!ou a
emar de Barros,

f I R lhedtiCia! d<1Ui como convidado Cafe' a to eco 1 o OUTROS

fle\�ra' o govêrno francês '
u.. MUDARÃO DE NOME

]ler
.

h
"e

�Xi:a�e��� ��. França :00 Maran ão a prlsao o BRASILIA, 11 (Transp)

G .
� e Hermes Lima aprovou estudos

rotewo'hl e vaI- nalb"a médICO realizados pela assesoria técni-
,

.

jII .L'
ca do Gabinete ,'isando a re-

felicI'ta ,q"s GUlea,ngS ' Paes Barreto forma administrativa d� paí.,.
lU t:.t O projeto será submetido ao

tr
• •

S. LUIZ; 11 (Transp) - Con�, RIO, 11 (UPI) - Reeol�eu-se á Congresso e pre\'ê a criação

nermes LIma tinua faitando café parR,. a. �o" prisã,o o conhecido medICO des" de novos ministérios: o do

Btat,Il\r pulação Maranhense. No mtenor portivo brasileil'o. Niltol1 pa�s" Desenvo,lvi.ment?,. d� Abas.teci·
,': da Ale

11 (UPI) :- O Pre- do estado o
. pl'od:-rto já está de Barreto, do FlumInense, e ex-me- menta, da PrevldepCIa SOCIal e

':: (\roteW�lanb8. . C:nental, sr, ! Eaparecido ha mw,to tempo: x;:n. dica da �eleçã(} brasileira ce fu- das Comunicações, O Ministé-

" do llr
11, felICitou seu co. quanto isso ai1uncla,se a eXlsten- tebol. ° sr. Paes Ba�reto é a?�� rio da Viação será substituidJ

: !lia C():f�ll sr. Hermes Lima cia de verda,deira frota de barcoG sado de tentatlV?_ d_ homlClOIC pelo Ministréio dos Transpor'

"::nler, se
Irmação no posto de panl, conduzir café para as I contra um estudante na Guana· tes e o da Justiça pelo Mini,;,

'-.._" oegundoo b a tério da Seeourança Pública,

!
----=

'"' anuncia. GU"na. Hal,."" e "',n""'. ".

!izola Pre a a·Revol· çã no ordesle
''t, l� 11 (VA) - O � _. norrleste vinculado aos s<::to,(";! sificar.do-a como "uma forma

ehconel B vovema' volucáo social como único - , •

:tllrrn rizola _ Oe d� mPl'o" de dar solucão à crise esquerdistas existentes no PTB de entregar o que ,resta uo uvasltibll�u o vespertI'nos gu_n u

1
�

'1
'

.

ta é no O'ovêrno dos quais o

cht.1
país aos Estados Umdos". �

""a da I canoca )r;:lSI e1ra - comen "Tribn, b .' ,

h 'bn' O J
-

G I t e

tt;efll Co ,.mpr.ensa" _ di c'. na da Im rensa" j_ desconten- fe do executIvo gauc o rece � "sr" oao ou ar -

seJuIl' m errompe-m't]fe q
lUlCIO realiz d

-

.

p.
'", t -;:. Goularl apoio e estímulo,' do TrIbuna da Imprensa �

�n ,Ue a ',' a_ o em tou o pleS1Q�n e JO<,O ,

está preocupado com a radj·
Re B h'

e

:'ob!�lZa Para
leI Olu_çao que que se prepara para uma apru Coincidindo cC?m as,declaro· 'calizacão a que o sr. Leonel 'a 10- a, Ia

:i!o <:!llas br 10�uClonar os ximacão com os s�tores i!.
ções do engenheIro Bnzola, os Brizola levou sua posicão po.

o f:ar�ada eas� eIras. :'t�m n.anceiros n�rte',af!lencano: . .!,� I estudantes da UNE� no Rio, líti�a, principalmente ·porquc ElO, 11 �UPI) - Em virtudo

� �relro tQdo� pnr:,clpl�S I fl.m de o1)teI .credItos �ec�ss:, I otravés ele seu preSIdente, lan- está o governador sulino falan-I de novas e mtensas chuvas ,acha.
-ii) d sUltados" Aonhvcerac nos ao desafogo da süu<?ctO çaram manifesto em que sE?' do lin;;'uaoem ,-p"olucionátia se" novamente interrompido o.

"'lnd� gOvernador declar�. do, p.aís. Sa�)��se Que os 'd(:�1� decl�raram -em oposição ao ex:ata�'en� num�-'zona senSí-,tráfego no trecho da Rio-Bahif.i

""ana do Sul, ue
elo, RIO selnelros P_Oh�IvOS d� presI �:� v' federal e condenam a vel ao tipo de mensagem poli- entre LeopOldina ,e Gover�aclor

"te d
faz COlU�i ha uma te da Re_oubhca �nftvndedm C]�:: g� r::nod c'hanceler San Thia- tica que êle dirige às massas I V8,jadal'es', em MInas Gerrus. A,

O lJa' os no nor- o sr. Bnzola esta _azen o SeI., m.ssao o. ' , .� ,; -h, <I ,- "i d
-

1 DNER• IS, pregando a re- pregÇ\ção revolucioDária no go Dantãs a Washmgton, c!as- ecs s�us CCmlc.cs, "I ..... r:J1c"çao .lO. aaa pe_o 1
'

,
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I Venda Avulsa de· -:_�_�=_'! A NOTICIA e� Curitiba
E

A partir de hoje os Interessados poderão encontrar.dtá-

.� ríamente A NOTICIA á venda no "Ponto Agua Ver4e", ins­
talado na. Praça Zacarias nr. 12, em Curitiba,

�1II1111l11�lllllllllflll[llllllm.IIIl[J!llIlImlm;�II:I!III!liI[ll1IllIlIlIlltJmlmlll!![lmllll�

Regulamentação da
Lei do 13eO Salário .':,.. :

BRASILIA 11 (Transpressj - se realizar esta semana. O Pre­

Hermes Lima julga desnecessarta, míer estuda a regulamentaçâo
a regulamentação do decreto que do 130. Salário dos trabalhadores.

instituiu o décimo terceiro salá-! apesar da afirmativa do titular

rio mas mesmo assim ouviu hoje
I
do '1;_í-abalho, sr. Benjamim Cruz,

-Iango e em seguida tomará decí- de 'que a Ieí' é clara e não neces­

são. Jango confirmou aos joraa- sita de tal regulamentação.
listas que pedira a Hermes que

preparasse logo a regulamenta­
ção da matéria, que deverá ser

divulgada ainda esta semana.

ESFORÇO DA
JUSTIÇA ELEITORAL

BRASILIA, 1.1' (Transp) -

O Govêrno Federal e a Justiça
Eleitoral estão empenhados no

sentido de envidar todos os

esforços para que o' compare·
cimento do eleitorado no refe­
rendum de seis de janeiro al­
cance níveis dos mais elevados,
Isso ficou decidido durante a
reunião dos presidentes dos
TRE'com o ministro Ary Fran­
.:o, presidente elo TSE e que
contou com a presença do
Procurador Geral da Repúbli­
ca Evandro Lins, Êste assegu­
rou. durante a reunião que o
governo federal dará à justiça

PROTEÇÃO
CONTRA LACERDA'

Circula�ão
de jornal
francês. na

RIO, 11 (UPI)
-

Três mi,
lhoes e trezentos mil cruzeiro,,' A

'

lis.erão �mpregados pelo Minis- na. rge, a.
tério da AgriC'qltura para a Argel, 11 (UPI) - O Go\'er'

ampliação das atividadestdidá· no argelino tomou ontem sem

ticas de aprendizados agncohs efelto � ordem que proibia a

no C-eará e Rio Grande do Sul. publicação no país do sema­

Os convênios nesse sentido nário esquerdista ,frances "L'
foram assinados pelo titular Express". Disposicão original
da past:;\ sr. Renato CosL1 I �ada a con�e:::e! há �m ���s
Lima, flXm'a a prOlblçao em 1.:71 •. ,'_..

t\PRENDIZADO

Solução
pacífica para
,3 disputa
sino-indiana

VERBA PARA GRANJA

I ante-projeto
de reforma admi-

; nistrativa que o Govêrno sub·

BRASILIA, 11 (UPI) - O meterá a apreciação do Con­
Presidente da República e 0.1 gresso Nacional baseia-se na

Primeiro Ministro aprovaram centralização do plenejamento
a verba de 3 milhões de cru- e descentralização da exB­

zeiros para aplicação na Gran- cução. Tal declaração foi feita
ja Municipal de Uruguaian3. pelo sr. Gilvan Queiroz, con-

sultor geral da República; aos

AQUISIÇAO DE jornalistas. Disse que serão
SAFRAS DE FEIJÃO .1 criados mais ministérios.

BRASILIA, 11 (UPI) - O 1 SEMANAPremier He�meS' Lima as.sin�u DA MARINHA
ato determmapdo a aqmslça,] .

p_elo Banc,?,_do Bra�il das sa'
RIO, 11 (UPI) _ O Premier

1, as cJ_0 feI]aO das ag:-ras do Hermes Lima esta sendo espe.Par ana e Santa Catanna. rado amanhã na Guanabara.
O chefe do Govêrno particip3.­
rá das comemoracões finais
da Semana da Marinha a ':!l­

O
cerrar-se depois de amanhã,

Colombo (Ceilão), 11 (UPl)
Iniciou-se ontem uma confe·
rência de seis nações neutra­

listas' que discutirão a forma
de encontrar solução pacífic'l
para a àisputa fronteirica en­

tre a India e a China Comu·
nista. Os primeiros' discursos
dos delegados do Ceilão, Bir·
mânia, Camboja, República
Arabe Unida e Indonésia re­

velaram certas divergências
de opinião sôbre a maneim
de encarar o problema.

CE-"l'TRALIZAÇÃO
E DESCENTRALIZAÇÃO
BRASILIA, 11 (UPI) -

AGRICOLA

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A' NO'l1:CIA, & Á... I

,.at,NCIAS NC RIO DE
,JANEIRO E S. PAULO:
MPllENAES - RUa Mé'

_00, .s4 - 9" andsLr ,...;.

fJ,io. ,_ Rua 7 de Abril,
161 - 59 ando S. Paulo

Agência em Pôrto Alegre:
I'ROPAL Propaganda Re­

,.resentações - Pra�a, D.
:Feliciano, 15 _ COllJ. 11

ASSINATURAS: IJlmual ' Cr$ 2.iOí),(Y,)
Semestral. Cr$ 1.200,OO'ã:ir:s���O . 1;'�' ��::'Iv;!-------

:mHção R€dação,e oa-
emas :-' Rua Abdon Ba­
tiste., 133 ,e 149.- Caixa

Poetai, 2 - ',Ç'el.: 395.
JOINVILI..:m - S.C. �

.�n'.Mam.,ID,···na.n! ••�

Inloflftaçõe-s úteis
F�MÁCIA'
OE PLANTA.O-
Está de .plantâo llCilje a

MACIA .ORION, á Rua

COli'B., i!(i)tl! - FONE 6-6-9.-

FAR·
João

IMPOSTOS A PAGAR
_ Na Preífe!i!u!ra Municipal:'

Taxa de L!il1[1peza de 'festa-

4as e Valas (2° pernodo).

) A. r.,VIEIRA

verdadeira oficina.
-

Também nunca é cedo demais. Ninguém viv€ de si nem

para sí , Porisso é um desconhecido de si próprio. Não

tem o tempo em suas mãos.

,
.Vívemos sempre o presente em busca do future; e .há

épocas nas quais o homem parece viver o futuro, tal a

agiração , 05 ,diía-s presentes !'l,OS mostram isso. A ITU1Tla:ni·

dad€ está em delírio de vida. Ninglil!.éna se concentra, não

se pergunta ql,lem é, de onde veÍlJ>" para ,,-?nd€ vai. Há ap-s--
,

!las pressa. Correria ],o,uca,' sem destÍií.liO. 'E cada blm quan­

to mais se ag'it:a mais se aproxima do 'fim. Corremos pJ!loTI',

a morte. Porque corremos por nossa conta e risco, não

com DeLtS .

.,

IEmprêsG Jornalística

�OR_ipREs:mE�I-WALTER H. MEYER

Diretor-Gerente I.ti:WiOR iF�UBS'l'tJat
Dirllj!r;r-Superintenden1ie I Minha Bíblia tem sido a fonte ele inspiração. Em re-

N'J@:Ill.V,.u. PEREIRA I -

:D1:retOl' Tesoureil'o

I
gra as pessoas inspiram-se espelhando-se em vidas passa-

AJlE'MAR. GRAlfiL das; em muitos casos tem ocorrido falha pela falta dessa
_I&t&da.tor: H. LOB,(tTQ fonte. 't:m verdade, só inspirado vale a pena viver. É bela

§.. a vida quando a sentimos dentro de nós mesmos, nas mí-
SUCURSAL EM ISÃO BENTO DO SUL

.

nimas coisas diárias. Assim ,se formam "ribeiros que se

estendem" para o rio ela "água da vida" impulsionando sem­

pre o homem para maiores ideais. Viver por afinidade não
é pois, tão seguro quanto por inspiração, legitima. Minha
Bíblia revela essa, inspiração.

'É contida een um volume de, bolso, impresso em papel
japonês. Antigo já" ainda na velha crtografía, não o suhs­
tituí por OU'ÍTO. DJi2\rimnenté pela manhã, antes do trsba­

lho faço U-50 dêle . Estou na 6a. leitura do Gênesis ao Apo­
calipse, É urna. leitu-ra analítica, meditativa, repassando
com cuidado os ensinamentos.

Ninguém deverá rer pressa em acabar a leitura da Bí­

blia;' nunca o censsgairá. Em cada verso, oração, trecho, há
ensmamentos €jl!l€ aos poucos vão sendo encontrados como

"precioso tesouro".

Nunca é tarde demais para se começar a ler a Bíblia.
Há sempre alguma coisa a concertar em usna viela, e a �i·

blía nos oferece todos os instrumentos necessários. Ê uma

EMPREGADOS
MENORES

AI'té 31 do oorrente deve ser

entregue à re],'Jartiçã,o compe­
tente do Ministério ,do Traba­
lho uma irel<!;ção em duas' vias
de <todos os empregados meno­

ri!s. Esta .re,locão está isenta
d� s.êlo.

-

.Cencílio
'abre as

portas também
." ,

a8SIDcreos
RiIO, 11 (UPI) -, Uma. das

l'rHÜ1l 'irn)l®<ttantes _ de'e-is@es da

COl'lc)l�O ECI!l:mênwe, será a' de

abrir suas portas tanto aos que,
crêem em Deus conro aos (i!'tle não

têEMI fé. Is110 foi O' que declar01:l

o l3-ispo AuiKiliàr do Rio de Ja·

netro, Dom He:Ider Camara, {l!ue

acalb2, de ret0r1'lar de Roma onde

par'liícipou do, Concílio'. Disse

DQl'.\\l Herder que a Igreja dará

um g:l:'aude passo na solução- dos

pr01!>'lemas mundi.ais .

,-----�,

,mi

I
AS

Rep�l·tag€'ffi cfe
Ilmar Carvalho

•

Por acasi,ão da aS5'L'l;j'1iXUra
de {;lJmtJl:atos 'de ajquisiçãe de

eCl'U�pameB1!los pesaG!'@s e das

obras doe CO'i1strução civil das

Centrais El�étricas' de
i
Urub1!li­

P-UJl'lg-á S,A., - CE7DUSA' - à

25 do 0ürrente, com,pareceram
-o presi:del:te JOá'ó GO'tÍlart,
Governadores Carve.U1o Pino

110, Fernán:&'o Costa, Ney Bra­

ga e Celso R3<mos, represen­
tantes dos governadores de

Goiás e Minas Gerais, dire­

tores da emlDTesa, autGridades

militares, técnicCils e convida­
das,
De nosso ll:staGlo, presentes
também, os I>r8. l\lcides
Abreu e :Pf!'1'lIio Mel,ro, pre&i­
dente d0 BD'!!: ê Q�Jfet(')r da

CEE, respectivamente.

JOAO GOU'LART: NAO sO­
M:OS CONTPvA O Cp;,PITAL
As cerim:ôlIl'i;as, reali-zadas

em. Três Lagems, em J'u-piá

:0' PLEBISCITO NA
�REUNIÃ'Ol DOiS PR,EFEITOS

OBRAS

São Bento do Su_l (Comentário da Sucursal) - Não

revelou a "No-tícia", no registro da visita de 1l1m alro

.,�;' j• funcionário do gabinete da pTesidênc1a da República t
qual o Prefeito dos munidpios convocados para a ren­

nião de terça-feira última, em Ioinville, que teria inda·

gado se o problema (é um problefIla) do plebiscito
l1ão estava entre os objetivos e motivações da visita fei-

ta pelo emissário -pl:esidencüü,
Êle demonstrou um senso de repórter ao formular

a indagação, Porque, ná verdade, ess� inesperada pre­

senç'a, para conhecer, có,mo :foi divtilgado, as necessida­

des dos município-s' (entre ds qlllais o noss'O) não podia
deixar de susdtar dúvidas e desconfianças, em f-ace dos

métodos em lJ-so no govêrno, sobretudo nestes últimos

govêrnos da República.
O municipalismo não tem passado de uma' concep­

ção constitucional e o desenv0lvimento (ou melh-0r a

criaç�.o) dos municípios está se fazendo ao calor das

cotas federais do impôsto de renda e agora do Í'linpôsto
de conSUl11ô, sem 'maiores preocupações do que o seu

recebimento, difilcultaclo gpralrnente nos tênnos da

fórmula corrente de "ériar elHiculdades para vender fa­

Filidades" .

São raros os casos em. que um Prefeito possa dizer,
de chôfre, numa. reunião improvizada, o, de que mais

precisa seu mUl1lClplO, Uma bôa parte dos administra­

dores não tem nada estudado' ou planificwdo, perdendo-
sc em soUcitaç6es meio vagas, com Ç\ -0bsessão -única do I
recebimeáto das cótas, seja dcs estados,. seja da Re� t;

pública. De modo que foi inteligente, oportuna e: hábil
a pergunta nitidamente jorl'lalistic:t do Prefeito cujo
nome. "A Notícia" deixou de revelar, incic.indo ela pró­
pria numa '�ga�fe". de- reportagem.

O que 'é dif�cil, aos' Prefeitos e a todos, é acreditar

que o Presidencialismo, de 'cujos l\utos amargos estamos'
sentindo 'o travo, po,;sa l"Elalizar as 'maravilh>ls a11uncia- ,

das pelo enviado especial do Presidente, a quem deve­
mos, por ci.rcunstâncias conhecidas, ci reourso .da ÍTn­

plal1tação do parlamentarismo, agora sob o fôgo de bar­

ragem dos beneficiários da medida e que não dão conta

de administrar, nem
-

sqb ê-ste nem sob outro qUi!.lquer
regime, por falta de condições para fazê-la, como nin­

guém ignora que é exatamente o triste caso do Brasil. !
-���------�-------�------�----
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DA
tiveram início com o disC'!.1'l:S0

do' presidente João qoulart�
evid;e.nci-and-o que "nã,o ·s::JmOs

cQll1tta o capital estrangeir0.
SOmos cOOiI,trários a -certa es­

lPéde Gle c21Jpital que 'vem pa­

ra o BrasH espec.llar e cre,;;­

cer aind:a m,ais à custa da

mis.éria: do povo brásile1r-o.
Queremos o caÍ;Ji'tal qt!1e 'Ç'e·

nha cola:biorar CO'11'0seo no

campo siderúrgico, no campo

'��rgético e noutros campos
báS'tcos do nosso desé'l1V0Ivi­
n,li:mto.
E;3se tipo de capital terá sem­

pre o agracleair,�entD ci-i:S ma­

silerras" . ,

O C'hefe do GDverDGl el-eg�o1il
a cO'l,ab0IT'<líçãro d0:5 governa­
dores, �:r1 espee1al a d0 'Sr,

Ca:rvaJIho P'ilJ!l:tID, agraàecendo
a0 emba;lxado-r da ItáliÍl" 61',

Di stefa-:rl0, 2j, partioi.p9iÇ-ãO
técnica e fi-l�anceira.- prestalil.a
IDOr seu I1laís, e f',OS que inte·

gTam 0 CO'J'j")0 :fUncio11�1 �a

CELUSA, p)JT seus esfãrç{!)s
na colim?ção da obrl1..

"Eu vim para que tenhais vida e viela abundante",
cheia de graça, O tempo de se começar' cada plano, é POT­
tando "agoira II. Única expressão certa do tempo, e que a

Bíblia lc10S dá. "Hoje, se ouvirdes a sua voz não endureçais
o vosso coração".

Tôdas as religiões têm procurado a Bíblia para sua

inspiração, mesmo as mais antâgas .

No segua;lJdo domingo. de dezembro foi co.m-emo.J"aào o

Dia da BJba·ia. Os cristãos eV�lIlJgélicos têm un141 grande res­

poo-sabil'lidacle _lThest€ dia. No. Brasâl i8J.J.l'liOS a Saciedade Bí·
blica do Brasil, fundada em 1948. Instalada em prédio
Pl-Ó1JirÍo, de nove andares, na rua Buenos Aires, 13.5" Rio, ela
o recebeu como presente no seu 13° aniversário, 10 de junho
de 191'il.

Fê-lo a Sociedade Bíblica Americana que desde 1822
mantinha trabalho de difusão da Bíblia no Brasil, com ins­

ralações próprias, coopoltores brasileiros, hoje aposentados
muitos que ainda vivem. Encerrou assim suas atividades
no Brasil, a .Sociedade Bíblica Britânica e, Estrangeira, fa­
zendo entregá' ainda do saldo de sua conta corrente rnan­

tida por-ruais de um século no Bank of Londcn and South
América, Rio; que, nesse dia era de Cr$ 75.662,40.

Atingida a nOSSa idade de sobrevivência própria e desen­

volvimento" nós, evangélicos brasileiros, tornamos o encar­

go de "Dar a' Bíblâa h Pátria". Outros povos estão a neces­

sitar da cooperação. das Saciedades Bíhlicas estrangeiras e

os evangélicos americanos do norte deram franco testemu­

nho do que é "dai de graça recebestes". O conhecimento
bíblico e a fé, recebe-se pela graça unicamente.

Trinta e cínco sociedades bíblicas no mundo atualmente.
se conjugam em ':SDdeda.dJID5 &hikas Unidas" p'arillJ o tra­

b:;tlho gJ!xioso da .evangdiz:Jlção.
É com júbilo proirurrido que neste Di.a da Bibha d:::u'1lDS .

franco e público testemunho do va}or -da leitura bibli-ca.

r,gradecl'mdo a Deus a c:ons€nraçã,o d(;} Minha B'ihlia.
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FA'-C-"?A-M�O-S�IVI-EN-'O-.S'�NORBERTO H: ROST

"50
reparador par
, ,aqUeàsp'

_ .
'! m�lras heras da man _

n,

Num munuo em que a .agr- guínte, novamente
!hã se,

tacão da vida moderna se ter-
I cícleta, se diriia à �.sUa m.

na cada vez mais acentuada, Escritório la"borat� :lca, ao
- ,- o�°etcestá sendo travada uma luta com a dispOSição e

Ü
"

,,"
de c�i!al im!lp.0il'tâJília!Ja para 'de contillll:ar P!'lldll.Zi�doalli>l!O
todos nos ... a luta consra 2)i como o imperativo c;ie !na:S
tirania do BARULHO. pría vicl::i! e fie} :JlQ ,sua pro.

:E'!á. nn>e�o stícwo, OI :grmde S1i1lit cidade.
,ema de

bac:rerio<logtsta alelililJiOO BD-
.

1!l_ imp'r�indtvel pO:il;
BE'R:T :KOCH p;:-ed�"S(l:: "D�a durante lm1 li!ia c� o.' que
...

h <..�. 2�
- u.Sijas

VlJ'a, ena que m ,$-nJ:W»l,;.;ra .., no.r3S, num period.:l 4e 8
qu�' eIDm:bater o b:n.r1;1]fio tã,o hGl'as ai) mel;lOO, SINTomz
inexoráveh�_ente CQ�no li!, aó�l::- MOS SILENCIO, em

- E-

ra e li, peste». Já, � cada vez cidla.de, para o merCCidon:
malS !,r0Vâs _�U€ n$O es�l�S Cal.l30 d�sses, obreiros de r,�
10lJ!gB desse ara 2h�Sll!l1 l.}.'(jl$l� so prcsg;resso.
za(io. -- 000 __
--,- 000 ---

..

Ac::.bemos- Cc'!'U GS foguetes
a _esp""1Ji.:<M'em na calada da
110lte, PO-l: Ü@.siOO de f�
lt�art,,"l.i:ul&r13S OQ vIWxial; cb:.
bi.sl1l,r;:;\ls. Se militas �am
nOs fogi.:etes de fertes estam.
pim.os, Uln meto de expandir
lil�egrla, repdtQ i1ssa COIOO seno
do 1.ll:= form'U injusta em ma.

nifiÔ(sti!lI" a alegria que esti
afeta a um determinado gru,
po e que aQ lllesmo tempo
v,êm roubar a tranquilidade
de mvitoo (;)1Jrtros, faz estre­
meceI' os enfênl1OS, faz cho.
l-af as cr',;a,neinhas que:, na

mansldã,!) de seu meigo sono

são acordadas de uma manei.
ra gl'Ote�lila ..

Sã (} os jlilveI)s com suas

n�otocic'leta"S e 'i'l'J,Q,tcteta3', Im
10'uc-a cOT.rer�a pelas nOSlilS

rllta5; rotuual'l'tes lil'Je ao sai·

rem de sel!l8 cursos ootllJ1ll)S

�ão v::;.;-5)) �s impUlsoS á!

S1!la j liI'ventude em altos bra­

dos; sâ,o os bares com cs S!1lS

rádios '00 rwilldlas cJ1!ase :!V

máximo) de sel'IS V'ol\1més e tu­

(10 iss!), formando um clan'

gOT :10 q.ual li) J0invillense, co­

lli!ll) qu& 8'I1tor]:Jecidd), delllJ..Se

wncer pEiI,o Cllllliaço e dorme

iné,iferente mas inquieto, vo�

tanc10 só a Si, ql1ando um Oij

outro, mtri'tas vezes fmst�
ro até lhe aponta tambélJ

essa f�ceta de nossa cidade.
__ 000-

Prúnremes, JlOis� fi)�
11'03 dias úteis da semana, .!iS
Zer em Joinville, das 10 hor

d m'­
da noite às 6 baras a oe
nhã um ambiente de pll3

caL�a, prapiaio ao SO?o-re.
,narad'Or de qUe todos nos pre­
<-
-por i5S0,,'

cisamos e zelemOS tão
diss& um� qUe!

O liJ-arull:0 €1'51. áD:ara o 1w­

mem �rimj,tivGl, -0 a'V;fS1il d-ad::J

pela 'Nru;u;reza, de a1gUillll pe­

:ríg0 ,(;J,1iJe se ap;;:oxiJIl'l:a,va e. a

sm,a reacão era instintiva. O

:rugido ,de um l,"ão, el'a o t0-

qlUe de alerta e o s�sten1a ner-

voso autônaano entrav'l1L em

ação, preparava o llomem pa­
ra lutar ou para fugir, ele­

vando-lhe a pressão arteriâJl,
as 'pti;lsações 'CXl cttrução' e
�lerand{)-lhe a respira�,ão.
Aind-a hoje, ID nosso �ga,",

nismo .intrínsecamente, r€age
,eXatam�e assiln 1Z0nJi.o no

lI:!0'l'l1em pri'mttiv0, m1te uma

bUID'l1a �trtdente 0'\1 à desG:a,r:

41 ,ga de um motor de can1!i!­
nhão. Se a reação 'aparente
é diversa, o efeito, p@ré!'l�, é

um só no n0sso s15tema mtr­

vas0, advindo talvez do baru­

l!ho que aflige a ctvili:zaçiií.'o
h0di!erna, o grande múm.e'D

d0S que' padecem de dcellí,"..aS
:r1�(1)Sas:
-·--000--

Se alguén� di.sser q1!!e .JoÍli}.

vi!J4e de uns tefl�(pOl1 para cá

tem igualmeRte se t0TnO,d0'
-'l'lluma "cidade balruyhenta",
re5p01uler2:o murtos que isse

é 'Uma das cOEsequências do

engrandeciw..ent0 e é\'ot-uçã0
,da cidade, o que não deixa de

ser verdade.

CARVALHO PTIilTD: NOVe
BANDE!IR::ISMO

O sr. Helio 'Bicudo, ,presi'
dente da C'ELUSA d:sse re­

nresentar, I) em,p'l'eencJ.im:ento.
-;'(13 esforças coop-eratí'i1l:fS de

seis EstadD:S '- São Patl�o,
Nflnas Ma.to Grosso, Gb1ás,
santa' Catarina e l"arana», e

o sr. Jorge Rez�nd:e, presi­
dente da Associ-ação :Bl'asi­
leira da Ind'úst,ria de Base

disse GJ:ue "esta, 0);]1'& nãa vale

t:):t1os milhões d� qutílovates
que vai produzir, mas tam"

bém pelo aproveitamento
crescente da capacidatile pro­

dutiva de setores básicos da

,indústria nacional.
O Governador CarvalhO

:P.in�o após fazer um retroG­

�ecto' da criação de Urubu.

l'um.gá, disse que '�preoisamos
agt,ra de um novo bandeiris­

mO, que não :visa :? integra­

ção do território, mas c1a co­

munidade ,naciGIlal, lJ,üro po­

deroGo cor:ç;o voltado à COUSo

trução ele Ulna grande pu­

tT�a". Real.çou -o apôio do

p:l'eilld-ente Gcmlart, e .dos_ Es·
tadLls iJ:interessados que, ·céYIl·

jugado à a,ção de seu plano
de govêrno, de.ram inCreri,"lel1-

to às obras.
O embaixador italiano, sr.

Di Stefano ebser,\<1(}U ser mO­

tivo cle eS):J.CcIl11 satisfação
ccnstituir, Uruh'iipungá, "um

novo e grande m.anif�sto de

ci)laborRçáo entre :.n:eu país
e o Brasil».

O programa, cmnprido:3-
l'i ,('a ceffiDl'eendeu 11lissa

�;;1�a1 na 'ciclade-pilôt!), se·

gt�'l;do-s.e rec((_;}ção ao presi­
dente ,10;10 Gou!art, il110iand':l­

ze os discUr3C$ à3 11,30 hOI'as,

:1 c ap6s o almoÇ)o. A in&�gnil!ra­
I 'Ião da Estrada Jupiá Anc1n>

! ,dinu df::-u,,(::m às Hi.ílO h'l)ra-s,

I
encerr.a.ndo�se �5 oo�n.cj_nora­

,
, ções com ret0rnn das I1moIli­
dades e co.n:vitlado5.
l!J']'JOBUPUN-GA E CEL1JSA

ReaUzaçã� ccrnsideJ'ada sU­

:p0rior à a'epresD!. de A,�"su-'í,
no, Egito; no 1'10 Nilo, Urubn­
t'JUl'lgá teve �I'licio em l''azáo
l1a cO-n3ti.tuição da CElU5i\,
a S de janeiro de 1961 - há

, I
,

r
I

PART1ClfA
apenas um anü - no Pm­

do lims Campos Elíseos, pTe­

::;entes os Governadores Car­

valho Pinto, Celso R:;1!1;:'10S,
Ney.Brl'.ga, Fernand0 Costa e

1"eone1 Brii?;o�.a.' O a,pTovetts.­
menbo

.

(lo potc'fl"cial' "nerçet-i-
00 da Bada do l�aTa'D!á ro,i

&ug-.e.rido, pela primeira vez,

F>e1o ,governador FeTna�ldo

Oos-ta, do :wrato Gr0:;;SO, em

lS51, C0-l1eitando es (g-01Ii'eTna­
dores das Estados banhad-Os

pelas águas ão Rio Pa,rJ,J:'!á,
a utilizarem se:'tl pctencial

h�dl'elétrico, surgindo, de.i, a

CIBPU - C01'nt'Sllão illteres­

tadual da :'Bacia do Par�U1á -
,

Urúg:1:I-a-i. Ess:? Comissão em

1954 1'IÜct,Yt!l 03 estudos necei:l­

sáti-es ao er:dj))TeeTld!im;ento e

em 19'54 o· governo
. p&lla1sta

oontratoll. com a 'IDG1!i,soJ:'! d'e

Milão S.A. :!" e'la:1ooTaç'ã,0 do

projeto de ql!le resu:1:taria Um­

bupungá.
Em mai0 êe !954 all'J:m:a, 0S

g'overnadO-Tes dos Esta<ios

i:'1embr'm da C!BPU reunidas·

em Goiânia, decidiram org?·

l1izar uma empresa de econ:o�

mia mista. para aFroveitamen­
to de Urubupu.."lgá e ltaplilra.
Em 1956 a Et'tisol'1 entregava
o trabaD:lIo dé que fora in·

cumbid-9.. :;>,0 mesmo- tempo

(lt1e a Unifi>O outC)l'gava a SãO'

Paula ou a eUIlI!lresa que 01'­

ganizli>sse" a ,concessão palra

o a;proveitan1entQ em energIa

hjrll�a1étrica existentt n?
'-'trêcho I't91I)wa.Urubupunga
C(Jm�JTeend1-do' nCs rios T1etê

e P9.raná, EstaGa de São

Pauli), divisa com -O Estado

do lYThto Grosso". A enipresa
_ CELUSA - sur.gida em

1961, encar:t,<egada' de instalar

a patêncif), ',Ide 3 milhões de

I�w ou' 70% de todo o _po·

ter�ia:l eMtrico instalaoo ,em

to-do o 'pais até h0je,
SEIS ESTADOS COM FOR­

MIDAVEIS PERSPECTIVAS
A obra é ciclópic?_, ní:;'o há

dúvida p0is -O estágio de

Jupiá 'dará, uma capaCidade
de l. 258.000 Xw e está com

n c01lcluS'ãQ prevista p.ara

1966. concluida a central da

111-,a Solteira, Gompleto o con­

junto tie 0bras da Urubupun­
",ii, ., notência 'instalada as-

. �e;1d��-á- a 3 mHhões de Kw

mas só Jupiá consegufrá
a.:n'a-rtizar as dividas de' sua

COl1stJ;u,;ã:0, � equipamentes e

enseiará o -'financiamento in­

�gr�l da usu1a da Ilha, So1-

ao empTeen';!imento Cjllle t§iú

de perto toci:>. ao progresso
catarinense .

CUSTO E FINANC!AlI/.lENTO
A c011s-tru�ão civi)l 00 siste-­

B'la custará' 15 bHh>õ,eiõ (la

C'íG.zeitos, desta.oand1(}.. se a

forte contribuiçi?,o de São'

Paulo, e os objetivos e �neta\S

a se propae a ,CE:LUSA se

identificam com a organ:za­
ção da TelleSl'ee VaJley A'I'l,

'thúrlty dos Est'a;dl!ls Unid0S-.

Is'!io Pâsto, o. CliPn;rl!ll1tO total

alo e21'l:preel'lid1::n-€ll1t0 exi:giTá
um investimento de 7fJ bJiThões

de cnneiros �.as prer,0s
atuaiÍs. O c:;\1jniltal i71,'ioia1 (}e

334,4 mrl116es f1Ü'1 a!1ment!>dv
em Assemblléia Gera.l p-ara
2.).31,.3 m'ifL'lões e 3.93'1,3 wi­

lhões e São 1''a10110 deth..-"n1 90%

d-0 capital. A Ufli,ão cD'l!lce�

cle1l1 neste ano verlDZs l'LQ, tv'­

tal de 3(J1) milh.ões, e paTa ..

1963 estão consignados 2 lil�­

lhões, Í:l0rém 'não se 'de-ve es­

q'!recer da CID,op.eração fefilera1

no fm:imcia:mento TI:;) exterior

<oferecendo aval de 80 milhões

-de d051ares para cd!m.pra de

materilü p8za 'Jupiá, Agre.

gue-se o interêsse da S<2ID3C,
Cacex e Carteira de Câmbio

do BEnoo do ;3ras;l q1lle con·

cederam imedia't-amente, re­

gistro d� fh.'1ll!P.cil:lll11ento para
37 bilhões de lii,as ita]tanii!'s

para ce>bertura (tos eq1il1pa­
mentos.
Integrand') em .escalaprio­

ritária na "Alimlça J'lara, o

Progresso», peló Conselho de

Ministros, o �stema' de Uru·

I.J-m)1!r�gá, at<r3J1/és da C1il'LU­

S-A�, conseguiu do {9n:;>o i'ta­

li&'1O elE f'ara, eTiilprestimo
(que fin.11il'l!1ciará a importi'mcia
'de eqlüj\}amel;J,to estrangeiro li'
:mt0.til'uc[,'() ,de nacienal ']lO to­

tal d; 5-8 milhões rle dólares

glob2.is, dos quais 16 milhõ8s

destinf,dOs a última finalida­

de.

RecGmendo, p:>réln, q.ualquer
dia desses, ficarem, desj1l1:eb­
cupados de seus afazeres, e:n

frente de vossa::; casas, ou,
na esq.üna de uma de l'l0:iJSas

·ruas principai's, obs,erva;l1do o

movimento. Pr.>.Glerã0 consta­

tar então, disso t.enho certe'­

za, I!j_ue, gnuwe partê do- ba·

rolho OO'iu:ndo dos veículos em

trânsito é p:!'€J.veniente de

fretadas b11tlS'cas desneeessá..

rias, esCapaÇÔ8S abertas e a­

buso de buzinas. Nã0 é C011-

cebíve!, pois, que uma coisa

perfeí:tam-ente ,evitável e que

,nos prejudica, não venha ser

suprimitia, ainda m-ais se a

medida de repreensão -geia
tã,o sómente, um pOllOO ,de

boa v011tade e de respeito :ao

seu �l'óximo.
--000--'

O Jolnvillense que tr�ba]!ha
o dia todo, qmll:ldo cheg-a a

noite necessita de um rep0u-

I '

I

teira.
Sr.o Paulo, Mato C'tl'oss::>,

,

Goiás, -ruEn2J3 .G.enús, J?iHI\má

e Santa CH,tarina serão in:)e­
tadol> com êsse potencilll que

atingirá, nÚJJ11 impacto, 1.1m
\

COi1junto de unidades onde se

,fixam dois terços da populn­
.ção do _paIs. FOIl'l,ecerá o cen­

tro do Brasil Central, um

r[l,�o <de 60D qt1!Jõ:metrns a par­
tir .de Jup.iá, englo1:xmdo essa

áí:ea um rendimento de 53 CIo­

d0 total da renda .11aCl0.,'la1.
Fedem-se" .desde :ii\, ant.7ver
as form�dá:veis pel'spectivr.s
ele deSEl),1Wwviroento eCQlllillu1-
00 nos i1:stados que rece})ôrí'io

energia do sistema, sel1do ,de
!l'essa1tar 10 interêsse que o

Oover:l!1udor Celso Ra'mos vem

demonstrando ccrn re1nçiio

PARTE EXE'C'l!JT.ADA
Destaca-se" da pme e"..re�u­

tada a instalação éle grltlP€:5 ,

I

â.iez�l, sistema de distribul- ,

cão de energia, construção 4àe

80% da vida residencial pro­
visórif'_ para 15 mil pessoas,
�odcvia asfaltad.a Jupiá.An­
dradi12a com 32 kms. ligand0
a '8. paul'li}, canteiro de obr.crs

com escritériõs, páti0S, 'ulm0-
xíl-rifados, es.tradas, ram�:is

ferroviários extnl.ção de mate­

riaiS, lin.�a' de tr2:nsmissão
de 140 kms. (Jupiá a Araç8.­

tuba) com 132 kms, extensão

da primeira ensecadeira, ex­

cavJl.j{ées, barragem de t-err.a,

segunda ensecadeira em fp_�e

de imp(ll'rme�;t,mzaºão, aer-I}­

[porto com pislla a:Jfaltada de

1.5{)() metros.

A. admini.straç.ã0 da OELU-'
'SA é realizada 'flúravés d9 di­

r,eto'Ti_a executiva, do consel1_;:J

o:Jusulüvo € ,coordenadn:r ê!'Cl"'­

mado por c:nselbeiros dcs E:l­

tadüs acionistas e dos subs­

cri:tOG (le ações -predferenciais,
assembléia 'gerall e CID<llSOTI1()
'flsoal. l!: diretor-presidente (i)

Dr. Hélio Bio:udo, e diretores

OS sm. Mário L. Mena.onça,
PHulo M, Mendes da �0cha,

j
De,m(!}stl'lenes Ma1:tins e Frilll1-

cise,) Uma de ,$0v,za Dias Fi-

1

lho.

façamos
de hanra.

" uallÍo
Não tenho dUVIdas q

iJJVi,
ao bom prDpósito dos JO

1)0�,
l,enses nesse pzrtlCU;�'oca­
eles que já em �u de dIlO
siões nunca delltadJIll """...

, dp sua Cvvr
mcstras sobeJas. -

)JeJlefícil'
racão em qualque; ""ari<J- , ""1lao n""
público,' tambcIT; _ se iUJlS"
a sua cOlaboraçao, ...·da

, -4'. en",,'"
nhá- ou depOlS, �'cronp8!JÍl<1
em JmIJ,vl]le. tunb �-I)JO e;!I

(I �", ..

parr. minorar n]J.a e!Sl
.

d"de CgjJ!píl! , �')ossa Cl �, 'J'.." '(jenOS·,
cru:� cada um

,
' lÍ psr;:!

iTüci.nr por sí pro;JriO,
c1essB momento,

I
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�ela�las (onseqüenti·s ·Pode.
da En,ergia Elélrita

V' Aérea) - "A CC1�' celaração do ritmo de exoan­
RIO ,( INacional do Cornér- são, do parque gerador bl�asi­

feder�Ç:lO . indisfarçável preo leiro, e' mais ainda, em face
cio ve COU1

a aU1eaca de esta- das atuais diretrizes político-<o ess
., " f ,.

cupa�" ue Vira agravar, 2.' econorrncas, que pràticamente
tiZaçao."q o problema da ele· impedem a participação dos
taJI?ell�v, liquidando. d� vez o capitais privados nacionais c

Irif!C�çad� livre iniciatIva qu: estrangeiros no programa em

esforyO alizou e tanto poderá execução". .

lanto re
.ra complementar a

fa�erd/Êstado neste se�or bá­
a�a�, _ eis o ponto de ;'Ista ,da
5ICO, . brasileiro, sobre de­

corn�rcldoos llspectos da políti-
.·nllDa '.

id d1,1
•

-

ileira de eletncl a e,
ca blas- eU1 documento envia

exposto Sr Charles Edgar Mo­
do pelo 'sidente da Confedera­
rilz, pre;onal do Comércio, ao

cãO i�i Carlos Barreto, l?r�'
�r, da Associação Brasilei­

sldedtl:)E�aenheiros Elétricistas
ra e

ejo
c

da realização da Se­
ao e�sde Debates sôbre o Pro­
Olan.\

da Enercria Elétrica no

�:�1�0 da Gua�1abara.

PRENl'NCIO DE CRISE

REFORMULAÇÃO DO
MECANISMO DE
FINANCIAMENTO

Advoga, a CNC a imediata e

corajosa reformulação do me­

canismo de financiamento da
expansão dos serviços de ele­
tricídade do país, nos têrrnos
de minuciosos estudos técnicos
já realizados. E um dos pon­
tos básicos reside no tratamen­
to dispensado à iniciativa pri­
vada. O investidor privado de­
sempenhou papel decisivo Íla I

imf'lantação e desenvolvírneri-]
to da indústria brasileira de
eletricidade e. ainda hoje as.

.

! emprêsas particulares detêm

E <na exposição, frisa o 50% da geração e 70% da dis-

Sr ICh:;�Ies Meritz que se não tribuição em todo o país. Mas

h' 1'0" pronta' mudança de ru- a adoção do princípio do custo

o�s,'�Ilegaremos, a curto pr:t- histórico e sua interpretação
01

a uma crise de forneci- litaral, numa conjuntura eco­

�entu de energia. ,?om grave, nômica marcada pela instabi-

d os Para as ativIdades pro lidade monetária; a fixação ';0
an l"'t' . I t f' d
dutoro'l � o bem·e6.tar co � 1�0. ucro em percen agem ixa e

O rcbIema técnico .. l?ore:'1, 110%. sôbre �nvestimento de­

·t é " que oferece dificulda- preciado: 'Ü risco da encampá-

d�S, m;s sim o problema finan - ç�o. ,c�lculado. � bJ,se do c�sto ,

ceiro. "As ·c!i!.ss,esJ. proçh�t�r�s,llllstQrIco,'.a ngIdez; das ta�lf<i';
.

continua o documen.to, nao P_O-I
e o complIcado. e_mo.roso slste­

dem e<concler sua preocL!paçao ma de sua r�vI.sa�. mcom1?at!·
ante a escassez nrogresslva (18

I
vel com a vlOlencla e rapIdez

recursoS moneté.rios, irreme.. de certas flutuaçôes econ�mi­
dF'velm�nte dessoradas pela I cas: submeteram as empresas
inflaçiO e a consequepte des",'

.

c011c,essi-Qnárias a inexorávd

M9 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 12 de Dezembro de 1962

1--OPORTUNIDcADES PARA .".--� I
JOVENS 'CAT1\RINENSES

I

. /\ Escoia Técnica Tupy, deEta' cidade, mantém dois cur&�s:
para a formação de técnicos industriais, de Met?Jurgia e de
Máquinas e Motores.
t, sem dúvida, tim empreendimento da mais alta i�por­

tânc:a, possibilitando aos jov�ns -o ingresso em carreiras de

indiscu�ivel futuro em nosso 'país. O ipreparo e a J'ormHç·ão
de teclUcoS é uma neoessidade qt>e surgiu em consequênci.a
do processo de ihdustrialização que se .observa atualmente no
BraSIl. .

.

;)entre, dos mais m�dernos sistemas dJ orientação ped�:C>
glca, a Escola Técnic? Tupy, que - é reconhecida nela Di­
retoria do Ensino Industrial do I\1inisteri-o da Educação, vem
se dedIcando com cu.:dado todo particular à form�ão de téc­
nicos.

A primeira turma acaba ct;e ser diplomada, abrindo:J perE­
Pec[!vit:, a outros que os queiram seguir.

CORPO DOCENTE: :E: cO'f!stituido de p.rofessores cuida­
dosan!ent3 escolhidos, objetivando 110S alt.�los uma formacã')
tecm"p. e cultural à ?l.tura ds,s exigencias hodiernas. D�'()'3'
a segUir o corpo docente da EScOla:

Pre�idtnte: Eng. Raul Schmidt formado pela Faculdade
N'aciol1(\! de Engenharia, dO Rio de Janeiro.

DIRETORES:
-

Prof S)'lv'o S· 'k k'
. .

I :"
, mecl OVS I, dlp!Jmado pela Faculdaae ele Fi-

osofli\ da Uni.versidade 'do Paraná'

�rof. ,I, J. Puls, formaQo pela ElS�)la de Química da Uni-
erSldade do Paraná' .

COH.PO DOCEN'l�E: .

Er,g. RaUl Schmidt (Projetos. de máquinas e mecânica apli-Cada) - .

Prof SYlvio S· .

k
.

Pr
'

111eCI ,ovski (Matemática e Física)

En�f. J,. J, Pul's (Química, MineralogiH e Geo,ogia)

do'i> A.dl! C,alomeno, formack) I"ela EScola de Engenl1aria.
En

aI afta (M�cânica, Desenho' e Matemát.ic.a)

Ung, Enio Hemen, fOrmado pela Escala de Engenharia da
IverSlcioq d

.

. .

Pi.' <. e o RlO Grande do Sul (Metalurgia. Metalurgia
�\ca e i'v1etalografia) .

.'
,

I· de ;ã;enl'iqUe H. Jordan, formado p'3Ja Escala. Politécnica

En
PaUlo (Tei!noIogia ,e Desenho)

"

I UnTo Herbert 'Schwarz, formado pela Escala de Quimica da
ve181dade d P .

(
.

t· Q
.

.

I APlicada'
o arana MetalurgIa Extra Iva e unnlCa

I Eng. JOã� BP. M
.

En_i! I .

'", . Rezende, formado pela Escola N3.cwnal de

En: �lar:a do Rio de Janeiro. (Resistência dos Materiais)

'Oni� _ase JoaqUim, tormado pela Escala, de Engenharia da

Etg,e:���de do Paraná (Termotécnica)

UniverSirl: H!ofba�er, formado pela Escola de Engenharia da

En. M
<Ide CatólIca do Rio de Janeiro. (Eletrotécnic2.)

Pa�l� (;T]O Boehm, formado !pela Escola politecnica de 8..

Prcf '",
rocessos metalúrgicos de transformaçã,o)

. 'lonry S hgia dos F c malz (Instrutor de Esoola SENAI - 1'ecnolo-

PrOf
- •

erramentas) .

1>..
• JOse M�ri A

_.

1-eror, aa�r
<. a . Uomes (Instrutor pe T.W. r. e Ing es)

Prof. Edu
1110 Rosskamp (Português)

A DU
ardo Mlers (Matemática Aplicada)

GIl�ssO �AÇAO DOS CURSOS . E CONDIÇOES DE IN ..

Ilidatos
e de quatro anos, sendo inq.ispensii.vel que os can�

Piela "tia exame de :!eleção posSuam o Curso Ginasial Com-
-

eqUlvalente.
,

('URSO COMPLEMENTAR TÉCNICO PAR:A
A. E ,E:SPECIALIZ�CÃO DE OPERARIaS .

Ih. scala 1'"
-

-:",nlar Te '

ecnlca Tupy mr.l1tem .ainda d Curso Comple-
I destinadclllco, qUe tem a duração· de dois ail03. ESEe cursa

!etnpell.he G ao �pnmoramento tecnico de operáriOS que de­

cas, ou' d In. servIÇos em ·atividades mecânicas ou metalúrgi­
trequentae aesenhista. Esses operárias ao mesmo tempo que
da In o cur

'
'

.

. F'UUC!ir- so, deseI�penham funçõ·es, como empregr.do'Õ
lUca 'l'uo:,ao Tupy S,A., emprêsá que maritêm a, Escola Téc·

a
"'. .

�r corpo do to
h
Of, SVlv' cen.,_ e as matérias dês<e curro'

.)) "10 S· .

�.

Eng· Il';nriqU UlecI.kovski (matemãl:'::a e desenh::)

�g. Adil C � H. Jordan (superv::;'br de -Treinamento)
Pr :' 'l'heú : omeno (Tecnologia e Eletricidade)

.

�I, lIenri ::nando �ub (ma.temática e física aplicada)
r. lIerln hmalz (mstrutor de Tecnologia) e

Cita .

_ � Rauch (Português)
OUI,ll!�nlOs a. ..

X.XX .

.

,

.1) ·IOcal d
a,tençao para as inSC�'içõ;,s anunCIadas em

�� ..•
,

".��--
bt�. li....• :".�.-

processo progressivo de desca­
pitalização, írnpossibílitando-as
de buscar novos recursos nos
mercados de capitais 'nacional
e estrangeiro. E acentua o

presidente da CNC: "Não foi
a. iniciativa privada que se de

smte_:::_sQu do setor energétl-

João Adalberto da Rocha
J'oão Mira
João Fernandes
João Wikoski

Joaquim Fagundes Machado
José Berna.rdes Corrêa
Jorge Procópio Moreira
José Dematté
José Elias dos Santas

"Jôsé':SütÚ
...

Jose Irajá Ribeiro uo. Pl'aàCil
Jurandir de Oliveira Costa

Leopoldo Menslin
Leonardo Joaquim Reimer
Lidio dos SantDs
Lindomar Pereira

Antonio Carlos Plerre

Antonio Pedro Martim
Arnaldo Domingos Francisco
Altíno Nogueira Miranda
Adilson Fehrrnann
Adael Gomes de Oliveira
Adolar Timin
Adolfo SC:1Uetze
Agnello Kieper
Alberto G�f!nano .Panst
Aldo Klug
Alfonso Rolf Miers
Antonio REmos

Arcanjo Fachini
Arna:ldo

.

Paulo dr. $1.a
ArnJ Ernesto Parucker
Carlos Agosti�1.ho Zimmermann
Carlos Ostrows:ki

•

Claudio R.()berto da Cesta
Celio de Souza
Daniel Pereira D:a3
Dario Boehm
David Bartni!.wwsk:y
Djalma. dos Santos
Dorival SidscL,lag
Egon Becker

'

Edro �ilva'

lldllir da· Eslaliz8(ão

Morcelles

.

Elio Pereira Gonçalves
Eug·ellio Voigt
Evaldo vVendelino Berns
Everaldo Romeu Salf:!r
Felix Kunze
Flavio Inacio Gonçalves
Flavio Moreira
Flr.yio Soares
Guilherme Inacio
Guilherme Mel'ck1e
Gilda Mafra
Gildo Paulo da Silva
Gunter Kuchenbercker
BarrO' Huhn
Hamilton Homero Leimann
Rr.ns Daumann' Jun'01'
Haroldo Gregoi-ewitsch
Hartv/ig Suhr
Heinz Dorvial .. FIo.lter

) ,

Heinz Kanzler
:aildeíi Cal'los Schubert

Gonçalves

In�ústria 8efrigera�ão &onsnl S.I.

I co; foi a politica econômica cias necessárias ao restabele· obrigando·as a reduzir os seus I de navegação 17 bilhões. "Ao­

governamental que impediu a cimento do clima de confinn- empreendimentos ao mimmo te êste quadro de descalabro"
sua ação, A reforma do regi. ça do investidor privado, paira necessário à manutenção dcs salienta o Sr. Charles Moritz,
me econômico das ernprêsas sôbre o setor a ameaça de e,,' seus serviços. impossível esconder o temor
de elert.icídade, submetida ao tatização completa". de que, sob a tutela estatal, a

Congresso em 1956, hibernou- Mostra o presidente da CNC RESULTADOS NEGATIVOS indústria de eletricidade Se'

se nas Comissões Técnicas, que o simples anúncio de tão DO ESTADO INDUSTRIAL • transforme em nova fonte de
desconhecendo-se _o seu anda- J infeliz solução já produziu deficit. em abrigo para 3:;

!Dento; as _:nedidas parciais.e I �eus maléf!cos efe,ito�, levando I -Diante disso, não escon�e a ;

clientelas I? o 1 íticO-I?�rtidárlai:;
Isola.das ��� constI.tuem .ga- a estagnaçao econ<:mlca a, �em' CNÇ sua preocupação, ainda I como infelizmente ja aco�te­
rantía suficíente de integrída- presas de navegaçao marítrrna, mais quando se conhecem os 'ceu com numerosas autarquias
.de dos capitais investidos e dô I tais estrangeiros, responsáveis resultados negativos da expe- i econômicas e emprêsas de eco­

sua adequada ,:t:�muneração. E I por quase dOIS terços da VêI1- riência =-do Estado industrial nomia mista".
em vez de adotar' as pI:ovidên�. da de eletricidade no país, em, nosso país, de que são:;\- Concluindo suas considera-

testados eloquentes a Rêde ções, afirma o Sr. Charles
Ferrovíárín Federal, as em- Moritz que o Comércio, mani­
prêsas d navegação marítima, I festando essa posição deixa
a. Fábrica Nacional de Moto I bem claro que não. ,é contra a

.res a Companhia Nacional df; intervenção do Estado' no i do­
Alcalís , Até ágôsto dêsté ano,

. mínio econômico desde que se
a cobertura dos déficits da realize em têrrnos constitucío­
Rêde Ferroviária Federal, se· nais, em caráter supletivo. DU

gundo "Conjuntura Econômí- como investidor pioneiro nas

ca" atingia a 42 bilhões de 'I áreas de menor desenvolvi­
cruzeiros e os das autarquia= menta econômico.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas: Desempenhando-nos das obrigações estatutárias ele·
vais, submetemos à sua apreciação e respectiva aprovação o Balanço Geral e a

Dem()Dstração da conta de Lucros Se Perdas, juntamente com o parecer do Con­
selhc Fiscal, referente ao exercício social de 1962 (período de 1.10.61 a 29.9.62}.

Para quaisquer esclarecimentos que se tornarem necessários ao perfeito
conhecirnanto das contas ora apresentadas, encontramo-nos à sua inteira dispo-
sição.

'

JOÍ!lVille, 26 de Novembro de 1962.
WITTICH !<'REITAG - Diretor Geral

J

EGON FREITAG - Diretor Comercial
GUILHERME HOLDEREGGER - Diretor de Produção

A I' i

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 29.DE SETEMBRO DE 1962

l' O

DISPONÍVEL
Caixa e Bancos

REALIZ.I\VEL
........... ,

,
.

133.491.031,70Materia�s em,Estoque e Produtos em Fabricação .

Ág.;.m: e Encargos ele Importação e Créditos de

ImpD;:'lação " . , , . . .. ..,., .

Empréstimos Lei 1474/;;1, 4069/62 e .Açõas .

Contas Especiais, Letras a Receber, Correntistas e

.l'mneccdóres (Antecipações) .. . .

DupJir;m;as a Receb",r 536:318.497,70
Menos: Dupl. Descontadas �"". 181. 506. 660,4U

100.614 .106,30

3.607.708,90
17.733.496,40

5,574.297,20

354.811.837,30 515.128.371,50

"Atenção 8eservistas"
.

Relação dos Reservistas que cinda não se

apresentaram ao 13° BC, e que deverão fozê-lo

.com a máxima urçêncio:

Ivan Huhn
Ivan José Padi,ha
Ivo Baltazar Koenig
Jcàbel Frontor Torres

Lorivr.l Dunzer
Luiz Eugenio Medeires Raposil'
Lu;z Eurico Castelhano
Luiz Fernando Navarro Li]Jis
Luiz Nascimento de Gasbr13
Leónides Muehlbauel'
Ma.niredo Evaldo Trauer

Mario Pinto
Mauro Celio de Oliveira.
Milton Hintz
Nelson Vieira Lopes
Nilton Basilio de Borba
Norberto Hoppe
NOriv?.l de Souza j\/E:ra
NOrmelio Dominoni Gomes

Orlando Vieira
Osmar Velozo

. Osni Fagundes de Oliveira
Osni Fernandes COsta
Pedro Luiz do Nascime!lta
Renato Ner�to ,Sell
Renato JOsé Ettel

Ruben$ �artins
Sergio Augusto Gonzaga
Sieg,olf Larsen
Stefano Prawucki. Junior

SylvIo Bueno
Valmor de Azereco

i

'I
I,

"'!
: J
Tl
�"!\

''''�1
! .'-,

I

I
.j
I Valter José Alves

Vitor José RohrbD.rch

I
W::iidir Maes
Vi-almir Maes

, Witticl1 Ingo 1<'ri:mk

I. Ary Andrade ele AraUjo
Mujor Ro"p p/CmQo do 13 BCi

Joimille, 29 de Setembro do 1963

'\YITTICH FREITAG - Diretor-Geral
EGON FREITAG - Diretor'Comercial
GUILHERME HOLDEREGGER - Diretor de P�·Jc.1aC?,él
HUNiBERTO FELIPE WERNER - Técnico em

Contabilidade - reg. no CRCSC sob n. 2694

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DÊ LUCROS & PERDAS
EM 29 DE SETEMBRO 'DE 1962

IMOBILIZADO
Tdn'enos, Edifícios e Obras em Andamento ..

Méi.qUll1âS - Equipamentos Instalações
Ferrámentas -- Veículos - Móveis - Matri­
zes - Fornos de Esmalt.ação e Patentes . � . _

Reav2tliação do Ativa Lei 3470/58 .

PENDENTE

Impostd Mercantil

.·C01\'�PENSAÇÀO
Ti'culos GIYl Cobrança e Caução

Aç:õcs em Cauç�o ., , ..

s jp A. S v O

EXIGÍVEL
DiVidendos e Bonificações .. .. . .

FornGcedores e Notas a Pagar ,. .. . .

Contui; a Pagar, Fretes, Empréstimo Indus-

trial, D::'lplicatas .3, Receber (Antecipações),
letras a Pagar e Contas Espedais .

Impo�tos, Previdência Social, Mão de Obra,
r'ercentagens e Comissões a Regularizar .

Bancos C/Garantida .. , .

•

INEXIGíVEL

C:'lpital ..

.
Fur_clos (' Reserva::; I

........................

Provisões .. .. .. .. . , .

Fundo ae Correção do Ativo .. ., .

COMFENSllÇÃO
EEdôssos para Cobrança
Eac,óss,)S para Caução
Cr.uçào cu Diretoria

I

] 4.840.363,70

40.273.672,60
10.034.304,90 65,148,341;;;()

'364.428,00

220.165.780,80
60.000,00 220.225.780,30

901. 481. 027 ,Si!

20.633,141,70
165.480,313)0

60 . 294 .807,80

59.230.022,90
7.870.031,00 313'508,816,5ü

,

170.000 .000,00
138.250.970,00
59.461.155,60

34.304,90 357.746A30,3D

200.833.517,30
19.332.263,50

60.000,00 220. 22!? 780,80

. 901.481.027,SÓ

Impns!'.os ..

Hemun'�rações e Contribuições Sociais "

COnSLlr!1.0 de Materiais .. ,. .. . .

82.217.80J.,3;)
707.204.00IAD
182.711.199,10\

Publ!.c:iáade - Comissões Gastos Diversos

FY.·ejuízos Eventuais .. .. ..

17"retcs

97.717.27t,3{j
50.484.786,..0

videnãos - Percentagens
Fl10dos e Reservas

?rovisões

Despesas AdministrativRS" Comerciais e Financeiras , .

Baixa de Bens Imobilizados Reversões de Estoque:; - Di·

Deprecia�õe.s -

B I T o- SJJ

c n E D I TOS

VI'!ildas - Receitas Diversas - Despesas Recuperadas - Provi'
siics e Produtos .. .. .. .

. 1,315.530 186.00

Joinville, 29 de Setembro de 1962.
WITTICH FREITAG - Diretor'Geral
EGON FREITAG - Diretor-Comercial
GUTLHERME HOLDEREGGER - Diretor de
HUMBERTO FELIPPE WERNER - Técnico

Contabilidade - reg.. no CReSC sob n.

PARECER DO CONSELHO FISCA.L
Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da lndústrin

de n.efrigeração "Consul" S.A., no desempenho de suas funções\ legais, tendo
examinado o Relatório da Diretoria, Balanço Geral e Demonstração da Conta
de Lucros & Perdas relativos ao exercício social de 1962 (período de 1.10. fi1

a 2J,9.(2), e encontrando tudo na devida ordem, são de parecer que os mes·

mo:; r.leq'lTI ser 'aprovados pel.a Assembléia Geral dos S;mhores Acionistas.
Joinvil1e, 30 de Novembro de 1952.

ARTHliR SCHLt:)SSER-'
. .

VALÉRIO WALENDOWSKY
WERNER FREDE.lUCci M�\NTEUFEr...

195 .195 .12;�.3iJ

1 3�5 530.ISS.00

Produção
e:11

2694

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



D. FERBJEIRA
1

1: pacote de- l\!ll:AJ:41ENA de 40(iV
,

:
I g - 2> c0'1lheres' cl� manteiga' - ,

.

Aníversaaíss hoje o. jovem Ma- ], xícara <il:e- IeiJte! de côco - 1 i

I noel Duaete Ferreitrac, :fJ.JlIllo do. 'gema _ S. coliheres de açú.car: i Unaa grande loja de calçados de Nova YOtk permiPassa hoje o natalício. da: se- casal Maúa.-Astm0g:il.c!l:0 D. FeIrei-! J'Hnte todos os. 1l}gredleq"�S, ilÊ te qUE} seus empregados correidem as freguesas pan

nll0rita. Amália Moreira.,
ftlha €La.'1 ra.. .'

amasse. nnaíto

..
,

bem tudo e faça

'I'.'
dlal'l_<;;a.r, a fim QJe que ef�s provem me�fl:iJ1f (:)8 sapatos que

Iviúva Adelina Moreira.
'

pequenas bOlinhas, achatando-as I' escolhem .

,

j lb.T{)'IVAD'O' 'c@mul1'llg'a.r-F@-. Leve-asaoforlW,:·
Sr. �NElS'FO ElRDMANN JR. '.['� �',,':

,
'J:lílQdera_, em assadeira não-uns I XX---XX---XX

C
. -

t d 1" tada mas apenas enfarinhada. As j.01V€E:S 1fe-m.iJsfias Samrcla:-a R�ylOOl'd's � Reaée Schuur.·�otlstI'êtt1u nota e re '-'vo '

'�. •
Comemora natalício hoje o se- d FI

. ,

r t líllliQllilj. dia UlJ!1Dà<D, da Afiidca do Sul, PIil.J:o fato: de j"aaren •
na sociedade e onanopo 15,

BâL0 DE RUM
"

_ � •
nhor E:mesto Erdmaru.u, funcíe- 'onde resw.·'lem" o

..

noívade do, � se:lilllIji}.I'e j,tlillltas e vestrrem, de modo iguaI. são chamadas 1nárío da oía. Imp , .Jobrasü . Dr. Humberto K1uppel Peder- f '·31S gêJ.1l!l�'S: d�} têni<s".· :

I
celebre P?�ri(da.; d'ttr,'_::\:ll.lle ,�, pe. neiras,' ,aba>11z:açl(,) médico. caro liS@<g ãe l'l.'l.'8IIlí�e�g2li - 200 g de

,i"
,

'

'

)"A FIL#.A PI1' pOLORES,:' -l rícdo de filmagem- el.l'l' R@l'li!Jai e Sr. JULIO CONFORTO ,diolCigiisl'.a r:,_dkadb. na capitali açmax- - � eves - 250 g de fat-
:�',("'.'""IIt''''''.M''.:!.!..!.!.!'!.!I!;..!'..!'':!,�L'U'J!:�-'!U,!,l!,!.llH�''''''''l!IIJ, .

. na Grecia. A jnvem contava, en- A data de, hoje ilIissEilW:a. a. -do Esta.d'@.Etfilh0 da Sita. Vll'll-Ó, ,J;iMa. ale tl'igri), _ 56 g de MAIZE� ,

. --'.

eLA' mJ'A, DE' LA DOLORES) tão apenas deressete' anos- de' passagem der natalício d:l' S€Jalltor I·sara Kli.j,pJX:l �ed�eiralS� c<?n1l NA - 1 cálice de rum - 1 colher

'A 'b I
.

b'
,.

.

�
- O Enguajar no cinema espa- idade. JUllO Conforto., a Srta. Dinéa de Oliveira (cl<l�) de' ferQlento - calde de L

e' :ez.:t e· O'
,

an o1'11101 é 'mr;_ -tanto confuso na fluí- Maia filha do sr, Lauro Scholz llmao., '.' .

. '.

'U'
' .' I ,dez, das set'll!!êhcias, mas M0 Sei SCILLA GAB'lEfi_, era Q S€1!I< no- Sr. FERNANDO SCRVIARZ Maia' e Sra. Amanda de OE· Bata bem a, li)!l,anteiga com (!) ,

'

pade .negar que com rarissi'ljilaa 1'\1e, € as tarefas que lhe ]cn;an;n 've.ÍJia Maia. ,aç:ú�,r e 0:15 CN(i)S: lt�m SegUi�a!, i
AtnllVés dos- sêeulIDs, o homem I cubra t,ado. o festo e o c310 cem2XG�eS, os seus cineastas �ãÜl b:lDfiadas estavam 1@!I.1ge de le- Transcorre nesta data o' ani- Aos noivos e suas famílias, aú.;ClOID:<Z ai :t\aFiaírl!J:�" 81. MP"IZE A, atribuiu à. água ]jloder,es milag1'o-.� mna capa (ÕS!!J€')sa de creme"levam 1st!;) em conta., preferindQ vá-I? á nctoríàaci,e-. Nã0> serü;, versário nata'.ício do selílhor Fet·' ::('IOSS'OS sinceros cumprrimentos. e Q; <fel'lnen�o pelllBl,rados Jun�os.. sos. RQde, � ,eieneia cOIDJ;lrOVOU II::L."!!l!peza "col� creanJ.", Entre 11seguir a técnic� do "video-tape'" I substitu�l1<io, em certas eenas, a"'l'land'6 S.chwarz,.

.

Jun:ce depDls o caldo de lunao e
'que a ág,u.a. p.8.ssuJ. qualidades.. I tão na banhei.J:�, que t.erá e�rb:,do qual talvez: tenham sido pIe, iestrê1a de "EL L0l'lda dà' Elstá;tul4; I a SESI' não é uma:. reparti: o rtim. Misture bem e se a mas-
não e�t.alme-nt_€ blílli.1agrl!lsas ,pC- da prévia."Renlie- eom água qUE:,e;rrrsores cOm saus firmes. Exces" Nua», que' Scma Gabei se- torna-' Jovem B:l\FAElL S'ANTANGEJ'E,O' ção pública, é üma institui.ção sa ficar d�ra, acrescenteI:? Xl- Irém sim te:L"8!pêuticas. Mais" que te, e' deixe q,ue o vap"r .fi',

· ro de fala, cançôes cantadas em! ria célebroe. Anh-:C::-lisaa:1aL lllo-Je- () jovem �a. �e, direito privado mantida cara de lelte; 1.

Asse em .orma,
mm l.n:átl1t.tt(j)o d'e; lmpeza, ma,is: q�éte icom que o c�eme penetre P!l)IUl'"altas vozes, PO'uc@ imltr:JrtandG' Em tôcia a: 11,i&tóri<a' do cinema,. fael S2liliJJ.lla.mgt<llol,. fhl!ln.o do senhor lI111Cament.:;: Re�os emp{'egado� unt.ada. e po-!v,La?a ,com farmha� um luxe"� 0 b:ariIll:0' de im.el:sã(j)<, é td'amente nos. l;)QlOS. TermlnaQo�

que sejam dubladas, e muita mú- lnumeros sã(!» G:S astres, Que' tem: 'José Santangelo. res em beneficIO dos empre- Recheie com geleia. '

em. soi." al,tamenre' ber;téfico, para a banho tire (:) ereme com todJi,sica acompanhando o drama': tido ,"dauble:;" ? süJirsti!tu'Í-IoS' em
, '. . .,

:
ti satÍl.'€le·. IDe- acôJtd.([t, oom as am0. ,nhas de papel e complete J X"J

�l1ã.Q.". "'A Filha de Do-Iores", te· cenas perigosas: q:uai1.do ua'l: ar· '�tf�����'P�� !if�t���j �riã.ades �é'dlioas mruis destaGadas, ;tl,atan:-elílto , e:l'l,;<aguan� o :::�'€ nada menos do que seis no<' tista de HOllywood tem de_ figu. ,

'IIi, li a sel'l!8alj'ao- que recebe 0 COl1')('}, com. ·ag.ua ]!)em frra., i:)ua eh"

:,i;JP.€p tratalllllo db' a.rgumento e rar em lutas- C'9rp!!Ml-Carpo" fazer- ,

W.,
-� :! CJ,_u3ll1.d'.iJ' =s,s-ag,eael'o pela ág;ua tieTá �oo !lIp�eto mais firn:e

; do roteirQ, abrangendo a guerrw paj::el de msrto, sar- ba:'iead.ID. le- (
.;

,

.

.

i'I1!. i� m.s1íenfit� 0S' mlÍl:selltllÔs e p.r(!)cl!uzj· suave, C0ilID, esse ar radiante qll·

carlista na Sl1a Ú'lt�ma fase, amor' var uma queda fatra,l, n1:u�ta$ vê-
.

'"
'

, ;: 1IDl e.feito, calmante sôlne os 1'1e1" ,dá tU!D.a limpeza perfeIta,ciumes, calúnia, paixâó e sangue,' zes é o "dculJ!e,) CJ!uem SaJIV8, a

I V?S;.
Pi pre?sãG' .,dia {t,g'J.a attlàl'l�J. 'Você p�de" se quizer, reeI!:entêl;}'o, igrej8, e principaJmente situação - e isso se esten:de até

WID-re ()J cQr� ('Nilo m�m:;t mane1-
'Se'J. l;;.ar..l;o de' cert.os detalhfó ii'.uanças e música folclórica. O fil- a certas cenas eseal'dfrntes- de

ra que atl!m a �'O<:l!fla lBeélC'élmpl1€J:;;· '1UX0! q,ue- (i) tQ;l'ni>l"2. ainda m':;tme não seri2. supc.rtado, não fos- amor.
,

.' fs�c;!!a ro: um, a",tJ;oIll@uta, Z.�lV3:. :!lj
gradável. Est'€s detalhes inc!��sem as meloüias, embora deves. Na maioria dos: C'<lSO&, êsses

.� ,clrculaçao do, 5a:ii1gue. A tem]?e· 1:Iil1llJia 1i11ll:Gha cOIl1])u'ida para J!l1I''1>em ser 'cantadas em. bóm mais! beró1s wrênimos sã!') tãel palrecl-' 'ralmra. da à;�l� p0iil'e 3't$J!Jmmr 0111 : n9T e 5'1k'1.Viiz,Dll1 a pele de !�>,uave, e
.

também a curi.osidade dos com os astros que êles subs-'
t I C o ra -]ltad:D seU! ""�

" 0(1):, es mm ar. ,om. ;:.�:".)"' I. 'espáduas. AssiJ>ll tam.em,.dos ,eas.tumes regionais, Albarra-I tituem" que não lhEs seria pos_
........ ai 'ba:rr.�@' mall]<lU>lilJ�" ap vlgorc:<:�:- seu

I� ciDmprar
el.€SSM bamleJa5 e:1l.:'Cin, nas serras de Aragan, os ti- siveI pensar sequer numa carrei- Eldor3.d..o'·P"'r.OT1).a.ria��a. :;.. 'organismo-, pOde E�])'v.:rr-l'lfte para ciws Cil!ue se co.1Qcmnde atralêS!l-fIlOS e a belezà da fotograf�a em 1'a gloriosa. E o fato é que ja- � e

que- "se d€5p.c."'1rte:- Ill'e tl1ld0r. en,-,
d" na b�j];a. e sanem ;'",; EastmanefJtQi:, que- Vierdade, 'ver- mais' conseguiram. ascender, @;'>'

"luanto que o baililho que tome a(il a;.Qral' SetL mawial de man:car.': dade, os cinegra:ffstas espanhois degraus da fama,. PUBLIC�DAD� iimaHZia.f l!1tl5l! dÜa aJlt�pellac;!'®, (1). 1� r,o.tl! de leitmi�, li:), tnfJJ�esselfaslt'.; �abem tirar partid0 C(i)�n a. eSC0· Mas Sci:lla, G.abel, o, "carborrQ,"· _.

fresc"xa e devolvera ala e'll,eI1GU"'.
ncpUl"',o es"""",ml ...·ra usar Jl,tPROMOC.AO DE VENDAS � 0;'_
,," "" !="_,!J"'"� !ba das pa,isagens a nas: l!ll1lancea 'de, 5:1phÍa. Ln&!:, transfo.rm0u.

perdidas, atuando, aQ. JJ:lJ.eSm0', hanheitra é %ue- p�Elllltem �',do colorid<J.:... Quanto ao di.retor 'se num? linda c-riatllirinha, denu. OESENHOS EM GERAL I
tem'p® sõ)!)];e- �e1J!S l1!el"iOS C0.m�' t�.r- cO�0}tiWe.lmente a tait.t:·

JOsé Oc1'1oa teria mai.& sucesso de um encanto todo espectai, ' L
um sedativo. I., c2m""n+::>. ,e' !:ii e se desfruta II!

110 v:'de0J, P�lillitec em 'Cinel'll8: é q_ue- agora. e-sm b'!:�o COffil1 ""-
.

A J O i, N' V I L L E '

,

'

I
cielícias dn b�·muito pOtrelJ, instrlIDildo. Os arl!is·'iJ�,teI'9tete impcrtante· ·em peJ:í,cu.. RUA JE.RulcoHMO COELHO. 309,

t
V:Jcê p:Jde fazer de seu banha.

, tamlimou;!:ias tambem nio, ,co).'J,Vf'.:.1'leem, a, I' las de granG:e- mOl11.t.age:ru. e a.ção )
I 'Um tratamento de bel'eza! Apre-

.

Do b01nl'l.0: !'ler��OiQ,,, de fio'
<l.ar da' VQi1L e bele2ffi., tipi:elill d'e Li· do· cinema perens'IIl!La.r. I ve:te- ID J.Il'lCmel,'lJUCD' en11' que se en- "llil,"].iJOrtant� be!l! -

Of reee.lhe $olian de GeEs, Mag.da Perez mes- I ,Agora pode-se admirar "a
.

es- 'contra submergida na banl-1.eh'n· t�s PS,iCOIOgJCD�tes
e

de CO!Dt�r mo ll.lJ1iJJ: p.�JeI antipátic8 l'epre. 'eultura', figuc:-a' de Scillr_ Gabell
_ _==��_�=__���--=====--���==��.��::::::-�, I para dar-se um: t.-at:il>l'lli)'flS.<> ia·, pi: ee10S(i)� . HilSb.1l Quais ,pCde� :i-

';"enta bem 8, sua raça com \ seu no pape) de Isabella, a' filha da: ��=�==-��=----

III
! CGial de c:r;el'l'l€ e V'ap0']" Para 11i" lsoIameuto JJl0S ,

ões d-J é>\ fis.ico marcante. Manuei Monroy; p"rvErs:J Duoue, no fi"l�ne A i
i
to enq1jralIll�O' Jllif",""'r:;t o 00000" t'lT!uecer as p'FeeCtlpaç'e

Al't,uro Lopez, Mario ManJes, RAINHA DOS PIRATAS, UD:12, A �(Í;.� � ;: �,.R A, r, m, '�. fi D T !\\ .., s'· If: IIII, I;" c' , ..

�•. --��al�Pepe Calvo e ou.tros, se- )il.e'L'dem i realizaçi'i.,o de Miri'l Costa em K· t,k n b u:� K L I. 'fi m: �"i. llY.!fl �
1 n'ucntl'e o povo de AlJJJ.arr-aeilT, l1J:ue! Super-Cinescope que a C01Ul!lbia,

�__�'.'_�=�.=-'_-� --_-""=--=.::---�-_,Ii' PâlYtlt4;O }'t6]!h«.lcno pode reV@il}�lO.comparece diante das' cámaras. I Pictures qistribue.
_

�
- -� _

_- �JI. t t� Ui

IIl!:a�es����\���e :!�:;I,deD�!=:��!:s�! :�i,f����ll� <m�F;���::·�::::�=de Corpu HwmcUtO

��.......,."..---",

',: O: cinema C01U 8,pa.re��o ��!u� ���r�<e 'pa..'"a .as. '01lJl:�i;dQ& e = fil!lJa1 gJraí- . C'afi for�.1illli as. &= ctlamces de sr,
r' RO,en:' 'V; A,) _ ""TONO e :re'l;0-, ;:,ma un,ca V-, que r_a'''''''" ,.fl'_ . -

, : rlSll1a ''J'tissima 3..0'.5; c-amIiÍlJ.G:.Q,S- C0m aquele : instz1lt::r, -o que nif(!)' im);lede q1!t€
C1.1""";l' ',Ia. A �e't:a:raDdo todos os. Ó-Fgãos vo- .i 1l1.,lC'10l1llaril\J' sisilemZb Qé' t0m,acla ,'da p�J:' um p:

I'XO e' rnantlltJ•• r;,' JiJ. ..

d lA e-�C,htêl'1í;8,0, DGn/OSa can1i.n];lél com, a ve- ,ccU '"""

I d eu eeplS01!:W:Q, ae'Ceclíta.nIJ:.Qs, ('l,tlie lll.at.u�, ..o·ie em dia, graçfls a oe110 adlOs'
't ',',alo c, ?, f·",l··)" .. e D,a-o. de,.:e se]]' cOl'l'I.'oatida por " de prGoJ'eção de. filmes foi apre- torno e S

dlS'pOsilccidél,de iil;1:éc.L�a de T(J' .raetros por seg1!lRC o, w .. �,- -
�

a-la!, �a festa à ViJrgem dsil

Pilar'_1 e"f€l�aa. SciUa GabeI fala flue11.
ser um ,'jJ0der0S'() rl!le�o. elhl;alüvo', Mas as "sentadCD' em 'Tuq;-im aos parti.el. 'l'eita graças lanto

I

t t 1- 1 1'0"0

I
ou S€,l·,.a,., 2''i@kmP1ürl't0r3,''Se,nascesse'11e '

t� �plev:0 qt ""t,
. ,ern:e.m: e a em c o :l ma m.a- _.

V&11ta,q.ex"s da febre custam car0� .. grau c

I' pantes de- XlV COll('fr€SSO Ilater- aI) COw :- a o.l):larãO 1'"'
.....,

",p """TNHA DO'S P"1DAT�S t 'f' -

1
-

1.lm,a ,C-,ll·?c�_·r..C',. (':1,','aS \Tlã0S estivcssGTTl cdoca-
1r"'1- ectaa'(!),ll�S i'C: ....A -"" .....1 '....,.-....

,
" ,erno, O rances o a emao e '.) -

<O" " _-

e'evacão ténniica av,menta. '",<�o o' c::mSU1TIO
,.
!:tRoional da. TéeniGa Cinemato- Os esp'

'

'lllen!O UD"; .....I !,'no-l'es- das n'.) c:.�
.. ,1, �l,a po.d'E'_rl'''_· V;"TD1- to-da a vj,r1:c '

?4 1. d c -
-

,

t I com ,.,.,o,'ll- IiOiJ.iiY, J .:J. .,:' .

•
, �... .. n � �\ de prote'inas:, _ ,,,1.0;:-26 e reD.]·e consomem 'I gráfica, após anos de exp.erlêIJ...' e a . _..... de eOil!>'" bf'iJ,

Em 1.956, uma f�s:::inante cam· Dilzem os que copseguiram C011- sem sen'tilr !lio'!', pois selfta:JíB o:reósQs L�.O. 1% das reser,/as proteínicas do organismo, I
cias, p1!)f um pJ:'(J·jftssic;):]),aJj mila-, sem SOIUÇ�a apenas de a i;;;'lJOl1f.\zinha" itaJiaIlíf1, cuja: se!Ilie� ,1;IJlIDttar .a S0.2, aIl1lzade, que Scil· anos, ]l1�\lra (iJlue I!1ma sensac:ão dolm;Q&a vi:ess3: A febre é um lfierl'Í'Ca.:m;rent@ efkaz, 'Inas ca· .nês, O> S;f. "11'000 D:Jincerti-, peri1;r> N'ã-o .se tra, meladOS de, ,",1hl1.nç.a fts-i-ca l!:Ol1'1 a Lnternacio< '!a Iii absolutamente conservadiD- elo Sol à Terra". (Dr. Fr1tz: Kaln,m" a. CEl!1'" 1'0, (Dr. Kalm).

.

.

em cmema;tQg1TlliIla e pr0blemas nl.\ll" alS at11!�çãf)-, nefl) ���,11aJmeme ·famosa:. S[)�hia Lorer.t L'a no que se refere á suar ind!u- po Humano)" _ Se'gu1Il:do, ülDse1:'vaçào científica, quan- 'Iile optica. A êle- se devem inte- da e de ,P as salas de
��'�ra algo v:erdadei!rame1'lte ll!n.� mentária � a tal ponto que não: _ O organismo é um fomo g,mhulan· do dormimos, 0S sentidos se pe:lfdem na_ se· ressantes e-xperiene;it!:>$ sôbre pe. cl'e modiflCru" :reaJi:!llçãl) de
t1�pr6Ssionanté, - foi contratada, ti:ra o pa,rtido que se poderia es- te, Expele em 24 horas cêrca de 2,50O-,c�- 2:uinte ordem: 1.0, ,v,ista; 2.0 - paladar; lliculas mudas.DIncertiencontrou ção mas d€

<l'(lo na. fase. Jp.e� 20'Tli. ,CentHrY Fax para, perar dos seus prodigi'Osos atri- forias, ou seja, a quantidade necessana Ia _ olfato; 4.0 - audição; 5,0 --:-- tato. I mei'o, de' proJ,etal' numa, tela ci- I eo-nceftos, f.'!e"úxna revolU�tfú:abaJ1mIi élilIDo "d0ulll!le'" d� 'sua bmtos- fL�Lco&. para úeFve�" u�mlt caçarola com 25, litros No sono o tato nos vigia, É o sentIdo que lindrica ?_s imagens,

.após."
tê-las

I:
dora.

pareC�Gl,e
ser llmn

I

>��i};r� d'água. SP, uma pessoa penetra-na lente
se desperta à mais leve s,ensação sôbre a ·Itornado sem' limit�ã.0) de espaq:JlI :�a, mas

'"
'.

bl!J
Ir dt' DoP" 1,"lescóoio, a imagem da.s estrel�s carne, A êle está entrgue a defesa do cor·

atlngind'fW, .36,(:} de am�]!itude. _�ao est.etl�i· propãS-SB cO
de f� é bordada nel'o calor corporal, O' corj)o po adormecido. Quando despeFtamos, 03

I
O l'l'li€todo. i!l:e IlJlnee:rti evita, @;1 De Ineer valelldO..se e.'---', l'enTl?',ece à tf!mperatura' de 38°. (Dr. sentidos funcionam nesta ordem: Lo - tato; inc€lnvenielll:tes do eimerama e 'ua tela inteira,.no rot8tiV�fldc'N t

' �, Fritz K;�hJl, O Coroa Humano)-, 2.0 - audiçãô,' 31.0, -'vista; 4.0 - paladar;, . .

lico apaxe! eyl!'"O 1 C 1- a S d I eircarama que eXlgem emprego, UI . eJicula ,

, "
. � o '! _ €) c.eJiUhDle do canal auditivo eseJiil' 5.01 - oJfato, de serie de ,tOmadas simultaneas, uma 80 li

ões' a
I

I R' d· G ., €I 'fi . ,

r' nenha ÍJ:r.rportante napel, Cabe-Ihe.a defesa - Os cabelos estão tão seguros na ca·
com mais periC'HlI'i!S, 3' DoU 9, mas, justas Jil�:iiO proPos aIre1:;:·lpe a ,Ci.' �o 'ue rUH'a, e:.' snenGpa .IIS

\ 1., dos órgãos do 0uvido, A guisa de sentÍll;e.- beça que resistem, ou melhor, suportam
,<?tue evidenci?m a Se;1J).a.r�ã,a e,Dl- I A .FeVO�,. p!iclerifl j

8,00 - COl!T.0S)'l0'l!lerente COilLUMB:IDS I ,la, sempre vigilante. eletém C0l'11 esp.a:J.1J1!0$a cm. pêso, de 80 quilos. Uma tr�nça: de ca·
. tre uma e o.ut:ra. imagem, e:.tt1an. !V0; slstel1!l�'adf!; a8,55 - RepQ!I'ire.:r ALFRED rapidez, as-9 irÍmndícies e ]Deq'llienos imseUbs' belo só se nDJ.'Ilpe quando o peso 'e 200 a,

- .,.,,,, fUSS0 apra. "

d
.

.", "" _,
3"'" ".,,".�tos. (D.I'. Fr-I'tz Kalm, o Corpo Hu· do a sensaçao de uma VludbÇa.

•

.,' .j,\xes ,1.0,30 - Rp.senha Esportiva CINZANO-FIRESTONE (lue ese1am entrar na C3'\!J:U!ófuue ....0 ap3JJre- U\'.I ",,= mlal úI!üda l!I'>J.' :fitos ,intermediá- 50 das pr, pl'vpl'I1l10,55 -_ Informativo CASA BRUSQUE lho auditivo. : mano).
'c' rios, mas de s.\W. !IplicÍl11,55 :....- Reporter ALFRED - Dizem os cientistas que os, 1'1Qmens _ O ôllio é uma máquina fotograd·

Quem quiBeS;5'\oáOS12,25 - Correspondente COLUl\rlRUS ) I diminuem de três quart0s de l;Jolegad!as rra ca. A câmara artificial l'ecebed, atravé.s de
Ul\:I Só- FILME arrasail! 0.& � !)(>vo .. : 16.0B, - Corresp0nden1te- COLlJ!MBUS '

,ua altura et1tre a 1101'a de· 'levantar e- 'õ\ UlUla lente, a imagem do mun o exterlO� e
-

tI' l' e�l ."o�liio tllldo' �I,', .

d A ino,,,açao a 11'3: unI!> 1C.a •• " .....
, 1'6',55' - ReporteI AEF.I?.ED· .

110·ra de renousar. t� noite. Ell1ltre as ml!l:lhe- pr0j'e-1:a-a N:a'parede postenor e �ma caIxa
.

18.. 10 - Resenha .1-7' , I r8s, a média é de apenas meia polegada. �oDiarla de preto. É. 0 órgão maIS perf�lto, 18,55 .- Correspondente COLUMBUS I - a suor' que hrQ.ta da pele é uma duo d0 corpo hurna-n0. O ôlho de um recem'
: fft..OO - Memento ESD0rtivo BRAHMA '1' cha particular, que o centro resfriador nascid0 pesa 1/100 do corpo e o do adulto
21.00 - Réporter ALFRED I. cerehralpõe au1!CfJmàl!ka]1]lli€-nte em1'nncion.a- ap,enas 1/10,(:)00. () tamanho d05, ?Ihos de·

• ':n.;{O -- Cc.n,p.svt0ndente, COLUMBUS I
menti[) quand0 sooe· a tern:pe.rat.urar salílguí- pendle das necessidades. O.S �eIx.es, pOi'

'; .22,05 -- GRANDE INFORMATIVO GUARUJÁ l'e8, A.. tel111J!)er3itma s.MllgUlÍJ1ll:ea 1Il0 cQ.1,adi0, exeJil));p;�o, atendendo. ao melO. liqUIdo em.
I: Departamentos de NOTICIAS e. ES.PORTÉS Tels.: é de 38,8,0'. Ni(i), figado, eleva-se a 40:.0, COr. que. wiNero, têm �sse óJ..-g�Cl: até 37 cm. de
• 3816' . 3822 -_'- Rádio Guaru.iá de FlorianópoLis -'Ail Kahn). difu:iaett"o. em multas especleS os olhos pe·
,

MAIOR. POTE.NCJA RADIOFÓNICA DE SA:NTA CATA.
- Uma pessoa normal - segundo se' sam tl'4 do corpo. São os animais que ,tem

: RINA. -:- Onda mét-Jsia: J.420'kcls'- 5ktT:otlJatts
,t observou - come, durante o espaço de 365' €} mai@" ôlJ!lO em relaçãp ao volume, pela

'i Onda CURTA: 5.975kcls - 10 ldlowalts 49 metros 1 dias, cêrca de 1.000 quilos de alimentos. necessidade. de enxergar através: da água"
", , - A febre é, ainda, I'lID dos s.egpi!dos 0Jilde a vilsão é quase nula. (Dr. Fritz Kahn,
"H -

-- ) ,
.

ctO 9 não re.velC:idos à ciência _I É uma, �-eação O 'Corpo Humano). - Conclue a se'guir.

li. NOTICIA - P-6gina 4
.

-=_§__CZ::C:_:_":'-==�...z::bQ!?� -===-T55FFEL
Joinville, 12 de

-§ê

NA' TltLA 1)0 COI.J_O·N:: SEQUIlLHOS, DE: coco

(jJ1!l:a-trn' cacli1011TF0S São 1B'eh'11arde.
X €*) X

El1íl: G�.lílo,:a" Luíza �accarec.ci c.ontratnu l.l.liU homell'
para s1Wbst!l�ttltmr see, líl'lqa,�i4'Q, ma 19reja", tniês. mêses de '

..b-" "" r" T' ];... t,I,' POIS
""C' li:asa.,_.a; C9JlFl "",.rusep]i}.e ael>J.Ie�a.,: SQlJ l"0Iflilhie êste n'ão'C(!]'líl'€0-Fd(!);!:t c€),m o' casaenento relli!glOSQ,

XX--XX--Xx

"UMA RAZÃO F't'tRA VI-I numa era de heroísmo. Um3l
VER"', - ciínernascope, em co- luta Íntima entre seu povo e'

res de' luxo, com Jimmíe Rod- a alta sociedade. "UMA RA­
gers e Luanna Patten, será o, ZÃO PARA VIVER" '- é uma

lançamento de domingo na te-
I visão fascinante do passado"

1a gigante do Cine C@10ll. A 'com .sua beleza, seu, amor ter
.lJi@Ís v.iinrante e violenta pági- no e'. seus confEitos" na I'l'mis,
na da lií�'lri;a da América, turbulenta 'era dos EE. Uni­
muna. Irístéría de, pnoporeõés elos.
heróicas. A razão para',viver

Srta. AMALIA MORETRIA

C a r t a z e, s �: u t u r o s

D·í. THADEU BRENNY
/

•

M É D I C o ERAL o $
CLiN]CA E ClRU.RGI� .!.€ e:;:-íntetD I

. E:.x-interno da San�a Casa de CC!lI� perlle�a'ito, I
I. Hospitaf de Crianças 'da di!}" E�êfC :

�, Médico do serviço. de Sa�';: ia: I
I,

C uJt'·. reSJdenc

�
o-ns .u:�.

C xias" 7 ell1l1e,
. J;l,ua Duque de a

d�:àrjaf)1Horário: das 15 -.às 18 horaDsOS
_·t'
__�__ .... ATE��;:�'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1�----WÓIGAnoa,,_PIOFISSIONAL IIRIEGISIR coval
L----

. 1 E'iditais são mal!eilleim01 iilih& c:e paUlO) Angela Scl!lUlbel't, domícílíadeie

nll't<.
,

JII'I\,\ÃO .SEZE'RItA -�;'É';":O ....... .-.-.-..-,.---------�------..;.-�..-...--- ]'Iillzin e de EiHcm. Pelzán, C:omi. residente nesta cidade. '

vI'< U 1"'4r 1>' Ir

jl DR. JESER FARtA

'!'
YEDA DE ]'"illNZES, Oficial do .cHiado e l'%�cileR1Je nesta cidade: I Jo:;,.i.J2, �Al1e de pallia,. spltei\W..

E:t_esta.1iárto do l'nstituoo de ,carmologj& da Estado do.. ; Registro Civil do 10, DIstrito Se. . : natural ao Estado. de MUlaS Ge-J
SAO FAlDLO

� Q
CLIN.lCA DE CRIANÇAS de da Comarca de Joill."ille, fa2'41

Enaeema SchiI"OeG.er, s(j)�teh'a, D;l, I raís, � plio:fii:ssão'doméstica, fijk�
".

d' C
_. #."'1," /I('!'<'';' _,lo t' onsultórlo e resid.: Av, Getulio v.arg9;S; 1038 - Ftl:ne: 253: saber que pretendem casar: tural deste Estado, nascida neste de Arvarc Rodrigues de Paula eA::"enças . Q eraçao -, 'iooT.J'tnIClt. �.'1t1H

I
'

_"lO � v ca •

V... - Cellstt1llas: de l@, às 12 e de 141 àS 1& hOras . distrito aos 14, llO', 1942 de profis· de Cecilia Nunes de Paula, do-Res1dênc�.: - Rua Dr. Ma.Tinho Lobo n. 124 - Fone� &81) OI ••u JOkOJ ALVES LAPA J'UN:IOR' são índustríaria, filI1a 'de Aifr'edo mícítiada e residente na cídaãe
. consult.0l1io,:· - Rua 15, de' NQvembFo R•. 61:3' .,

'd' ,

t d M'
uOftARIO: - Das g:Jo.o� � 1'2',6.0 e das. l:5<,pO M 18�n", ".,.__.. II..- A. B O R' A. TÔ R � O D E A N Á t, �. S I!!:.S

.

!
,slillúeiro, natural deste Estado, Ernesto Sc]::).rlilede� ,8 de Luci I :?, de Malilh:Ill1lIrI'In" Es ado e l.�

p '" .1"'" ....."'- li. J!;; . nascído nesta cidade aos 30. L Schroedel', demiciriada e resíden- nas Gerais.
Atende>

. clm'mados; ti qualquer hora· G. E R T K U M L E H N .
,194G de profissãe auxílíar de es- te nesta cidade.

, , .. oe -
" • PABMACSUTICO _;, Ql!1!M!I.cO' 'Gl'itóriÜ) fHhQ de J'0ão Alves e de' .)

ALDO HENiKE, solteira, natli.�.. .. e... .. : ...:;� Anaid& Getúl10 Vargas, 83.0. _ lI!oIle. 111, : 0dori;a, Ferreka Dias, domícrlía- GERCINO ANANIAS CRE'S- ral 'deste Estado- nascido no dtst�
DR. NILO. SALDANHA FRANCO- J O lll'f V I L L ]f do e residente nesta cidade, PIM, solteiro, natural deste Esta· de Guaramirim aos 6,7,1941 d�

MÉDIEO lllXamea, de lS8DgUe, w1l!ta, fezes, suco gâstr:loo" eaeal1,!o� PÓ. Sj.1,� Steuernagel, solteira, na-. do, nascido no distrito de Barra 'prafissão encanado!', filho dl!:

ESPECMUS::FA EM DOENÇAS, DE. CRIANÇA, E: liquido, ce1alQo-.raq)ild1amo·., Grupos Bangulnew - Fator- Rh. 'turaL deste Esüado, nascida neste' Velha aos 25,,6,,1939, de pf0fi.ssãa Inês Henke, domícíliado e resí-
C'LINICA EM GERAL. �óst1co dll gravidez - TUbagem dUodenal - l!'1!0l'88J da dlstri,úo a0S 28',5,,194.1 de lP'llofissã') torneiro mecânico, filho de Ana, dente nesta cidade,

Atende. chamadoS" a quah!l�eJl' hom de di� � bep�t.tc. - SoroaglutinaçãQ e bltradermoreação � domésüíea, fi1l11la de- Rical'Cdo Steu, nías Sabino Cre1�im e de Rosa Anélãa Vieira Fernandes, soí-
, e da, Il0ite - brucelose. -- ennagel €O de Sofia Steuermagel, Dias Cnespím, domícilíado e resí, teíra, natural deste Estado, nas-

CONS:tl;LT{l,RI.O:; Rua; AW'0D. Batl:sta Ia. 109 {a& Exame qumueo e bacteriológico da Agua� dfomieHia!!l1>, e residente nesta cio dente nesta cidade, .cida no disto de Guaramirim, atJ;;i
ladQ de. A NOTIClA 8ol'il1o:' das 8: àa � - 14 às 17,3Q - Sábados: àaa It &II li.. dade ,

Marina Moreia-a, solteira, natu.. 10.4,1936 de profissão costureíra,
RES'rD1trNCIA:' Erra Abd0n BatIsta. nr; 134.

,
ral deste Estado, nascida nesta; filha de Onofíre Lopes Fernandeg

: !� -.�
.

�A. ��_T.'AaIN'A ..... �,'
AID

.. I!!'VAN'DII'PO PEl"R-v l
JOÃO AM'REDCí} DA R0SÁj, cidade aos 4,12,1940 de profissão e de dona Damasra Vieira, do-

1__ -

, .. �_
---_

� ;;;. Ir\...
: viúva, natural €leste Estado, nas" índustríaria, filha de Heitor Mo- miciliada e residente nesta ctda-

''--';R·�.nUDELs.O�N' REZENDE: DUARl'R' I,
CUNICA DE 1!UMORES, CANCER, RADIOTERAPIA cído R€ste CilJÍstrito aos 3,12,1924 nico Moreira e de Maria Irifan- de.

" � C<msu.l!tas di,àriamente das 14 às 18 heras t I®
.. Pl1eÍissáG índustniárlo, fHho cia Moreira, domícüíada e resí-

� ., Nrurlz - �gal!lta e Cirurgia. na e�1l1!li� Ru,<!" Visc0lWile .de Taunay, 299 - Fene:

6-.7-1. 'f'
el� Matli!JLli;l.e. Felicia Ra.mos,· do.: del'lte nesta cidade,

. .!

WALMOR HE'RMINIO G0N�
HoRA1tlQ� - Da.s Il,aa, às 12 e das 15 às-18, hOl!8& Residência: � Rua',15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3 .miciliad:a, e residente nesta chia. "!_ SALVES, solteiro, natural desro
Dispõe 'dO mais' mndleow,. ccunple_ eq�ipame.'_ lOiJ,N;VlLLE --: ;-- STA� CAl'AIÜNA de," ElA'Y'F0N QUZ;ZONI, sOlilei!'Ü, Es1Jaoo, nascido em Il1iapema ao,�

pit-i!Bl bem &�rutei' à espedalldad�. • �. • • �
..

� _. '''.'' 0' •• __._ (i):vãdi,a. Z(i)zimQ- da .Costa, viúva, natural el,o Estado- Elo P:?il'anfu, 24,6,1935 ®. profissão mOàeltad.o!:',
,00N��0R'IOr E RtJSlDl:NCI&::. - Rua·� Palmellu, Dr.· M·,·':;.'pto' A'. do, N.�.o'.nn.ento

l!ll\twa.l Cileste Est2.do, nasci€la '1'10 nascido aOs 3,1,1932 de proIis?�o ,filho- de Herminio. Gonça1ves e.

�aina &.,. B!o Braneo; ddllQntie .Q FalâclQ dpIJ )PriDc:t� UI.I.... V _�
, MuÍl, dê, Itajaí aos,' 3,7,1927 de comerciário, filho de Nicolau Grnf de 'Malvina Geralda da Silva, da-

___-

o.' .. �. ..... .lIiU0fiSSãQ,· OOinéstica, filha de ZCil,..; zoni e de Anl1ita Guzzoni, d(illni- miciliado e residente nesta cida-

!-
·

DR. GI!R:HARI) MtERS CU N_ E �. de Crianças
I'
zilmlll can�'€Í.o' GarCi'ta e dde.' Lau, Ciloi��v'01·"e rE'e!��W�1�:eeSneos�as:;'ida8�elt'�1' deM,;"�i'� da Gr�OQ. """'nsos s�lte'roo "'" ·spec,.....�zação no HOspital aos SeI1'vid�res do d:ElI�iIíl� :rnacta Va]en 'üla, O:lMlel, "'.... .."("". '�.. • �,�, "',�

- �" �. «''r� � «<> ,
u l·CI.;Qfle'A�.A, EstadQ,..- Rli0,.� Janeil'0,� Inscrição no C, R. :Mi, .284 ,H.ada � IltilSiden.te nesta eidade. ra, lilatul'al deste Estado, naS€ld,a ra., natUiral'deste Estado, nascida..QIH!D.!'IH de S:ePbOI'a!!l - Fiaftoa! •

. CONSlIJ1,Tas,: d'3.s' 10 à.s ll2 e das 16 às: lS llt011aS' _ Sá.b.ad(i):
. I '

,

'. .

,'aos 113-.1:0,1941 d'e profi.ssã{), dó, mestá cidade aCs 30,9,19341; deQPEIUÇ,OES.

f',
das 10 às 12 hat'as. - Consultas em hOra mareada. l CLAUDIO DE SOWZÁ, salotei,r6' méstica, filh8) de Adolf0 AlfredO) �rof1s3ão ,<ostU:l'eira,

.

filha deCON�-U:lTVRFO� :Rua Pedro .L€lbo, 55 - Fbne,� 229'. Cons, e Res,: _ Rl:JA ABDON BATISTA .56 _ Fone 560
' I R,a,llwal dest-.e Estaà0, Rasci€lo, e}l'lJ Olsen, e de Jil'dU'Wirge.s 011sen, do. Vol'Venal' satYl?O dos Pass0S ?REsrIHtNCT.�: Rl!ls nr JOã0 t...olin, B49.', J Qc I N V I l. I;. E-S. c.. �J,aJ1agtlá di;) Sul a0S 12,9',1;939 d€: I n�,ieillia�,a e residente na cidade I de: �'tll'acy de �liveira Passes, .d@-CONSULTAS SOMENTE Cf HORA MARCA�A

��_...._...,..,..__-- �, ]l}J.1cfissãQ J'1'l0toNista, �Una de LUliz de Ma�na, ne&oo Estacl.o, nuclliada e J'esldente nesta CUIa.ATENDE.CH.A,MADQS, A. �Ql..'l:.E. •. - '. � de SOl:lza � de Amtonia Mel'ldes,,: Edital receb1de pelo OJicial do I d'e. .

,_...-,,-----�.-�.-.,_' -�'-�-.-.---�---•._..--- , --.' DR. GERD BAGGENSTOSS �.. d.0nli'ei\tacilo e resiol:ente Reata Ci�'I'Reg, CIvIl de Mafra, neste Esta-

r Dr. TUFI DIP-PJ&: DO""NCAS D� sl!:ElND=r!'O Cs EQ "'RIANÇAS !,: dade, ' '.
.

do,
'.

i �� alg�n� so��r de aflgum �H:I . ii:> :
.

"" =,_",.,A.,:, i Silvia ,],i'mme, solteira, natumal
. '

,p�""]'r:neeo,,, epolu:.a-o na arma t"'", l\'lÉ'DICO ESPECIALISTA CLINICA GERAL - CIRURGIA , deste Estado 1,1,ascida nesta cic;!,a, WALpYR NORBERTO AU. leI.I Molésttas do Coração, Vasos e Sangue· - EletrocardiOo Cr;msulllório: - Rua 15 de Novembro, 672 i cle aos 22',7,1946 de pl'ofissão' do. GUSTO SCHUBERT, sOlteiro" ,! grafia - OSCÜ0met�>ia - Doen'ças internas.
.

TELEFONE _ 3 1 3 í mésticw), jj1lha de. otúo Thill!me e natural des·te Estaum, nascid0 em J0mvWe, 10 de ci.ezembr�. de 19G!I
InscrHiJil 1'1,0· COl!lSelfu0< RegiD't'l:al de M:edictna sob n. 3QO, Resi:Cilênci:03t: - Rua Marecl!laJl. DeGtdol"Ii)" 27'(. I

de jI"!'lltoBia Pe:rei,ra TImme, €l0.1ilili� JOinville, de pJ'0fissã9 funcionári0 ,

CÜ'JN',SítiJlLTÓ�1í:O. R1:;a. V1Í',sc@nde Ii!,e T3Iunay" 142
.

Censul!ta,s: - Das 9; às 111,30 e das 14. às 18 l!leillas e�liaCil:a e resiàemue nesta cidacle, municipal, filho d'e Ernesto Ha'f"

IR'ES:liD:ffi<N'Ci}l;,:' R'ma Sã0> Pl:I1ulq-. 728, Sábado - das, 9; às 11,30, heras , ry Carlos Schubert e de Frida
ATENDE. CHAMADOS. PELO FONE: 416 fresifllêneial ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA JONAS DRESSEL, s0Itei,l'o; nà.

--------., tllwal d,es.te EstadeJ., nascide nesta._....,__--_-� .._.�_�....�"...w�.--...-�--

'ctdade aos 2�,á,l!94;3 de profiss&0i

I':,
NORMA ELISA BUB lIl�€€âRico, :mh<!J de Levino D.;t'es-

CflU1RGiA-j)E.,N1'IS'IA seI e de Helitha H0<t'fmanl\1 IDl'es·
Clínic..a Gel1al � OdQutep.eQ.iatria seI, domi'cili:ado e residente neste

RU2< Max Cofin, 640. d1supttlil,
Mirl\1& Leliohe, soltebra, líl,a!mntl

deste Estado, n,asci'da nesta eiàa·
ele a0S �.4, 1943 'de profissãli), co·

meJ;Ciaria, fiEla de' Will'y Germa.
l\\@ Ft"edei'icCil Alberto Lerche e de
d:(:ma Elsa :t.e-rcae, domie1Hadia e

l'esidente nesta cj,dade.

II

YEDA DiE! MENEZES'
O 0ficial

........ J l.........

\

"E I r(1)' •

Tu ""
.

.

sco a 1 eCD1Ca,. PY'NELSON WENDEL
I" _'

DR.

,
Ausn:,fTE ATE' 10' DE' DEZEMBRO.

CURSO INJ')Y:S'1'1J;ML' 'l'ÉCNICO-
.........

A ESCOLA TÉCNICA TUPY, reconhecida }i>elo Mi­
nistério da Ed1:lCação e CMltul'a,. comunica que as INS"
CRIÇÕES para o EXAME :OE SELEÇÃO aos Cursos
Iridustriais Técnícos de METALURGIA e de MÁQU1�
NAS E MOTORES estarão abertas no perío<ilo de 17í
de dezembro corrente até 31 de janeiro do prÓXinl(}
ano, Os tnteressados devem ser portadores do GERTI·

.

FICADO D.E CONCLUSÃO DO CURSO G!NASIAL Oti'

, equivalente,

i"
Outras informações. serão prestadas na Secretaria,

I!: da Escola Técnica Tupy no Distrito de Boa Vista, 111)

� horário das 13,00 às 16,00 horas; de 2as, a 6as,·feiras.

� •••••••••• �•••••••••••• a�.,a •• �••••• , •••••••••��." ••• , •••••••.

.. .,. .. oe II' .,"""'" ,""'. !' ....

DR. GUS.TAVO KEtL
Ex·Estagiário da. Casa Maternal Leonor Mendes de Barros
(Soo Faulo) - E:x-Estagiário da Santa Casà de Mtset'ic0rdia
(Sant.os • S.P,) - EJIi·Médiq.o I-nterne. da Fundação Palia 0,

Pli'0gliesso da Cirurgia (Sanatórío São Lucas � São Paulo)
DOENÇAS DE SENHORAS - EXAME PRJ1:·NA'l'AL - PAR·

TOS - CLINICA GERAL E CIRURGIA
MIDICO - do Hospital Evangélico de Curitiba - da.

Móveis Cimo S.A. de Curitiba - da Impor·
tadora Camellcial Olsen S,A.

C0.l'lsUltório: - Rua. Dez. Westphalen. :1;5. - Ed. Dante Ali-

ghieri - 80. and;- C. 4 - aoiâJ;_i!i>: 14"às.18 tr0J;,� .

Residência: - Rua. General' Carneiro, 784 - 70. andar
Prédio 2 - Fone: 4-8551 - c'URITIBA - PARANA.

- Man Spricht Deutsch -

D,� RIB��RO, DE CAMARGO
CIRURGIA GERAL - C.UlUTIEA.

�tôm&go, Vias Biliares, Intestinos, DcençM Ano'·��
ConsuUdil'ÍQ: - Hospital SI.. Locas - A1iJ:. João Gnailreri3,
I� !,!ª - Fones.: 4&96/4.6.97 - Consultas' da!!. 14 6", 11\.1UI.
Rf.SIDf:NC:JiA: - Rua BltÍenos AiJ.'e�.

'

Dr. 205 - FONES:
mll-41988'.

' .

,

J

FROH,ROQUEDORNEUilS

LICH, sol,tejro, l1a�lJlral dO' :&;ta,
da de, Rio. Grande do Sul, nasei·
do em Al'Foio d;o, Meio, aos' 23.,10
1009 de }NOi1ssão comereiário, fl­
rha de HenriqUle LeopOldo Fr0h-;
fica e de AI;�ira Frohlich, domi·

I ciLiado � resIdente nesta cidade,

, Regina Celia de Figueiredo dttL.

i marães,.&alteira, natural do Esta-

I',
0.0. �e Sae Pmllo, nasmda em.Sa?-
tos aos 4: .11.1-940 de' pa:oI::.ssaO! ,!,eTBTnmTn• ,. ,

•••• ii •• I,s

1'1Iin"RrFiI:'
••

"'.1,&%,.141:.....
II D .,fl ••

,,:"hllli
.... Ií.a�.

domésticE, filha de Sylvio Mei.
... �

7' =9lrelles Guimarães e de Maria Re-

f�' Escola Teentca Tupv ';f:gina de Figueiredo Gui.roarães, .fl CURSO COMPLEMENTA.R TÉCN)J�O �domieHiada e residente nesta ci-
. �

A ESCOLA TÉCNICA TU�Y avisa que as INSCRlI- =)
ÇÕES para o EXAME DE SELEÇãO ao Cm:so Com·

pl�mentar Técnico estarão abertas no, período de 17 de
dezembro corrente até 31 de janeiro do próximo ano.

Os illteressados devem atender as seguintes condições:
a), - W.ossui.r curS0 primário;
b' - ter um n;11nímo de' 2- anos em atividades Mecâ·

ni0as, Metalúrgicas ou de Desenhista e

c) - idade inferior a 25 anos.

Outras informações serp.o· prestadas ria Secretaria
da Escola Técnica Tupy no Distrito de Boa Vista, no

I'
horário das 13,00 às 16,00 horas; de 2as, a 6as,·fe_iras.

l4l.A...a...lUL.lf_Ji n I��� '!....!..!...!!�!!l. IJI! R"'R" PI'!!I,.!!:t 'ii'. , •••••• ,,:,

�

DR. HANS WERNER BASCHUNG
CIRURGIA ORTO-PÉDICA E TRAUMATOLóGIA

EspeciaHzado nos Hospitais de .São Paulo
Fraturas: Reumatismos, tiefeitos congênitos, Cirurgia

6ss.ea, JJUusctIlar e tendinósa etc,
Consultório: Rua 15 dr, Novembro, 801

Residência: Rua Irnaruhy, 14 - Edifício H. Rost
Horário: das 14 às 18,30 horas,

L1Wca.2':; :'�@,?f:('f1!J.!T- eom �.-I
, xêrtQ de veia e prótese de polietileno).

A7u:MQmetria rádio·elétrica em câmara ims.onorizada.
Consultas. diárias' das 15 às 18: horas - Rua Desembar·
gador Westphalen, 15 • 9"- andar· conj. 3· CURITIBA.
Hora marcada - das .3 às 18 horas - FONE-- 4-5043

dade,
DR. lAUFlAN V&LlANUEVA
OOE'NÇAS MENTAIS E NERVOSAS

EX'Direte»F CHnico <!ta Casa de Saúde N, S, da.Gló.ria

t--R- Psiquiatra do HosWita]: Evangélico - CONSULTAS:
ua Ma}, Deodoro 503, ApL o 5'04 Fone 4-2579 e 4-6575
- I:I(!).í,ário� � às l2' e llS à.s t8 hs,

I
. �UiRrrIBA-iilARANA

� .......... " ,

1--·----D-R-.����_����_4-�---�C�_�H�U�LZ---------t
'

CUNrCA MlIDICA - OPERAÇI!lES - FARTOS �
, DOENÇAS DE. SENHORAS � :""'"'.:.

.���� :ex���:_: :e:��n.�t .. �:Z_ c�. '/� ..

4DR• 'O�iNY"GARCí,Ã
u ..... �•••u

.'1-Médieo
Clinico M6dtcO'

�g��âS DE SENSOB,AS. - OPERACõES E PARTOS -

li.'''!' 81'ÁGIOS DE APERFEIÇOAMEN'I'O E. ESFECIALl
" s�"t:p�A SANTA CASA DF) MISERIC6RDIA DE S.\NTO"
1&1 F

"ULo, _. ()oWl1l.ltólio fi, retJtdêncja à. Rua 9 de l\bJ:lçe,- OD.e. 693,
RORARIO: da!! 9 às l.2-e das 15 às u: horaa.

� Atende chamad08 a qualquer h&1'a

�_:. . -" . '-

CLíNICA DENTÁRIA'
C R I A N C A S- taraS-E N H O R A S,

I DrQ. SUENE CALDEIRA DE SENA

! CIRURGIÃ·DENTISTA

1 Apare�() d� avançada técnica cm alta rotação para eli­
Insta} �n��ao da Idôr no preparo de cavicl.ades.

��� �próx. ao :�:��e :nf�ntn!_

,),
L:JiV:rO MIGUEL RliBEIRO, sol.

,teiN, nat�L'a1 deste Estacilo, nas·

cido no 'Mun, de Canoinhas aos

2{), 5,1941 de profissão motorista,
fllho de Ave·1Jno Ribeiro de Nas. I

,cil��elJtw e file �ona HeleRa Daniel;1
V,ieka, dom\eiUado e resiclente
'nesta. eidade,

Odete Furtado, solteira, natu•

ral deste Estada, nasdda no àist.
de Barra Velha aos 6,5,1943' de
pro{issã0 doméstica, filha de Ar­
necio :NI:arceHno Furtado e de
Carolina do Nascimento Furtado,
domiciliada e residênte nesta cio
dade,

DR. ALDO FLORIANO ATTiLA, URIA�
,

.. </LltNl€Ã l!: CIRU!lGIA DOS QUlOS
Dlspie do mabt m�demo e eomDlet� eCNipamea.t..

para bem atender.i es:;leciaU�de
OONBULTóliUO Il RE81DJ:NCIA: Rua l1:i11o Lo_. q

-- FONE, 372 -
•O.AIUO� Das" .. U e daI! ]5 iII ti iuu'.

41"

ESCRI'T6RIO DE ADVOcACIA t,
HERCILlO LUZ j

Rua 9 de Març� 582 - 1· ANdar, �ala IsI aF V - !OINVd Il.SLulB 'l�:Rua Babitonga n° 80 - Telefone 125 -
. ranCISCQ o .•

Dr. RUY PARUCKER
ADVOGADOS Dr. EVI AI.:EXANDRE VARELA

Dr. PAULO CESAR DELPIZZO t

____��--------�--�-�----��-----�l
MANOEL 60NÇALVES, sOltei:

1'0, natul'al dest,e Estado, nascido
em Araqua!'i aos 15,10,1938 de

prcfissão, lavrador, filho de José
Bento Gonçalves e de dOl1::>. Lau­
ra dos Sant0s, domiciliado e reo

sidente neste distrito,

Câmara Júni'3lr de' JoinvHle
BOEHM01"1'0RENYV,R..

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA .

\

De conformidade com o art, 33° de nosso Estatuto, ficam.
CJnvidadcs os membros desta ent,idaãe para a assembleia
geral ordinária, que se realizará no dia 14 (quatorze) do

corrente 'mês, às 20 (vinte) horas, na Soc, Ginástica de Jóin�
ville, ohedecendo à' seguinte

- ORDEM DO DIA �

CIRURGIÃO DENTISTA
Clinico geral - Ra�o X

Alta rotae:ão
Consu Itório: - Rua, Duque de Coxias, 20

Roza. Lina dos Santos Cabral,
solteira, natural deste Estado,
nawida no dist, de AraqUlari, aos
24.7,1941 de profissão doméstica,
filh?, de' J:Jão Neves Cabral e de

Se ·você f6r'LAVRADOR �u CRlAD6R, pr��n! :���ad!;::�i�ia�O: eS���f:e�:r���:
cure �e.mpre o órgão �e c�asse ao quo: é, fil�a- te dIstrito,

,

do, vfsl'fondo a Assoclocao Rural de JOlnvdfe j OSVALDO POLZIN, sol�elro,
_ Rua 15 de Novemb' ,

., ( _,natural deste Estado, naSCido nes

�_..--_�__��_� �_�-_�-_�-_��' ta mdade aos 18,7,1941 de profis,

, I

1, D.��iberação sôere 0 relatório' e contas da Diretoria, re­

f'el',"ntes ao presente e:x;ercício.
2, Eleicão do novo Conselho D[retor
3, Out;os assuntos de ínterêsse da. entidade,

�invllíe, 6 de Dezembro de 1962:

(a) Dr. ALFREDO G ..UNGER - Presidente'

;:,.=,-----_§!!4f4bJ-. --===--

* tiNE COLON �====* PAl�ÁCIO, *
BOJE} às 4 horas dE tarde _ Matinee especial cOm o maravilh'õse filme a.lemão

Ea;;tm "A, CORISTA. E A GRANFIN�" \Und Abends in die Scala)
anCO.Qy COm Caterma Valente - G'�rhard Rledmanl1 - Censura LIvre -

liOJE às 8. horas - Sensacional programa duplO', E.;;petacular filme IPolicial
VistaV' . '�'" "ORDEM DE MA"fAR"
l'al

1,SIOn COm. Eàdi.e Albert - Paul-Massie � Lilliam Gish -._- Uma trepidante ação crimi..

,�;'IU uma emoç!o em cada cena, NO PROGRAMA - O grande filme de guerra em BurnH';
__ URBllHAO DE SANGUE" _ CENSURA 18 ANOS -

A.�-, '.

<'w;
HA. as 8 horas - Um violento super film� .

�ern" COm MICHAEL LANDON
-

:----c= '

SABAn� -------
. ��==�==;.==============�====�==============

Bun A
as 4, 7 e 9 h01'as - POMINGO às 1,3Q e 4 d@, tarde - A incomparável sUiler comédia, deBBOTT e LOU CQSTELr;O (Os sH.per famosos nov-os Gordo ,e'Magro) em

-::--._ "Â GALINHA DOS OVOS DE OURO»
n()----=�����====����cel'l���GO às 6,3 e 10 horas - Em-:::=O=Cl='o=n=a=;=a=p=o=n=t=;;=cte=p=r=e=n=d=e=l!=a=r=e=sp=i=T=�c=.a;:o=,=.=A=P=.ru=:x=o=n=a,=,,=:=,=at=é=a=su=�aI. '. Algo novo e por cOl'l1l!lleto diferente nn materla de emoça0 cmel11awgraflCa

.

"PSICOSE" ...A forlUíd' .

, e JQh
ave I obra IPrima de Alfrecl Hitchcock cam Janet L-elgh - Anthony perkins - Vera Mi'lles

deSde
n GavlU, IMPORTANTE: ll: de todO' neces-sário e indispensável, que "PSICOSE" seja vista.

�;;:�::==-��rtar; serão fec�das,

---=�=-b

---

HOJE às 7 e- 9,15 horas --'A vingruiça,medonhaf de um vampiro contra uma família in·

teira, Excepcional filme de "horror",
I

A MALDIÇ_h.O DO DEMONIO

,

com BARBARA STELE e JOHN RICHARDSON

CENSURA 18 ANOS -

','ASSASSIN'O COVARD,E" S Á B A D O - Uma cavalgada de emoçõe� e destemor .. , Ação e aventura reunidos num

film€ espetacular'
. ,I

HEROIS DA POlíCiA MONTADA

Cincrnascope em CÔr-8S de luxO', com ROBERT RYAN- e TERI::SA ST1)ATUS

Uma hI<;·D o. M l N G O ..:_ A mais vÍbrante e violen ta página da história· da América."
.'

. tórÍa ele proporções,:, Uma luta Íntl ma entre' o .povo" e ,q_lta sociedade. ,I
!

('_. _ UMA RAZÃO PARA :VIVER:' "."

��.�=s�e .. ==-:����:�c�o=�m�_��I�����M�I�E�R�O�D�G�E�R�s�e�'�L�U���N�N�J�A�·�'P�A�T�T�E���_���__�_�.������_._����
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.,

PanIa Ramos, [����i�a�m d���a!��a��!os��uva�c�t!I�!!!u:d�ND�alão
"ny de JoinvilleJ"A.A. Banco do Brasil de Blumenau, Tobojoro de Brusque, Baependí de Jcrcçuó do

, �����r�'L��i:ril��z 1f;�ll�',Sul e Securitários de Itajaí - Notas diversas vc

Redator: ..; LUIZ MAURO CORI,U��
----�

Joinville, i 2, de Dezembro de 1962
'., \

-Campeenato Brasileiro
GOIf\S E BAHIA EMPATARAM: 2x2

S.I'.LVADOR, 10 '(Transpress) - Pelo Campeonato Brasí­

teiro de Futebol jogaram domingo. nesta capital, no Estádio

dr. Fonte Nova, as seleções lia Bahia e Goiás registrando-se o

empate {te 2x2. Esta fOl a primeira partida entre as seleções
acima que fo! arbitrada pOr Nuno Alvares Ribeiro, COm renda

, de Cr$ 1.88;).,420,00.

MAR,!\NHAO '1 x PARA O

S .. LUIZ, 10 (Transpress) - A Seleção do Maranhão jo­

gand� domingo a tarde 'nesta capitàI derrotou a Seleção Pa-.

raense por 'lxO, no primeiro jogo entre ru;nbos pelo Campeonato
Brasileiro de, FutebOl. A arbitragem fOi. de Nelson Bento de

Oliveira, com renda de' Cr$ 942.000,00.

CEAR&. God:&u O RIO GRANDE DO NORTE: 6xO

FORTALEZA, 10 (Transpress) _ Pelo Cam}>eonato' B.ra,si.
!eira de Fu"teHal jogaram pela segunda vez 'domingo ai tarde

riS, Sel.�ç'õe& c16' Ceará e Rio Grande do Norte, com' vitpria dos

10ca).s pc!' fixO. No, primeir0 jogo realizado em Natal: o .Ri.o

Sran'O.e do NÚ'rte foi o vencedor pO,r 3x1. Desta forma haverá

u0cessidade' de uma terceira pl",rtida nesta! capital a ser) efe­

.tuada qumt·a.f.eira. O juiz 'foi Vicente Trau e a renda sOmou

c?s 1.548.410�,()O.

CAMPEONATO PAULISTA
Após os jogos de sábado e dOmingo assim se a,presenta a

dassific!1:;ão por ,'pontos perdidos do Campeonato PauEsta ele

F'utebol, Divisão EspeciÍO>J:

I
,

,!
},)

2.)

3.)

4.)

;), )

G.l

Sl'.NTOS (trí-campeão), COm 9 pontos perdidos
Corinthians, com 15 pontos perdidos
São, Paulo, Com 17 p�litos perdIdOS

Pàlmeiras.: com �4 pontos perdidos
!<'cl"roviái'ia, coiu 25 pontos perdIdos
Botafogo, c!>m 26 pontos. perdidOS

i

7.) p{':tuguesa, com' 27 pontos ;perdidos
8.) Com..,.reial, com 29 pontos. perdidos
9.) G�a:rani" com 31 pontos perdidOs
10.) Esp()l'tiva, COm 32 pontos perdidos
11, ) No-oeste, com 33 pontos perdidos
12.) XV de Novembro com 34 pontos perdidos I

13, )
, JU'lentu:;;,.. e PrudentiI).a, cOm 35 pontos perdidos

14.) J,tbclquara, com 37 pontos perdi<iOs
15.) T�tubaté, com 45 p,ontos perdidos

.

PROXIMOS, JOGOS ,--=­

HOJ� A NOITE

No P�,'3aemb-u _ portuguesa x Noroeste

Em Puibeir50 Preto - EGtafogó x Sant�s

Em' pÚ'am(luará _ Ferroviária x Esportiva
Em Santos _ Jabaquara x Comercial

AMANIL� A NOITE

No Pacaenlbu - PaImeiras x SãO' Paulo

. 'Paulo Leão contratado
pelo" Palmeiras

s, PADLO, 11 (Transpt1ess)" - o. atacfunte Paulo ;L,>.,ãp

que estava �endo pretendido por váJ;ios clubes desta capital.'
e d.o R,iô de Janeiro, fOi' finalmente contratado ontem a tarde

pelél. Socied6,d.e Esportiva Palmeiras"que pagou Belo passe C'J

:iogador a� G;uarani de Carqpinas, a quantia de �5 mill1ões, de

e"l1zei.ros_
,

-

LIDIla será ó técnico
'da 8ele�ã:o Paulista

s. PAlJL0, 11 (Tran;o;press) _ o conhecido treinador Luiz

A1omo (Lula.), s�rá" o 1;ecnico da Seleção Paulista de Futebol

f[l'le enfnmtari:. a Seleção Carioca no' próximo dia 19 no Ma­

J:abc:?..nã' em. ::ogo cuja renda reverterá em beneficio do Sindi�

!lati) O,OS Atlétas Profissionais do Rio e São. Paulo.

Tatá no São 'Luiz
(} jogadGr Tatá que pertenc.ia ao America Futebol Clube

de nosSo'). c.jda�e está, sendo'- pretendido pelo São Luiz Atl.étic:>

Chilbe. f,;; duas 'pa'rtes já chegaram a um acõrdo, fartando só­

l'1ente a assinatura de .contrato, o que pOd\)rá acontece� -ainda

esta sem:-c::a. Será um grande reforço para a equipe cruzmal­

"Vna; que :-2 pr�parl;!.' para armal1> uma boa esquadra pa.ra o cer·
..

CAl\IlPEONATO CARIOCA.
A l"'.tuaI classif:cação do Campeoúato' Carioca de FUtebol,

:lpÓS 03 jogos de sábado e domingo, é.a seguinte:

L) - FLAMENGO, cam 8 pontos perdidos
:lo_) 1-- :U:l)t�fogo, com '9 póntos perdidOs
3.) fi'luminense e VascQ da Gama, com 12 pontos perdidos
"'.) Ht'11gU, com 18, pontos pe�dtdos
5.) OlaTia., com 20 pont',Os perdidas
6. ) ,Ameriea, com 24 pontos, perdidos
'l.) BGl1stlLtesso, com 25 pontos !perdidos
a.) C�inpo Grande; COm' 30 poritos perClidos,'
9.) Sá') Crisuovao, com, 31 pontos perdidos
11:1.)

.

Púrtuguesa, com 35 pontos perdidos "

Ii:} lIil:-idureira, oom 36 pontos ,perdidos
la,} -, {,:anto do R;o cam 40 pontos perdidos

.

'
.... .

.

/ \

PROXIMA RODADA '_ Ultima do returno

lNo 1'!i2Tae;ll'lh _, Vasco da; Gama x Campo Grandc

No Marlitcar;lo' _ �lamengo x Botafogo (dec·isão do, titulcí�
.Em MoçJ, .Honita ._ Bangu x Bonsucesso

. �tn C-t1n3e�helro- OaIvá'!} - -Maduteitâ x"'-Fluininense .,�;" d.

Em, 'Te;""jl'n Ô� CaIltro
..

_ Portuguesa I Olaria

Em Gencr:ll Severiano -;- America x Canto do Rio ,'';
.,

O I:.léprio setor de.arbitragem
que 'sempre se constituiu· em

motivos de desagrado para' êste

ou aquele clube, t"elizmente este­

ve a contento de todos.
Is, Ram
Avezar <de haver cabido ao Pau­

la Ramo:' da Capital do Estadu
o título máximo, não quer dizer,
no E�SSO modo de entender, que

l'tenRa: sido êle o melhor conjunta
presente 'a�) Certame. Tanto!l,

·IA:A.B,B.
(}Orno o Guarany, se­

gundo e· terceil'O colocados, res.

pectivmnellte, pD:;;'3ui.am igual-

Imente caraoteristiyas e qualida.
d€s bfl.stante para l11érecem tam­

bém o titulo máxúno. Não que,
remos com isso' desmerecer ova,

�o�o d�Ol�����. d�p��r::s�al�:u��� 'Ia'l' I�sm'O emdemos deni:al' de anallzar os 1a- .

.

. .- . '.

tos, O Paula Ramos
t
foi favore., '. '

"

.

"

..

cido pela sorte, liderando uma, ,/
" '.; .' " .'

chave fn�ca- de pa'rticipan.tes ·5

conseguiu 'com· apenas tres jogos
àquilo que, tanto a A.A,B,B. co·

mo, Guaran:y, teriam de fazer

em quatro pelejas, dentro' _de
uma chave mais dura, enfrentan.
do-se com adversários mais cate·

'gorizado.s como foram o Bocaljlva
da éapital e o Securitários de

Itájaí.
O time Campeão do Estado foi,

indiscutivelmente, favorecido pel" jetivo p�incir:al, render homenagem à nossa Marinha de Guer-

sorte, haja vist.o que nãeo teve ra na pessca dn ilust"e Delegado da Capitania dos Portos em

muito trabalho para afast8.r de I Sao Francisco do Sul, cOmandante Haroldo Pederneiras, i- ___.___
.�

seu caminho o B,�ependi d3 Ja- ). , I
A T .. 111...1 ç

-

O
I

raguá do Sul e o Ta!Jajara' de Na tarde de sábaao, abrindo as midt, que foi justamente o bene- I li: l!� .

A IIBrusque, duas equipes aindti festividades, realizou·se movimen., ficiac") com a vantagem conce- .)

inexperientes, ipor sinal as mal:> itada regata de barcos a vela _ (ida 'pela eximio velejador Cris- I AUTO VIAÇÃO SERRANA LTDA.
fracas do campe8nato. E com is· ,CLASSE ABERTA -: à qual.c�n- tiano Pereira, ! avisa aos fregueses. em cerol o,ue mudou sua I
so o campe8nato estaduí'.l de Fu- . correram embarcl'.çoes de vanas Na linda manhã de dom,ingo, �

tebol de Satão foi pRr,3, a cílpitall categorias, Após o cumprimento cnde o sol e as águas, da �a.b,i. �\ Agência a Rua 9 de Março n° 607, ao lado 'I
do Estado pela terceira vez, o� do roteiro préviamente determi- tchga parociam querer contnbul,r d P'

.

B 1
.

t'
nossos pm';1bel1'3, portanto. .nado, surgiu como vencedo'r dv, Pltra o brHbantis;;:p,o da festa, tI· I a aaana ,run \:OW, ou seja, na an 19a I
A ét,ave "A", conforme sorteio, cori1pett'ç.ão o barco SASCHA, de .vemos·o· pdnto" ,culminante ,daS"1 Ag�nç.�a An,do.,r:i,nhq. Tele,fo.ne: 522.

,I teve a participação dos seguint�5;' prov,riedade ci�-" sr, NelsC'lll'Wal-" homenagens p�estadas ao Comà:-: :...
.'

-,--§--*--§---
I clubes: A. A. Bp.nc!') do Brasll; 'ter. ,Embora c�1e.gand9 em segun,' dante pederneuas e exnHJ.. espo- I HORA!lUO DE SAíDA:

'�laran:y E.C" Bocaiuva E,C. e doA'ugar, o barco- dq Sr, Cristia- ,sa, quando nada' men,�s do q�e , JOINVILLE _ 6 e 15 horas

lc,A. Securitários de Itajaí. A. no ·da Costa Pereira foi êlasslfi- I vfnte e seis embarcaçoes mOVl- :
-

MAFRA _ 7 e 13' horas I
chave "Bn alinhou Pmlla Ramos, cP.do no terceiro ',posto,. já que o mentaram-se em graciosas e, belas' , DiARIAl\1ENTE !C':A: Baependi e E,C. Tabajara. mesms havia ccncediért> um·han· manobras. Antes do monumental :���� �._'_'��_�_� ��_

liUs os resultados dos jogos:� I dicap de trinta minutos a outro cleEf,ile organizado pelo sr. ATI· .. •. -

garticipante não conseguindo to, LA URBi...\N, 'o gra-n�:e público
Dia 8 _ à noite davia des{nancha'r a' diferença, que lotava as dependencias qUE'

AABB :3 x Guarl',ny 1 durante o transcur.so da prova. contornam a zona mais central
. Bocaili'!la IJ. x Seouritários 1 Em. .segundo lugar classificou,-se da esplendida baía" vibrou inten-

Baependl' O x .Paula·Ramos 4 a embarcação do DI', Raoul Sch- samente, éom a graça e o ritmo

_________________________--_-,:-.- emprestados pelas evoluções dOD

"O CRAQUE D.'O, ANO'� e"gu;adores aquáticos.
_ Espetáculo de rara beleza e qU3

merecia sér presencia.do por to·

dos os jóinvilleni!€s, 'mórmente
.

q1.!ando se sabe que a maioria

de nossa população desconhece'

as reais atividades dos nossos ia
.

tistas. A�ÓS �, 'apresentação do,;

esqu:'�dcr�s, teve lugar o desfile

do qual participaram barcOs' de

l?ropriedade das. seguint�s pes-. ,ia çampo �elo primeiro árbitro,
, peri ,; °

S:J"US: Kide aG,'�; 15 minutos a.briu a contagem para o '

2xO Os tentos dv
FelÍnto . Jordan, Gerd Koehler,' l)'lesmo Ktd" aos 27 minutos aumentou para "

.;\nibale storI, Guhherme Holde-
·itehJucens'3 foram. consignados aos 40 e 42 minutos tambem

regeI', Egon Freitag, Rolf Alten.

burg, FernandJ Fleischér, Ac,!r 1:0 10. t'?l1lP('. na cObr:?'l,ça de penaltis, eta"
- f "Nelson catapr '

Vidal, Eugênia Zi.emath, Joac. Esta partida foi em disputa do Tro eu
.

1
, de

,

k
>

"M frai no iDes
Tr.rmer, R o n a 1 do Daber, OW, A 'segw!da partida será efetuada em a

'.,' Jll a

Hans Ottomar' Kupsch, EgOl1,. .' F rovJal:o co

.1.�ll1eiro de )963. F·ormou a equIpe elo pen er
.

_ (Na."Schultz, Luiz Carlos Douat, Gert-
Z' contos Sl!1l0es

Schlnl·'"'.t Gerrnano Stein, Herbert ,beguiúU; constituição:" BimbD..', Zoni, e i.:)t:. " ,

O�
U ., Babá. Kide e j'

Colin, Hermann Metz, Otto Lep- sif) e Zec;, Preto; Mi.ke e ,Zéca; Zê Carlos,

per, Kurt Kremmke, todos de Jando (F't'H18,ndo).
J<JinvÜle, sendo que de S. Fr:m- Escreveu: J, SILVA

��

'cisco do Sul estiveram presente� ---
.

{, -----/,1as embarcações d<J sr. Raul Schu- \ ----

I ���,VSkY e/do sr, Be�narr Tr'�p, :-:--U·'-o---s�-p- I-;-r'A L-s'i(i�LU CAS I
Nos falões de ClUbe NautJc0 \

.�. L ""

ADE I

I Cruzeiro do Sul" gent�lmen�e ce-:
i C1.RURGIA,- MEDICINA - MATERNID1NOTf,lIJ.'l

j"didos pela sua DIretOrJ:;<, fOI se1'- ! CIRURGIA MJi;DICIN"AL.DE URGÊNCIA ES�;SCI'tAJ)O& II vida aos presentes um suculento

!
PIA HOSPITALAR E A DOMICÍLIO _ R

OS ULTRA'Ví(}
I, churrasco, p?..rti.cipando do mes,- :

- RAIOS X - RADIOTERAPIA - R�JDE SANGUE ....

mo, além do comandante peder- LETA E INFRA·VERMELHO - BANCO
M MESA ORr<j

neiTas e exma' esposa, o Capitão ! ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA ,Ç�O DE MArsRN�'
dé F)"agata Paulo Gitahy de Alen-

'I
PEDICA DE ALBEE-COMPER _ SECÇA

OS E J3$Rç S'
.castl.'o, atualm,()nte ,comandando DADE COM MODERNA SALA DE PARTIDOS' vtSE1� RIOS - ESTUFA PARA RECEM-NASC •

unidade da Marinha de Guél'ra '

"_

que. se encontrava ancorada. em
'. E PREMATUROS MédiCOS

São Francisco do Sul.. Em feliz, I O Hospital Está à DisposiÇão dos sen�ores Alemã
improviso o organizador da festa, Todas Dependênci.as _ Fala-se a Llng:M5
Sr. Atila Urban, saudl'>u a -Mari, AVENIDA JOÃO GUALBERTO.
nha de Guerra do Brasil r.li re- Curttí!io _. JUVEVIE � "'0i'0"0T$RNA)
presentada pelos oficiais já cita.. TELEFONES: _ 4696 e 4697 (COM R1!;DI!: IN ,.-:;
dos 'ressaltan,do ·sobFemaneim á.

,;. '_ �--- �

i�:���lida::der��ir;;o�:n�:��: CAXI"'A'S J:'O''G''A'R'.,! / D''O'"M'1IN'GOha mUlto se tornou grande r.ml-· .

. ..ti...1 .

go 'dos iatistaS joiuvillenses, Em. ........" -' ,(

P,alavtas' entrecortadas de muita, l,E�1 POlVIEROD:E: '

acertai'
enloçáO e sinceridade., o Deleg_� ',' ,1 "elll de

ro-
co da Capitania de São ,Francis- A di.retoria do�Caxias Futebol Clube loca

'p"O enJ

co dó SUl agraçl,eceu a L18mena.' uma exib:c.ãA do onze alvi'negro n; próxilnO doml : 'aa It°;;]
, '..

v

.'.' FIec.. ,to
gem de que estava sendo alvo, merode, Assim é que os comandados d'e"� LU,clO dO o coPJJ}ll
r�,eliicando a. seguir 'farta distri- .' ,'frentP.P d rrO'
bui.cão de distintivos, foto�rafias I e3tarão ::;J,l;1l1do á tarde ,naquela cida9-e, �n certaJ1Je

e

e ,flâmulas' alus!',as à Semana" !cocal dO-;FlOl'f:sta Futebol Clube inte-grànte do

da Mp.t'ii1ha, Na oportuniaade, lissionais d�', Liga Blume�a"uens�: de FutebOl. rode é sgu;:ainda, o Presidente do Iate Clu-
A aprúse:\tação do COlljuhto caxiense elll' POlllo""etistaS dsqU

""
be Pégaso, Sr, Rolf Altenburg e deSP ,. 11'"
o Sr. Hary Lindner, Presidente dada' com grru1c:e interêll�e' por tparte dOs,'

r ande copcBl, �
do Iate Clube .Almirante Barroso, cidad?, pc:;; ú quadro joinvillense goza de u:n. :f, use: se'gUlra, dO
f t'" t' . "-", I

.... '"

b' 'xed'.....,-cl).;t1e torpi!ll'zcram, 00 rega- , .......'aii.3�s,P!:!f ..J:v_as�. f,elO·' ·€(()s· ,',OTc=ores Oea!,s·c A em lU « '"

ial re
flãmu1as 4e sua's a.gremiações ao maúhâ d,�' dO,1�Ü;g'o, viajando em conduÇi1-o espeC '

Comandf'.�te Pederneiras, •
'

)' o Flcre5t�"
, l\�ASScciação 'dos �ronish.3' Es- �ó:;-J 2p6; o '2mbate' amistos�!tfentrá

WALRO (AC�J)

Promovido pela .,Fede.];.ação Catarinense .de Futebol de' Sa·

lão e supervísíonado pela Liga' Atlética. Jtajaíense, realizou-se

nos dias e e 9 d-o corrente, na cidade praia, o 30. campeonato

�atarinel1Se de Futebol de Salão. N,ada menos de sete
. equí­

pes bríndaram o numeroso público que compareceu ao está­

dio do Pimpe com um espetáculo excelente, no qU3 se evi­

denciou .a ccnduta díscíplínar magnifica doi atletas, aliada as

.

condíçõés técnicas com que se apresentaram nos diversos en-
,

.

centros. Os prélíos toram disputados com multo ardor e bom

senso de :_sportividai:te a. ponto de merecer o entusiasmo' da

td'CiÍ!da que [!:qompanl:�Ou o desenrolar do campeonato, Boa

esta promoção da Federação Catarinense de Futebol de Salão,

que está, 'pOI' assim 'dizer, de: parabéns devido a maneira como

tudo aconteceu, sem que se' possa éítar qualquer irregularidade
na sua organízação.,

Dia 9 _ ;'."leIa 'manhã

Secutitários O x Guarany 4

AABB '3 x Bocaiuva 1

Tabajara 3 x Baependi 2
Di? 9 _ à tarde

Guarany 7 x' Boc;üuva 1

Securitários' 1 x AABB 1
.

Paula Ramos 3 x Tab-ajara 2

Dia' 9 - à. noite
(finalistas)

Guarany 3 x Tabajara O
Paul?, Ramas 2 x AABB O

Ciassificação final:
"

Paula Ramos (campeão);

1'.3 ,Vlácidas e tranl:juilas ·águas da fOrmosa baía de Babi­

tanga, em Síi.o Francisco ?o Sul, serviram de' eenário à m8.g­

nifica: festa f�quátiea que iatistas joinvillem:es e Irancisquen.
,es levarill11 a efeito nos dias 8 e.·9 do correnté. Tel1dJ à freno

te a figul':'I. dinâmica, 'do grande desportista Sr. ATILA URBAN;,
Jer.lizaram (! IATE CLUBE ALMIRANTE BARROSO e o IATE

. CLUBE PEGASO de nossa cidade, uma reunião de ccngrac;a-

menta com 0S iatistas francisquenses! tendo todos., com!). ob-

EIs o Te:;Liltado parcial até às 18 hOras de S,egunda-t'eira' do

(!oncursp "O Craque. do Ano», instituido pelo Depl;!.rtamento

Esp:>rt:vo da Rádio Cultura, de 'Joinville,' e que prl'!uüara o

"c,'a,que m,l:" v'8tàdo e tambem os votantes.

1.) No!'berto H0ppe, do Caxias, com' 164 votos;
::.) Laranjinha, do Amc�ica, cplJ,1 155 vptps

reme, -do CalJ{las, com 104 votos.J. )

<1.) .�.>.dHS1, do Ame..rlca, co'm 70 votos

5 ) B'':',:o, do Amerlca, com 39 votos

Floresta perdeu na Babitonga·
A equipE' princii'lal do, FI�resta Futebol Clube de notEia

çidade at"l'Pi.1. doming':'l' a ta,rde: em São F.rancisco do Sul, en­

frenta!1ô:J rl') Estádio Comanda.nte PaU:lo Ma).Jl':-c:to'" Douat. 'a

eqtl���,e do Jr;irangl'.. daquela cidac.e, O resultaCl0 final do 'match

acusou a ;:it6rin, do c:Jnjunto fral1cisquense !'lar 3x2, No pr;":,
nie;ro tel11p:" o !11a�'c�dor registrava o empate de lx1.

Lamino:] e· Mar�J.1ho maJraara).'Il Os tentos do T'"rig;re da
.

Estrada S'lIÜ" Catàrina, Na arbitragem funcionou o juiz AmU­

I ial1' P-ere'.:;l -Ch<!Jgas da. LFF e a renda somou aprcxima.ctamen.

I
te 12 mj t'l"llzeiros. A ,eqUipe do Flcresta esteve 'assim Gons­

,. t',tuiC:,�: _ Nelson.; Neide e Béto; Mingue, pepê e Cóca; Landi,
)lho (Lat"·tnhJ),, Chique, Nery (Ceceu)', Mathes (Zezinho) e.

VILrlnho,

Várias antecipa�ões na
últinlil rodada carioca

RIO, I! 'Transpre.ss) _ A úl';;m$ rOdada d.o Campecnato
C:?'fi'·:Jc;:;, Cei'á desd.;1b:rada deyendo Vasca da .Gama e Campp
Grande, a:ndn. hoje antecipareln seu últin10 compromisso' p:.ra
qumta-fei",,, te noite, em São Ja.nuárlo: Bangu e Bon�l1CeSH'

:I)ara. S2x'.a.,i'e;l'a à nOite, 110 EstáqlO Pil'oletário, ina.t�llrandü
os l'H .ref'e!·utes ali instalados; Ameri,ca, e Catito, C':J 'Ri·o para

Sáb/ado, a tarde em Teixeira de Castro, ficando para. liomingo
F!Nmin(',n�e, em C6nE,-::lheiro GaIvão; .e

Porcugues,l, x Olaria, poss'i.V'elmente,: em Teixeira Oe C�l..;;trb"

Barroso contratou 6'
.

. Zague�ro Antenor
I'I'AJA! iDo Corl'eS'pOl1dente) _) O zagueiro Panq:1a,ense

Allt<"Ila:2', q,;" atuava pelo Met.ropuI, havia retornado à Curiti.

ba, vu"Ít.J.nch para seu ex-clube, o Ferroviário, A dir'etori::! do

,AImIrp?te Barros;) de Itàjai, entrou 'em ,entendinlentqs -com'
10 iügi.1dor " c clube arauoo,riano, cre seg'unda feira ficou 'tudO
Gtc·.3rtado [X1ra a vinda do jogador a cldade praiana, chegand:)

,

'

l;;'i:)',r" ViJtCcl, ''f:'.:� UI' horas', Na manhã 'de 0ntem ':Antenol' "'assÍ1lOu"

0CJ:ntn:co CJl:.1 '0 Barroso e d'isputará -ajO ',fase 'fi.nal ,coJ Certam.e

'ii Y;:>t',1,c;l:u:.ü,,'. pela: eq,(üpe. de 'Itajái.· .',

JUIZES:
Kormann, Nêgo, Barui e Juarez.' Jl,tuaran"i COl11o '

•

d tíd l11ed'BOCAIUVA - Rene, E uardo, par I as os sel1h 1Udol'es
Borges, Edson, Enio e Nelson, L�iz t Soares, ;;es:. das
SECURITARIOS Martins, Bías Odí 1\8 anc:S"O, <y<esqUit'-" Si!Artübarta do campeonato: Seára, P8.ulo, Ivo, Nelinho e Ar. Cava.lheiro e V 1

a, .Agildo Va
. ,

I mando. va.
a lIur ll, da

ll,

Guarany marcou �5 tentos, con.
.

Sil,

tra 4 - 'saldo dé 11 tentos, IH
·

it M
'

n......... z: _ ______
Paula Ramos marcou 9 tentos, O]e a nOI � no aracana:

.contra 2 - �aldo de 7 tentos. t-FI' ,. ,
'

S' I '-"', S·,.,'AABB:maroou·7 tentos"'Nntra'l umm.ense x e' e�ao., , oVlétl'4 _ saldo de 3 tentos. RIO. 10 (TRANSPRESS) _ Está,
" ea

T'abajara marcou 5 tentos,
"

. o' , " .

_ .... as�ent8.da pr.ta 4a ..
contra 8 _ deficit. de 3 tentos..

a 110lL, no Maracanã a peleja Fluml.nense x Sele";;r
' feira,

Bocaíuva marcou 2 tentos . con- já com os necessários acôrdos do. FlaJneno'�
,-u SoViét:ca• , •

•

'::;"V e do '

tra 11 -'- deficit de 9 tentos, principais interessados na decisão do tit�l d B,�tafogo
S T' 2tt ,De62e '

.

ecuri anos marcou en os, vêem íncci-venlêncla no amistoso O FI . � qUe nã
contra 5 _ defieit de 3 tentos. . , .'

. Ulr1lnel1se, �or Se
o

Bae-pendi marcou 2 tentos, sidente Jorge 'Fnas de Paula, manteve entencr
u Pl'e.

1l11entos
contra 7 - deficit de 5 tentos. presrdente ela FCF, Antonio do Passo ·e·, COm

COJu o

Paulo Azeredo e Fadel Fadel ,

. os pres::lentes

A,A,B.B. (vice campeão)
Guarany (30. colocado) e

Tabajara (40. colocado)

'O principal .artilheiro do cam­

peonato fóí o atléta Casali da

equipe do Guarany com meia dú-'
zía de tentos, fazendo Iuz a '2 me­

dalhas de ouro. Jogado�es da Selt�'�ãoC�
foram liberados pela. F.C.F.Particlparam do terceiro cam­

peonato Estadual" de Futebol de
Salã.o as seguéntes equipes cons­

títuídas desta, forma:

A Seleçãl' Catarinense de Futebol qUe foi ell' ..

..
. 11111lada, !leIparanaenses cio Campeonato Brasíleíro de .Futebol re

Os

FI
. .

,. ít d d
.

., tornou aorianopor». na norte e ommgo, Viajando em on'b·,.lUSe'!le·
A Fecera;:â':>" C�tarinense de FutebOl ja libel'ou t d

" ela\,
. ,'. . o Os Os

'

gadores qu:' EstIveram mtegrando a nOssa seler,§.o,
JO·

Os ,'1t!etas jOinvillenses Orlanq,o, Ccruca "Zé'zinh
'..

_

' o e Norberto
lIoppe talUDem reiorn8.ram a J0l11v111e e já se ap'e, • sentaram
d·ireção técnica de suas equipes, vOltando assim aos t.

a

remamen.

PAULA RAMOS - Cláudio, Edio,
EricO', Alex e Wilsop:

.

AABB _ Taico, Dimr.'>, Kengo,
Grilo, Tamir, Maurício e Rubens.
GUARANY _ Lassance, Tapada,
Miro, Schmidt, Oga,k, Casali.

. Sibe. e Ma.nke,
TABP,JARA Luiz Carlos, Ivo,

meDsõe�
\-�/ .

portivos de Joinville que f�i agra- ,des, almejando que par f t'

d t·l·t
. ,

a o u u,
Cla a_ com g'c.n .'j conVI e po).' ro o 12üsmo jOinvillense venh
parte· do-....sr. A;tlla Urban, esteve conqUIstar grandes e ino[vid' a.:

: represe�tarla na esplendorosa fes. : triunfos, Ao ensejo que sea:�;
,ta aquatlca, tendo seu represen- oferece, queremcs,. PÚblicamente
tante sldo cumulado de gel1tJle, apresentar ao Comandante H:
zn. pelos iatlst;;\s presentes, roIdo Pederneiras e exma, fa:'.
'.É, port,ar:to, d� in�eira justiçu,. l�a, nossos votos de um POrvi:
que !), crOlllca e;tportlVa da Man- I risonho e feUz em sua brilhant'
chester leve seus agraàecimento'')' carreira, "

aos organizad�res das festivida '. , Escreveu: Zé da Illla
,

,

N l� '1:1 1- (' J Ai.. S·U j�..t�)Ito.. MAFRADE
!'ERI FERROVIARIO EMPATGU Ell'i REBOUÇAS

Jo:;;ando clcmingo à tarde na cidade pru'anaense de Rebou·
I

çns, a eqUlpe do Peri Ferrovia.ri'o Futebol Clube de M�.fr� em·

patou com :v Clube AtlétioQ RebOucel1;;e !pGT 2x2, após estar

'ienc'cndo D')i" 2xO, Os dois tentos do quadro de Rebouças foi

,�onSegllid(1- "través de penalidades máxilnaij, 'sendo que na 2.,

�ase: o árbit':'q' -devida a sua frac2. atuação, foi substituido p;r
'1m outro j'ul:o,. senhor Amazonas, o qual condUZiU a parO R

a�é o final f-em anormalidades,
,

do "Oeri foi expulSO
Aos 15 n:i.nutos da segunda faze Zeca ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J �r\J.1.J.r � ii RU.a
Visconde de I'aunav, 46 - FOR.e5.

; 2.,14 e 2LS confirmado no

aI.
tu posto, quem raçao. �o cm�oentenan� do �

.

.

XXX st?_deve_ o S1;lCes5o da ,la. Re;u" plaudído Co.D]U11.tO musical G,-ê

'te b""" suas haras de f0<lg:a vendendo Cestas de I ve d } ..

j
miao nao c.� ne1� ornem exis noss cidade

A. rave� CoH' a
•

-�"

I"
nc em-se _O'Les no Iririú 1 A la. ,REUNIÃO DA FEDERA- I ao Poder competente. "::" ü. ""-'

"-:
'"

n,,'L
- .

�� n'-"" a z

','
I P

NIARAL, a cesta que mais se vende no Brasil, à em pres.taç.oes mensais de CÃO

DA.
S ASSOCIA.CÕES

IN. A delegação de São Bento re.•e11te. �AO'S .tra�aJ�u" "camo .p-. Apezar da viagem e-.stafant�.•

j\gtal A . _

,

C'$ ,
,

.
�

. 'P'·· Ç' I '0'
-.

1 p o. d 121 eficiência alcaaçaua para_ (, a Bi<U'1tia Tremi co:rnp.areceu a
j.

e de boa
coIUlssao.

iid
A

I 1.00@,Oo., sem entrada. DUST�IS E COM.L:oRCIAlv, igorou m�mona ap::--s_nta. o resumo das recomendacões h v' t t ',r, 1

b�S .lia cesta venmr a voce ganha a seguinte co-: Informacões à Rua São Pe- 'EM FLORIANOPOLIS, 9BTE· ha? anos a Ass:m�leIa Legis aprovadas
• ora p,evls .:>, adas es u l� :;.

EJJ.1 C3Cl ••
�

VE PLENO ÊXITO _ Marca- Iativa e 2-.0 proprio Governo � v'-'1..Cuw. empresa grava _ora,. senoo �:
,,;,,','ss-ao:

mo, 2as - fundos. do novo conclave para Mato do Estado, no sentido de ser rnentada
. favoràvelrnente esta

1" r 1 Cr$ 500 00 �. BO.JE A FORlVIA'IURA DAS de rinterê 'k • dcesta D . . "
em Joaçaba _ Regressou a adotado o sistema de recolhi- PROFESSOR.A.S prova e mterêsse e SOvTeL.U o

cesta nr. 2 Cr$ 600,06 nossa delegação menta por verba para o Im- REGIONALISTAS a circunstância de haverem os

Cesta nr , 3 Cr$ 600,00
PAGEM l'

o

\ pôsto de Vendas e Consigna- ÁS 20 horas, no Cíne Brasil músicos executado as peças,

4 Cr$ 800,00 Regressou ante-ontem, à !:ar: ções, em vez do sêlo vigente. d di 1 sem perturbar, como vé fre-
Cesta nr. i1 entrega os zpromas

5 Cr$ 800,00
í de, <ii. delegação que represen- Defendeu ainda, com mais obje quente nesses casos, o desenro-

Cesta nr.
PRECISA.SE de uma de 9l tG}U a Associação Industrial e t��élade, por tratar-se d� ma- -4.s alunas do Curso Norma] lar das gravações.

v' PIU demo,ra à loja AMARAL nesta cidade à Rua ' Comercial de são Bento do Sul tena
..

nova, a represe?taçao .ep' Reztonal ""RobErto Grane", 1,0 LP, .recenteD?-ente g.ravado.
a se ,

I'
a 13 anos. Tratar nesta re-,

'.

d F 1 d el . t d d c
_

� "d'
.

bdon Batista, 214 -;- defronte do Hotel Joinville, e 11a. f Ila,ÇE_IO.
.

,i
na Primeira Reunião a e· camm 1� ,a. p a �12 I a, e. eds. realizam hoje a sua festa de

.
.e constítut o, oomo ja aSSI

A O O O deracão das Associações Co·' te IDumClpIO ao Secretário
.

c formatura com a celebracão nalarnos, (;'13 uma 5e1e.9f1O de'
" a aanhar de Cr$ 30. ° ,,0 a Cr$ 50.000,00 por mês d

.'

d E Estado da Fazenda a respeito
, o •

d •

bihte·se '"

"

,
merciais e In nstriars o sta-

.

cc.�.i ,c. ,; Lo de missa em ação de graças polkas alemãs, murtas elas

��;::;;;;;�;::;;;;�;::;;;;;::;;;;�;::;;;;��=����;;;:_;;;;;��l \- t
do de Santa' Catarina. da seI�em da l;�-ta fiscal com na Matriz da Paróquia, às 8

I

vulgarizadas entre a raúsíca-

"� •

.

V d
,Chefiada pel-o sr. Otair Be· <t. adoça0 d� ::na1s u::n� VIa des·

boras, e cuIto na Igreja Evan· popular b.;::asileíra,
�

SQl 6

I' en e ..se � cker e consrituida dos srs, tmada 31 fm" �statlstico,7' e. a ![éIica às 9, sendo à noite. às
:::--

'

í Otavio Maia; Léo Schreiner c supressao das cnamadas .GUlas 20 horas rio salão do Cine Bra· _fo_,NTVERSARlOS

PRO C U R A S E com ou sem casa um arma·' advogado Egyctio Pereira.:1 de �'IIl:bal"Slu-e para localldad.es sil, a se;sãb solene ele entrega
. '_:J

I
zem de secos e molhados t mossa delegação desempenhou bra�llel.:as, d;e modo que a fIS; cios dip10mas, '

, HELIO WEBER
com boa freguesia à

RU.l! papel salIente no importantC calizaçao pu.a�sse_ estenct.t:r-s- Fél.zem parte da turma as Transcol'T,eU ontem a data

'EMPREGADOS PARA SECÇÃO DE MAQUINAS Albano Schmidt, 2379. T4r_a. _ conclave, =ia organização aos �ostos, flSC31S �em flc::ar ahmas: E'dite Cetina Stüber, natalícia do sr, Hél�o Eôo We•. ,

. tar no local. cuidada facili.tou o êxito re· ahdst,n� ,,_s CDtletodr�as, ,cuJos, Elzira Me1ita Hicke, Maria de ber, proplietário de caminhão.

I sendo. conhecido por troas as detc·' or�nos nno a en m as ne· Lourdes La'ndovsky, Le,'mi
D "1' f ----

. 1 d doo< e ba"qt es r
'" de tr,runsporte interestadual

.

Balconista e 1
.

atI ogra, 0,

I
- .

gações ali presentes; em núrne· C�:IC a es

h":
m·

: di, - u'
Premer, AidH .Maria Prqeira, nesta c:idade e dest�cado líder.11 .

Tt Cola para tacos ro sl:Ipell"Íor a qumze; abrangeu g�Hles em o:� .viitna ,as.. Ligia Maria Roesler, Edalrr
I quites com o serViço mIl ar.

Marcas Fixota.c e RB do as mais dtveTSas'regiões do 9 a_:;-s-unt� l€�-\elente _a dma· Todt, Rosa Lones Martins, 11•
.esporti:;;o, ,muito estimado em

1ll0SSO Estad.0.
. mlz,:çao �ta Federaçao em z'a l\tJ.aria Gaertner', Hva Ri'bei. nosso meio

•.Asfalto e pregos p jtacos. FI
.

I lo -e t
Tratar na C I T 1 Algumas associações, COliDO Orl3!)J.opo 15, como

_

e dU. 11+ ') ro, Cedlii.a Mrrad Kormvsky, � T

l· _'�_- OIlSU.
te

acoind.ner�._•• í
�

h e d bl a' de ln" ''''AT ZI\OOS
CARLOS HOEPCKE S.A., CQ,tl'l.ércio e Indústria.

_ \
ai de Joinville, por exemplo, c, av os l?ro em ,"

, _,.' Waltívia OssUI>\'sk"I, Anisio Al- P ....

prepararam um "staff" cons'!:i· resse d�s. dIversas A;ss.oClaçoes fredo Hn:rsc11ka e' Artclzi.:r Nan· .. .. .'
� YtQ .....

-

........ i 'i' ','oS i&�' 'i i·'

.....
, _

5:::"

' í .

!
tuido de CONhecedores dos as- IdndustrE"aIS de ComerCIaIs de y�.. I cy Schwartz, est::. últim::t ora' I

1'0 IbatlZado 'd?mlngo ú:lti·

.--- '

i R f
. -

fiLOM
.

suntos fiscais e tnbutárbs, o o SUl o, me}'eceu Ul1al1l' fclara da rtuma. mo, na C��b ele Nossa Ser>..ho

:,:�" riiO!{TtlTllp·
..

E···
..

R··,§·Aa:'·'*GR·�.··I·t·02 611·,,·,,"':i
\

IQ·neu",.:_�!I'quiag.. :er·l'cC�C.�.npast5�Ol·�d.�.e: re�":lg'e-i
ilnclusive consultores jurídicr)s mes aplausos de toda a

assen].., O
.

f
,.

d" tri lira
de Fátmú da Estação de

,,,,.
• .:; o::: � especblizado, dando à primei· ,?léia, ficando desde_ logo deli·

C .1P�r�m o _:;ra o �n u� . a�. Rio Ve.rmelh;J, o menino Nilo,
ra reunião de Florian6poJis berada a C811V'ocaçao da 2a

I aI��"d �ehL" _

SeEl o

Cl'fo_:n" nascido'3 17 de Novembro, n·
�. fi. t Reunião para a cidade de JO'1· nagv"" a,->,=,. oma a pr ,e",S&

li d 1; - ... C 'j � D l'
" )' raçafJ. SerVIços garan·+'do.

um Cal ater con zen e com os

I b O t t' e p II r� Daesi Pereira Sc11euer e MO' 1.0 o avrWOl ar o", en.>..
.u

te
.

l' 'd a 'p 'e��'-ac"h ça a, no es ·e ca arITI -ns_, a :.' � do c 0-..' �'ri G
) R D M

.

h L' 80
mas lnc tn o TI r]:V= .c.l .

.

d . ruenageau'o esp"'cl�.l o rnspetor l, - "tia _.ana. es_posa . er

• ' . .
. I" � ua II'. . anTI o 000. • 4 d em maIO do ano vm oclro,

- �

d cr nos d'_" f � I í o ,certame. ,.' 1":" -: regional de ensino professal' trud�s Ludwinski Denk. sendo
: píecisa-.se e ope Q '

.... pre erenc'lO que JO

I"
-:==-:::=--�-_.<-� Todas as mMenas constantes ASS1SLu � _êxlas as _sessoe� o

M"'" Gooldner
'

,-paillnooos o sr. Emílio Cziczek
: t... I' d d" d II �I dp 'ternálio, que esta "Cdlu- 1 �e!eg�do d\",'fede:'açao �o . Q., • ano '-. .

i.'rmc:ionár:io da nV1'SC e pro:'
"�,o r'Rnha tn:;rl:'all�Q O em' eposJto € "madeiro.' ,·1

G
n"" divulg·ou·all'<lecl·padan1·on'to ,HlerclO do .K10 de JaneIro, ..� ',<' .

1 J }'d"
.

-

t 7'" -

.

- ,_

J]
.

.

Ch RETORNOU DF pl?ClarlQJ üa.q1i!.e a OC31U aü.,e e

d arcone e roram debatidas nas sessões �Iepu.tado econo:mIS ta, sr. ar-' .
�

f'll
.

, L'
,. .'

I,' I,,'.teressados everão op-resentor-se munidos "I __,,'
l'

. .

d
,.

'

las Edgard Mo-ritz elamento S PAULO A sua .. t,w'. s,t.1. leIa CZ1C,lBk.

j PT)�CISA'SE d
. P €'Danas, surgIU o vanas pro' .

' �.' -.
. .

� M' ',t ,i t.' "
• •

"• .1:. " Ulna e maIor . - __, 1
. ... ' lntegran"'o na VIda cat"r111��,' BANDA IREML ffi1S ron o oa_15m!!> o rcv_,o·

'.J f' S'b ÀA pOSlÇOes Ule rea 11I·eressa pa' u ,c· �... � _, . • -

d' .'

',di' seus Uloc.umentos, na Irma 1 iso, I,,\orro idade, no Bar Lisboa. .

te t'
-

-

d
-

e1 I se 'cuJ'a participacão r�alç'ou Pa,re Atl1anaz�o Ottenbach,
, - ra a SIS ma lzaçao as r a- " .

d'
.

P
, .

�
P a be co-es entre o fl'sro " os CAI}' sin.!i;ul?-rmente o conclave. Che�ou domingo [�. Doite, de coa lutor da ,aroqUla. O ca

l:, d,... Ouro.
i

\ â_g_ �s�__ �1.
.__ . ".

� - - " .
�

1
.' 1 n f

0,/
6

__o .

tribuintes, quase tôdas adota. Causou excelente impress�io v'0lta de São Paulo, a Barrda 5a ',,;-,a,1'.os ...,er:;,.;: o. er�ceu ao":

�."" "" •• " •."''''"''''''D.••• 'm'LI!. .ILlULll.\t:>.. ll.lULU.lU.lllUJ.:: __ __ I i'''' das pela mesa qiretora dos o prlmoros'O trabalho prepara' TremI, que foi com seus com.. p,ad�ml.'IOS e COllYldaa.os .' um,

<= trabalhos para as recomenda· tório desenvolvido pelo dr. 'ponetes r-ealizar os trabalho,> .l1moço na sua proprIedade.
ções que serão enca.minhadas Nelson Amin, presidente em de gravação de seu segundo

....... - .. __.........��..
<tAF! LEÃO

;nlT>')..u-n:'ii'liTmm-"'-ln'll'�','-um ..�·•• ",."•• ri ••• ãfiõT.n"'iTi'-iTfifi'iiTT�! fJrodu-to de alta qualidade! t

Indústria de Refrigeração �! ! _ o�!:t! ��� _

ConsuI S.A8 �i RUA PIAUI, 109 - fone 245
� .

! I-�e�:-�-1
�� uma geladeira comerc1al I

I com 6 portas, marca G. E. l
I !ratar com Euch;Ies Secc.),

a Rua 28 de Agosto, 1140

� em �uaramÍlim:- .J'ireço e\e

=
ocaSlao..

•• r • ._,_.

ORDEM DO DitA: !l �--_._-��--�-

à) ._ Exame, discussão e aprovação do RelatóriQ. da

I
VaNDE-,SE '.' "

Diretoria, Bala!ilÇo Geral, Demonstração. da COl;1' I Um fQgão·a gãz marca BraS-il,

ta de LõicrOS e Perdas .e Parecer do Conselho Fis. p0r Cr$ 3V.C�ro,ao e u..'11a má.

I qUina de lavar roupa Prima
cal. relll.tivas ao exercÍçio social de 1962; '.. .por Cr$ Z9. ova,ao ambos em

O, - Eleição do CormelliQ Fiscal e Suplentes para o �I estad0 de nova. TrataI' à

Rua]exercício social de 1963 e fixaçoo de seus ho· � Dr. João

CO.lin, t.
ravessa par·

nn"'; '0 I ticular Stein (eng'enno de
•" c.l1. s;

c) - Inte.rêsses Gerai�. I arroz). íl1tt�� casa.
,; _

l'--�--·.
� ... �',

LANCHA .

A.SSEMBLÉIA GERAL .ORDINiíRIA
la. CONVOCAÇÃO

São convidados os S-enb0Tes Acionistas desta 50'

ciedade, para a Assembléia Geral OrdiBária a realizar·

se na sede social, à Rua Araranguá n. 514, nesta cida·

às de Jo.inville, no dia 22 (vrn.te dois) de janeiro de

19til, às 15 (quinze) horas, afim de deliberarem sôbre

a seguinte

JoinviHe, 6 de Dezem�ro de 1962.

WITTICH FRETI'.PJ.G - Dir-etoT Gel-aJ.

Á.':eit'a carga .� eu.tros" destinos ael"'i.ro das �O-1"as mediantE' prévia aut�
...

-------�. ..--------------

Navws esperadas DlIltl! Destino

"BRECON 'BEA.cON" (Bandeira Ililgleza) - 15--12·62 - CCiJ:regará para. Liverpool
- Cardiff - Avonrnouth - .Plym outh - Southampton - Lonclras - FlulI
- Rotterdam - Bremen e Hamburgo

"HENRIQUE LAGE" - 12·1-63 - Carre gará para Liverpool - Cârdiff - AVOl1'
mouth - Plytnouth - Southam pton - Londres - Hull - Ro;tterdam -

Bremen e Hamburgo '

N O TA. O navi.o "HENRIQUE L AGE" de 10.500 toneladas é o prrmeirn
construído no Brasil para a lin",l] a traIlSatli\ntíca.

8-01-63 "RUBEi IS" GLASGOWCarregará para
LIVERPOOL

e

28-01 -63 "DEFOE" _; Corre_gará para
LIVERPOOL

Fretes e Pa�sa,gens os oLt\gentes
Telef\'me$ lS'S � 233 - - Caixa P",sf'al n. 44-

T�legrQmas RENATO ,_ SiSo frttI1'1dSCf) do Sul - Stlml. Catarina

Stein
JoinV'ille - Rua DT. Jdão Colin n° 1iL5

Cartg Patente n° 60 de 25 de Abril de 1946

Balancete em 5 de Dezembro de 1962

Casa Bancaria Germano

.:, :.'� .. � ,

ATIVO

A - DISPONíVEL
Cma.:

Em B.10eda corrente

I":m depósito no Banco do B.rasil

B ,- REALIZAVEL
D€"rm$ito em dJ.nlileiTo, l'l:O B. -Brasil S . A;

à or-ctem da SUNIDC .. .. . .

Letras, do TesQUTO Nacional depositadas no

B. Brasil S.A" à oxdem da SUMOC, no va-

lor T.lOminal de .

S. A. !:�:unl(las
instalações
n9 .Aeroporto
do Galeoo

',,-,

2.400,370,80
13.363. m3Q,30 15.764.3iíl,lfJ

RIO. 11 (Transpress) - Rea1i.
2011-se hOje às 10 hDras. a inau..

guraçã,� das novas in"talações da

alfandega, sff",i'ue, imigração e

paliei? aérea no ae:rQP'Ort� inter-

,
nacional /!lo Galeãl!l, el'D. cerlmÔ11Ü\
simples qve c-ontcru C01'll ao pre.·
sençà .da diretor da 'DAC, Briga.
deiTO DaTio, AZaJ:::J.Jmja. Para ga·
rantiT ll1eIhar atendimew::J. e ciro

I
cUIaçi?.o riDoS J;mS3í'.g',�iros (em J:ae­

dia mil e dU0entos por dia) fe.
TRm colocadl'ls balcões €:mas,

I >que permitem mais rapidez no

I serviço, para proeessarnerrtro de
vistos dos pm:,�aportes, ao meSl'ol.10

tempo em que as turmas "e :fisca­
HiZação da, a}f?1ndega tra\11al}lJ,a!tã,g
em cabine refrigerada á p:t:0va de
SOlD.

Teleeomunica­
�ões por satélita
para programas
deeduca�ão
Nações Unidas, 11 (UPI)

O Brasil S1.1geriu as Nações
Uni!dâS que entrem em Câln.pO
das telecomm:r.icações por meio
de uso de satélites. O' delega­
do brasileiro Gera'J<do Carvalho
Rssina'lou qne através da or·

ganÍli:ação das naçõ'€s unidas
para educ8.c80. ciência e cul·
tu',n:i (DN�SCO) se poderia
realzÍm' vasto::; p'ragramas cuI·
tU'r'ais e educacionais dirigidos
a tôdas as nações, particular­
ment-e as S'ubàesenvé1\vidas,

I
'''1

Sub·total ..

Empréstimos em Contas Correntes .

'ritu).(i)S J2>esc'Ontaàos .. . .

Correspondentes no País .. ..' .

Corresp'O-ú!'léntes no Pais .. . : .

Capital a Realizar .. ,. . _ .

l?. 1"'raS'il S.'A. . C/Depósito Aumento Capital
Tí.�u1:os e Va-1ores :ooIobiliá:niO'S

10.074.000,00

2.000.000,00

12, (j)'j14, 000,00
5 : 63'4 , 809,20
52.855.388,20
1.013.876,20
1.013,,876,20
6.500.0QO,0@
6,500,Ot)@,OO

I

1FO�l'OcóPiASl
'I fOilNECEMOS �.! MA HORA. �l��_ _J

Problema
(13, p.roseri�ão
das provas
1lBelear',�s

('l1;;tros Valores

c - ri'lrfOBILlZADO
!vi..v€is e Utensllios
hlaterial de Ex.p-ecliente

D _. RESULTADOS PENDE!Ii"TES
Juros e 'Descontos .. .. .., .

I';�I'l')cstos' .. .. . , , .

De�pe,s.as Ggrais e outras contas .

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO
VWm'es em. Ganmtia .. .. . .

Títulos a Receber C/Alheia .. . .

Out-ras Comas .. . .

PASSIVO

F - N'AO EXIGÍVEL

Ca.pi.taol .. ..

'

..

All�6l}tO de Capital
5.000.000,00
15.000.000,00

343,000,10 84.921.G83;)(l

GID-."'EBRA, 11 (UPIl - Os
ElE UU de"afiaram hoje 2. URSS

I ?, .de1l10n�trar como sómêIlte co:n
tres eqUl�Jamentos al'ltomáti.cns
chamados caixas negras em ter.

I ritório da URSS se pOd�ria ga.
rantir que os soviéticos não vio­
larão um trat2do de proscnça.o
6las p!'ovas nucleares, O SU!H:.he­
fe d.a delegação norte·americana
Chm:les 8telile disse aflJe :rrece;;<id­
tal'ia tID'l c0nsi.r:..'exil;vel número

. de estações siSIlidcas aJ!loomaticaq
2lélln. de outlras com pessoal para
pl'OjllDrclona:r um sistema de C!k"1-

trole adequa;d0 cantra passiveis
provas subterrâneas secretas. A

'Üferta soviética de um rn'uner0
extremamente limitado de eEta­

�i,jes sis1!r>.icas automaticas nos

lev<a mmto }:n:2ge de nossos o13je·
tivos de proporcion8.r adequaéb
idellti'!lc!'.:;'i0, decla.rou Stelle.

Fundo de Reserva .

Outras Reservas .

G - EXIGíVEL

Deprisitos:
A Vista e a curto praz-o
De 'pru;leres Pt.í.bhcos
b'i..:l C/C Sem Limi.'te
Em C/C Limitadas
Em C/C Populares

11. 036.,50
7. 9Zl7 . 533,20
2 .337 . 385.,.60

5B . uSO. 753.,20

À ;:'rUZD - de diversos
De Aviso Prévio .. ..

229.989,60
221.866,50 , 451. 856.,10

1 .832 .183,,60
':392.0SID;30

2.746. Ull;2D 4.9'10.355,10

503.936,20
13.288.803,40
2, IDBO .OOO,(J@ 15.847. nO,5U

121 . 955 . 39-5 ,;�iJ

20,mm. OO@,OO

452.374,00
516.754,40 20.969.128,40

69.036. 703,�

4,062.671,70

H - RESULTADOS PEN"DENTES

emltas de P..esultados ,. .. .
.

I - CONTAS DE. OOMPENSAÇÃO
Depositantes de' Valores em GaTantia
llepo.s-r.c.'I:rt.es i.le Títulos em Cobrança no País
Outras Contas .. .. . , .

Jo:i.rI"rflle, 5 de Dezembro de 1962.

12.039.147,00

508.936,20
13,288.803,40
2 . Oá6 . 000,00 1-5. 847. 73D,t30

Çr$ 121 ,%5.39'5 ,JO

GEP.lYIANO STEIN JNR., Diretor'G9rente

ROBIDRTO STErN, Diretor'Gerente
CARLOS MtíLLF..R, Técnico em Contzbilidacie

reg. C:RG·SC n° 0328

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I DI, liv de Golpe Le ri P is' uerra c· ·

-------:--------�-------------I no�!?' d��l�;:t;�s:sdue�Fes7: qU1fir���n��s d�â��CO�aga- ;��u:��rn!���:!õ:silU:���a��� j
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'

�-� 1'11
em Belo Horizonte, ontem, 'Ü lhães Pinto que o país se en- mens públicos 'e assegurou E ��

,

governador Magalhães Pinto contra desorganizado, com .. que a nota distribuída t, im-' ·COMPANHIA ANTA'.....RC
- 'T"'I�Cafirmou que "qualquer tenta- autoridade diluida e reconhece prensa foi mostrada ao sr.

tíva de golpe levará o país à que depois do "Não" de seis João Goular't , Disse ainda o .
'

PAULISTA' ,A.
guerra civil e que os .homens de janeiro os novos deputados governador de Minas que a

responsáveis devem fazer to- eleitos ::l sete de outubro Ia- pretensão do senhor Carlos
d.os os esforços no sentido de rão as reformas que não po· Lacerda de candidatar-se à' Pre­
evitar o golpe, que nada resol- dem continuar sendo palavras.· sídêncía da República em 196::;
veria. "Peço a revolução, de- Em seguida revelou riovus é legítima e que "eu ainda não

mocrática e considero que o detalhes de suas longas conver- sou candidato e poderei vir a

problema da liberdade no Bra- sas com o Presidente da Repú- se-lo desde que conte com a­

sil é irreversível. Precisamos, blica, na semana passada, a- poio político e de 'amplas fôr­

poréi;Il" de um govêrno tran- crescentando .que apresent:.m cas populares".

I
tária na Universidade de

Rar-l
e a elaboracão do Rem,!

d E t d Unid t N
•

. .;su arnentovar ,nos s a os 111 os, en-, e ormas para ln.t!-
I
do lhe sido conferido o grau Prediais de Agua e' �aç�s
de "mestre em ciências de en- (1953).. sgoto

I reg��ria sanii�ri�", Vtulo que I
d
Exerce� a chefia da Divisão

Dando prosseguimento à sé- Em 1950 foi contratado pelo 1� .llta o pro l�slc:r:a ao ex�r-' o Intenor _do Departamento
de de palestras comemorativas Departamento de Agua e EsgÔ.. CIClO do ;maglsteno superior de Agua. e ESg0tO, a chefia da
da Há. Semana do Engerihel- to e, logo em seguida, convi- naquele paI7·. . 1\ssesson� -:r:écnica da Sec�tJ­
ro, promovidas pelo Departa- dado para o cargo· de assis· Se�s. p�.nclpars ,trabalh?s na de ylaçao e,Obras· Públi·
mento . Cultural do Centro de tente da cadeira .de Higiene, profrsslo��lS �oram: - Lagoa cas, f�l coordena�or do Grupo

IEngenh�iros.,de, Jo�nville, .a -Saneamento e T�açado das Ci- de Establhzaça?_'para�os Esgo�. Espe.�lal de ProJetos para Fi·

1 nossa ,cidade tera hOJe a. satlS-' dades, no Par:;l11a.
tos do .Lepr�sall� Sao Roquç naJ1CIamento. do DAE, eA�rcen·

fação de hosped<!r o Ilustre Em 1955 fez o curso pós- (1962), Estaça� d_ Tr�tament: do na atua.h�a_de a funçao de
t
profes'sor: Eng. 0:r:n�r Sa.bbag, graduado de' engenharia sani- de .E.sg�to� p�l a o Sal que. Bal� Che�e da DIVisa0 de Estudos e

da CadeIra' de Hlalene e Sa- neano CalOb,: (196_),. apIovel Projetos do DAE.

neamento dó Cent;'o Politécm-I .

� •
tament� do ng I�uaç� para � E' me:r:nbro da Associação In·

co da Universidade do Paraná IB "I .la VaI aba�t.eclmento dr ag�a �iv tera_rn,er:cana de EngeDharlJ
e asséssor técnico do govênlO I I, ZZO,

.

I Ç�rItlba (1959): f·uoraça,) �as Sal;ntana." o.cupando o cargo

paranaense. O eminente confe- Id· acuaS de abast",clmento (19::>8) d� �ecreta:lO, Geral da, S?b·
rencista. realizará sua palestra enUnCIar . S çao Pala_na-_Santa Ca,anna

logo mais, às 20 horas, no au
.

••

'd di. '. dessa Assoclaçao.
ditório �loA SE!S,I, e b�indará se- atlvIda es e 'I GabInete

- -,-- ---

leta asslstenCla 'com mter:essan- , .

• Autoridade
te e oport;ú�a. 'C�nferência sô- norte-ametlcan08 de· PI.O,IIOgac a'""o I

.

bre o tema: '�Aspectos da En-
.

-

.

11,....
_, I re�.()'onh.ecI·da

genharia Sarntária no Brasil" - PuI?: 11 (T�anSpress) - BrlZ�O, .

B
't.-

,\ão atual quanto antigo o 'lS' la es�a no RlO �esde ontel:1. anr- e'm- O'nn B. AIRES, 11 (UPI) - O no

sunto a ser focalizado é grau- manuo que fara por escnto ao
. BONN, 11 (UPI) --: O Chance. vo comandante em chefe da For.

de a importância de .. que se' Conselho de Segurança NaCional
ler Adenauer chegou "hoje a um Ça Aérea, Brigadeiro CarlOS Ar·

reveste como fa.tor de saúde e denúncia sôbre atividades de gru· ç
-

d manini, d.ecla1'lJu que tõrlas Dl
. acôrdo' sôbr.e a Á-ormaçao e .nO'- ")

bem estar secial para as popu- pos economi.cos, entidades assis" unii.hl,des reoonheceram sua �uto·
. vo gabinete de coligação. Com is-

'laçôes urbanas e rurais do tenciais e auto�idades diploma�l. so terminou a crise governamen. ,ridade com exceção da base ai·

nosso país. cas norte-amerIcanas no Brastl�. . rea central de Cordoba.
tal: que se originou ha. J,ieis se·

Assunto que exige, por parte especialmente no· Nordeste.
manas. O anuncio oficial d;líl

de técnicos e responsáveis por Brizz<)ia pretende falar atnwé,; ,

qUI') Adenauer ,e Erick Mendel:
serviços sanitários, constante da televisão para defender·se das

J datualização e permanente ateu· acusações que lhe fez "O Globo", dirigente dO' pequeno Partido De- ovem" e
. . . mocrata livre, chegaram a um

ção, por' certO. atrarra a p�e- envolvendo-O' com a atual dire- •

sença de todos quantos se m- ção do· mGA nos negócios d::;' acôrdo sôbre a. distribuição, dos 22 anos serIa
teressam pela .matéria, seja anoz. Brizzbla advertiu que ":1 cargos .do gabinete. "

.

por formação profissional ou ganancia in::;aciá:vel doS' tubarões. '. O estrangulador-sÓcial.
,

_ ga,uchos que a,tuam arti.culados
.

M·Ol·to's todo'so prof. Omar Sa.bbag e fOI' ootn os açambarcadores da Gua. l. .I!."
f

.

t
d À

maao pela Escob de Engenha nabara e 'São Paulo e com a co-
•• an asma

"Rap"ll '7 e 14.J n.o.Çl ria da Universidade do Paranâ, b'ertuI'a no,.,> associaço-.es comer- OS mIneIrOS BOSTON 11 (UPI) - A JlO'
. UiI!,;· '. . lU..:!' i947 e até 1:949 realizou traba-

- -
,

hoje intensamen·

Env'e'n'e'n'O.U·
.. .. d

dais está levando o povo ao de-' PENSILVANIA, 11 (UPI) _,__, licia interroga de id�
"

lhos nos campos a constru-
sespero» _ Foram encO'ntrados ontem à noi- te um jovem de 22 anOS

rotes-
.

d ção civil e cálculo estrutural. te .ns cadaveroo do's u"ltl'mo" nl1'- "'e fl'·lho de um pastllr P
t

"Reuniram-se Sábado .último nião os seguintes associa os: '1.
� """ ", ..., , - a mor!

os advogados militantes no I Dr. Manoel Antônio da Luz Tôda. a FamlltUl.. . '.

neiros dO' grupo de t.rinta e' sete tante, em relaçao C��tll_se que

Fôro locai, participando dO! Fontes e Sra. - Dr. 'Aymoré S·t
"" que ficou bloqueado por um:::. de 7 mulheres. ACl, fantas-

',\Tfi1 banouete,' com€mora tivo Palhai"'es e Sr:'.. - D:ç. Plínio
'

..
.

Outra droga 1 ua�ao explosão ha cinw dias. OS' 37 se trata do estrangulRCOT rocUJ11

do Dia dá. Justiça, e ao mes- Bueno e Sr�. - Dr. -Luiz Car- -RIO,ll'(Transpr�s�) � Ome- I·
..

'.. d �ereceram. Um portavoz dai ma a ql:lem � . pJlíCl�a:dO c0-

mo tempo para darem posse los Garcia e Sra. - Dr. EVl l":l1l0 Ademir, de 14 a�iOs, que i nOCIVa supe:ra a United States Steel Corporation, desde junh? .UltdlmO�,;aS�iDa(O!�
à .primeira Diretoria ela: Asso A. V.arela e Sra. - Dr. Nel- recentemente atirou na barrig13i" proprietária' da mina, declarou meçou a seTle e "

me ,.�
_ ",.'

"
'I d' seu nO� .

daCão. Joinvillense dos Advo-' son de Miranda Coutin:ho e oe um �io. envenenou uomn,gü:'" t
'

t' Buenos Aires, 11 (UPI) _ O que' .os . últ:im�s cadá;reres serão, Não foi re�e �t' O'com que cante·

gad<.)s, entidade que terá por Sra. - Dr. Luiz Gomes e Sra. em C,ordovil 'SHa· mãe,. cinw. jr� :as ges- ,an es
Brigadeiro Juan_ Carlos Perei- I resgatados hQJe pro��....elmente. o maior suspe10;sto começou" ..

finalidade promover o congra- - Dr: Mario Edmundo Lob.) mãos ,e.o padrast'.G p.ara roubar I' Ira" novo secretáriC? �d� Avia-I Turm�s de_ socor_fO Ja e:got�das mos desde que, S)]""71Jl11i
;!;<lm€'nto da classe e defender e Sra. - Dr. Rui Parucker e :lrn rádio.e u.m re�ó�io. A. mã� . ,.Haia, 11 (UPO - Autol-jda� ção e general Benpmm Bat- pela mtencla. tarefa. 10c",llzaJam declarou o tde�e��efOi-��etidO
os interêsses Glos Advogados. Sra, - Dr. José Weimann e 1e J?,demir fa.leceu e os cinco, ir- 'des sanitárias holandesas anun· tembach _. novo secretário do os corpos de 30.vltlmas. da ,ex" vez que o e 1

'e rnen::'

'que mílitam nesta Comarca. Sra. Dra. Brigitte EIling Wel- mãos for;am postos fora de pc- ciaram que 'não é possível ex- Exército,' anunCianllTI que a si- plosão. outros: f?ram encontra- ás prova$ do d:t�nto�OJúas óei�
Fêz uso da palavra�o sr. pre· rmmn - Dr. Mario' Cesar rigo. A polícia prendeu Ademir' cluir a possibilidade de que a tuação .foi totalmente' supera- dos durante 'o ultImo flm de .se' ras e após a vanas

Údente, que explanou a neces- Cubas e Sra. - Dr. Florenti- e procura 'l}gora seu cu.mplice de droga MeceZin prejud�que <:1 da, ao sair de u.ma reunião. m:ma. . terrogatório.-----=::
sídade de uma união cada vez :no Carminatti Ir. - Dra. Eri- n'ome Tancr:edo, tamberp. de 141 formação do feto, tendo em

com o Presidente G idonu-_�
maior e' a çooperação de todos C:l MarIa Fuchs - Dr. Guido a11':s. cemta OE dados q,:-e se terIl; �- Casa Branca.

u
'1 <oe .•. '.i -" 9

. ". '_",5' 0_.-�. :
no sentid.o de que a AIA em K<1üd - Dr. L.otário Milke - tualmente a, respeIto. �r?vlso-I

..

, d' Jpouéo te�TI.pc: p�ssa �umprir as Dr. Jamel Dippe - Dr. Pedro 000 'riamente'hapia-se ,prOl?ld? J AgradepIOmento e Despe lua
:suas reaIS fmahdad s. I O. Dona - Dr'. Bel nardc. . .. . , venda de drc\gas ate O. termmo

N' t'
· \_,

Compar�(;eram a festiva reu- Stamm: I MAGÉ, 11 (Transp'l'€ss) - En� de uma inVêstigação que se' OVO se'cre afIO I *
.

I· ..1, -*- - .

I
Y·snenou..

05,' .(pais..e
.0. irmão por� está rea lzanLlO.

.d.a COIDI·SSa'"",O
. . u retôr!lOS!

que p.recisava do dinheiro deles. ' Antonio M. Escandón e família, ao ensejo de se

aS inilllle;HS I

';Queria ·l,J·ITi.ijraif
.

'roupási
.

novPE cidade de São. Paulo, vem de público agradecer aJlos de per·
e mn révolver e ir a Copacaban8i Conf.ereAnClea do Imposto a.tençõe� com que foram obsequiados ct:ur�te OSde relaÇões e

onde tenho certeza poderia su- .

.

manência em JO'inville lpor seu larg-o cIrcUlo desped1dllS
f-2rar Mineirinho". Estas pala, Re'gl·:O'nal Sind�cal amizades ao mesmo tempo que apresentam supa: pno pude·
vras flias e desumanas foram .II. .Il. junto áiueles que por absoluta ·falta de tem 'rnai5 Eillc"

I
'

t dos os

C:��S �xp'Jnt.aneamen.te.. á. noss� d'a Pe'sr,aa
ram faze-lo pessoaJmente, formulándo a o

'1reportagem' pelo meno-r AMS que � Rio, 11 (Transns) .:.- O Mi· ros votO'S de felicidade e progressO.
,. lEU) I

êntem a tarde misturou' arsenico RIO, 11 (UPlf _ A c-onferen- l1istro rlo Trabalho sr. Ben' ernbro 0< I

l:s- comida, causando' a' morte de da da Comissão- Consultiva Re. iamhn Cruz empossou no car- Joinville, _.12 _.d_e .d=ez_ .

_

__........::;;. ........--��
�U8. m.ae

Benta,
Maia· .Souza e

I gional 'de, Pesca para o Atlântico go de diretor geral da secreta-.
_ =
__�-

oelxando em estado grave no- hos- sul e ocidental reiniciou hoje �ia ri.8 Comiss�o do Imnosto
__........5 ... '· .!> .... ".: ..

-

... " ...�:::::::::--=
pital de lWa,gé seu pp�drasto' ,Ma- seus trabalhos. Foram organiza· Sindical () sr. Jorge Leitão da

F AI S t
..

ão O' Cunha. O 'novo diretor é anti A d
o

t d Ence an ana e cmco 'lrm . s. das va.rías comissões para apre- !!ra e'CIID'en O a ..�':'. � Fl-ó'
l:1atricidà' 'de

'

14
.

'aliOs' de' idade I sentar projetos /' e recomenda. go servidor da comissão, com
<.J

' '(; SIÇj\O pl!> jlJ.�
na manhã de ontem, apói> ter

Icões'
. gnmde fôlha de serviços pres- Acompanhando um bOnito cin- 25a. ExPO

TE pO�i1G
tentado roubar algurn dinbeiro

-
. tado ao órgão. zeiro e artistica flâmula, recebe- RES El AR reco-

de sua mãe, .. c.Ol1s.eg1.!ifl .C.Ol'!).. um mos da Comissão Organizadora, Em sinal de
coope

Qoiega um vidro de. arsenicO',!
N

da EFA o seguinte oficio: desta sua valio�a
misturou-o na c<lmids.., seguindo OVO 'COloquio dimos que �ce���:'é
.j;'ara Ó cl3i:itm da cidade e re·

•
_ "A dação, Ulll Cll1Z �COJl

Comemorando o dia do Padro,

I
lO e 19 horas. gressando por vOlta_ das 16 horas, Julgam,enio iI b '"1·

.

A NOTICIA la alUsiVOS aO
orn cO

.piro da Catedral, S. Francisco 'Dur?nte O' dia, animada fest2, .encontrando sua .mae morta.e os. .,

.

USO'" raSl ,elrO
.

Rua Abdon BatifJta. 133/149 f' nos firma:nos, � d15Ô[lt�
Xavier, realizar-se-á a festa da popular nos ga)pões, com sucu, demais. agonisantes. Calm�m.en- para Ronaldo em',1963

-!-;:. , N e s t a elevada estlll1a �te
c:Gnfraternização das famílias i lenta churrascada, peixada, com- te, voUou ao centro, ,da cIdade, Prezados Senhores: 'deração, atel1ciO'
eristãs' de JOinville, nas galpões

I
pleto serviço de cozinha e bar', contando. a. varias pessoas o. oco,r-!I Brasl'll'� 11' (Transp) _ O Passada a nossa jubilar Festa. ·."doraó;'

;['e festa ela Catedral.
, c�m as ha?ituais f1.trações, co:n0 rido. No distrito lPolicial, p�sto SupremouTribunal Federal, con- Rio, 11 (Transps) _ Regres- das Flôres desejamos apresentar- .

. �o orgIll1l••

, Bm7'0' ROCta de fort��a, AVia0, a frente de. seu ·padastl!Ü': 'dIsse cordou _com a decisão da jus- sando da Europa o reitor Pe- 'lhes, por ��iQ.. desta, nossos sin-
.

pela comlsS�.Ji'.As·c�PROGRAMA: : I
B'Jlao. etc. e Boa musI?a. ; que. caso .seJa �osto- em llber�a- tiça da' Guanabara mandando dro Calmon declarou que cerOs

.

e redohhecidos agradeci" OsWALDO A· rJ
A remla da. festa sera em be- I de tentara matarlo e a seus lr- Ronaldo C<!stro indiaitad0 manteve� entendimentos com mentos pela eficiente colaboração. ;ii

Días 13, 14 e 15 - Tríduo pre� ,nefício das obras da pa.róQuia.. 'imãos. "Sinto ódio por todos êles. matador de Aida 'Curi abnovo as autoridades portuguesas que vf. Sas. tão gentilmente nas- parte agra

m-Tatório, cOm 'missa vesperti;na.·1 'PeJo comlilarecimento,

antecipaoj Sã(),'
mOsc::>S nwrt?s que vivem

.iu,lgamento. Por outro lado para um próximo coloquio lu- prestaram, divulgando, de forma, De nossa bfindes,
s.s 18,30 horas. I damente �gredece .

tOlU::l.ndo-me dinheiro», disse sua pena de 12 anos foi redu �0-br3sileiro'.,· a realizar-se em tãO' eficiente tôdas as notícias" interessantes
Di 0, 16: NEssas às. 6, 7,30, 9, t

. A Comissão AMS. . zida, par;! sete anos. Lisboa em 63. relativas à
' .

rela. 25a. EF'A·

Direito ,e Abuso de Gre've
"Admitir o direito irrestrito de greve é conceder aos

dírígentes grevistas um super-poder que, sobrepondo-se ao

próprto Poder Jud_iciário', decide em proveito próprio, segun..

'lia seu ':próprio arbítrio, sôbre os destinos da. orcem econô. ' ,

mica e social do Pais. Isto é ditadura exercida por- urna cl�sse
,.

:
sõbre as demais; e o bolchevismo nada mais é do' que a.

ditadura exercida por um pequeno grupo em nome do plo-
letáríado", -,

-

,

Este é um dos tópicos da' instrução que o general Perí
Bevílaqua fez dtstríbuír- entre as unidades do II Exercíto,

ll: uma manítestação que vem demonstrar já existir nos
, setores responsáveis pela segurança, pela ordem públicas e

pela preservação das instituições, serla ,preocupação em face
da deturpação. que vem sofrendo ·entre·o uso dêsse ínstru­
znento de reivindicações das classes trabaihadoras. Não só o

govêrno como) a socíedade sempre reconheceram o direito- de
greve, tanto assim que o Congresso deverá brevemente votar
uma lei que o regulamente. Mas nos últímos tempos tem
havido grande abuso no recurso a essa medida extrema e as

, .,
- greves constantes que. surgem nem sempre tem por causa rei-

l{ víndícações legitimas dos trabalhadores. Não faz muito foi

.

feita uma greve geral para obrigar o Congresso a fixar a
· tilata do plebiscito. Ameaçou-se nova greve por causa da exo­

neração do ministro- do Trabalho, que demonstra não estar
á altura. de fazer parte do- Gabinete.

Os bancários fizeram greve para ilT\pedir a aprovação

�
�a reforma bancária. E já se chegou ao cúmulo de se COl1S­

',' titui.r e.'11 órgão permanente de agitação o Coma�do Geral
da Greve; que apenas por um resto de dísertçâo passou a ín-

� titular-se Comando Geral dos TrabaJnadores. E dele fazem

parte altos runoíenáríos, como o próprio diretor da Previ.
� dêneía So-cial, o que caracterísa bem Ü' dominío de impor­

tántes -setores dos servíços públicos pelas agítadores. proríssío-
, llai:5.

- .

Ora, Q.' govêrno não tem reagído com a energia necessá­
TI2.. à �}reservat não SÓJa ordem soci�l e os interes�/3 da
>?ronomia nacional, oomo também o próprio principio da au­

toridade, em' face desses constantes desafios, aos qUais ge­
J'rumente se submete, ,deixando'a confrangedora impressão de

·

que é conivente com tais desrespeitos á lei eu não dispõe de
torça para enfrentá-los e dominá-lOS.

Em face des:;;.a omissão d:o poder civil,. temos que T€ceber

i �m regosijo essa manifestação do comandante dó II Exér­

dto, que demonstra €starem os chefes militares dispostos a

·tomar alguma providência no sentido de manter a disciplina
ilo trp_baJ11o, restaurando o re�eito á lei.

-

Não pretende aquele general SOluções de violência que
�eixem os trabalhadores desamparados nos seus legitimos

" d.ireitos_ E por isso ele próprio leinbra que, sendo a Justiça
do . Trabalho o organismo. a quem cabe· dirimir os conflitos
t:ntre o Capital e o Trabalho, será cOntrasenso admiti,r que

�
determinado g.rupo a ela não recorra Ou que, recorrendo, a

'. rela não se submeta, para impor sua vontade pelo violento 1;e-
"

ll':W"s'O da grave e, o que é pior, para interferir 'muitas vezes

r em assunto sôbre Ü' qual não tem nenhuma com})etencia.
W.,'�'i'!'{

Se o país mantém urn oneroso apm'elhamento, qual o da

, JllStiça do Tr.abalho, justamen,_te 'para assegurar inteiro am-

.� paro aos interesses legitimos dos traba,lhadores, náó há çOmo
:admitir que êsse organismo legal seja posto de lado e subs­

_

'titaido pelas decisões truculentas de um. grupo que 'conse­

gUÍ'lll ernpolga.r os sindicatos para leva. as classes trabalha­
lflol:1l'..5 a movimentos da, mais flagrante ilegalidade.

Em henefício do país, de seu povo e, portanto, dos· pró­
· >. pflos trabalhadores, cumpre que se pon.l}a côbrO' a tais ab.ll.�os.
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Elnpossada. a\Diretoria da :Asso�
·cia�ão JoinviUense dos, Advogados
Compareceram quase em sua tot·;:didade os causí­
dicos de Joinvi lIe - Dr. Manoel Antôn.io da Luz

fontes, o presidente da novel Associação - Em
ambiente festivo da Harmonicj-Lira, foi

reG I i zada a posse

T lle d I f
A •

'P'd' C
�

I .,
d.ardlm e n· anela a re ar os
No' Jardim de' Infância "Padre, i

(;m-los» ,,;:erá realizada hoje àS'
18 110.as a festa de encerramen.
ta do ano letiv(), com o seguinte
pNgrama;

la.. PARTE

Bo·a Educação
Jardineiro

5
6

2a. PA?TE
Ato VariadO':
1 Gaúchos (dansa regio-

Apresentaçã.o dos alunos e de. 11al)

Ifl<rnstração dp, aprE'mdizagem do 2 Ginastica RjtmiclJ,
,mo letivo. Número& de cantQ' 3 Indios (bailado·)

pr todO�:� ���os j�! ,,! I" :" _ !�����}:h;b�::�:;IhO
::s Os Dentinhos 3a. PARTE.
4: Sapateirinbo

.

"""-:, Apoteós.e: NATAL

J!"esta de Se Francisco Xavier

.:',

Indústria Brasileira de Bebida,
Filial Catarinense

s e Conexos �

R_ 1'5 de Novembr�,: 1,383-1.445
. !

·JOINVILLE - SANTA CATÃ�one:.575 �
.

". INA �

I
no Itaum ..

-

���a�o�a!;�!O?d� I
.

". prezados freguêses partl'cul'ares sttntcs e 1'Comparecer no- local o senhor- I
q

.

Osmar Salomé Vieira, propríetá- I melhor ooordenacão de nosso's se' .

Ue Para.

I
� rYtco·rio da Empreza de ônibus Santa perfeito atendimento no setor de

o.s e Um l
Cát�rina Ltda., o qual p'restou it

. - ,

.

€ntreg I
oce: aremos too somente até o dia 20 as,

todos os socorros as vitimas, in,

I rente,' encomendas de bebidoas.
do COr_

clusíve prontífícando-se a pagar

ias
.

dsepesas b.O'spitalares. e tam- J' .• D b
�;,� o prejuizo causado no pTé. ;�"""'''.'''::�I::.::'''_"zem oro de '1.962

Na noite de ontem por vol- ria. As três vítimas fOr�I!1
ta das 18,30 horas registrou-se conduzidas ao Hospital São
um grave acidente de trânsito José, onde foram medicadas.
na rua Monsenhor Gercino.·

D
.

da te'
.

da sof -eu Ie-
Aq�ela hora trafegava pela I rim�n��� ,von ����rista. Jo ôni-

refenda rua com destino ao
b D elo d OAni.

da cíd d dente us . os passag ros o -

centro a Cl Aa .e e proce ente
bus some ,. A anda Schwoel-

do Itaum o ônibus de prefixo
nte m

4, pertencente ã Ernprêsa. ke sofreu ferimentos generalí­
Santa Catarina Ltda. e zados. Convém salientar que

dirigido pelo motorista Àl- o menor Nivàldo Corrêa foi in­

bertino Felix. (ternado em estado que inspira
O referido veículo ao a1can· cuidados.

çar a -altura do número 242 No local compareceu o Co-

,I. daquela
via pública .teve um missário Wilmar Grazíotin d'l

desarranjo na direção, vindo DRP e o Sub Delegado do

em consequência e desgoverna- Itaum senhor Idésio da Fonse­

do chocar-se violentamente ca, que efetuaram o devido le­

centra a- parede do prédio n. varnento do local e arrolamen­
! 242, onde está instalada uma to das testemunhas.
I sapataria de propriedade da Foi instaurado o competen-

. I
sr. João Corrêa. Do forte cho- te inquérito policial e deter-

; ; que a parede cedeu penetran minado a perícia no veículo, O !!."��'�� _
.... -". '

.. m=;;;;s;;;r;;-;'
�

Ido parte da frente do ônibus que será feito na manhã ue AnoXL-- Joinville, Lj,':J.-Feira-; 12 de Dezembrode 1962 �N'--��
��ll���eri� dacr����;.�ri�Íivda�â� hoje.' i -';""=-;--;-;;-0=- _:- ..----=--

-

.==..............., ...--== ..._ ..... ="-",,;c.c;;._ ... ,,,,=�

/

=�-c-�IIJ.����
Corrêa, com .] 3 anos de ida- L I..

1\ Ide, Anamir Corrêa, com::.··.
'

�p...� O'"anos e Edenor de Souza com � UU ..:9
13 anos, que se encontravam
no interior da referida sapata

I
------�-------------------

Sanitária"a
Interessante conferência pronunciará hoje o

prof. Oma� Sabbag, como parte do progr'C1ma
comemorativo da II Semano do Engenhe:ilro

FORMIGAS!
j

BARATAS! .

PULGAS, ETC.

!

são exterminadas e desa­
.

parecem das casas ou

plantações onde for

aplicado'

HEXlBEl
.iO custo é insignificante e

o· éfeitó é imediató_

Rua do Príncipe. 123
'- JOINVILLE

- , .._-_._---�-----

81\ Wenzel
Kalhofer
Na gerência' 'destá fôlha en·

contraCsé
.

uma'
. carta dirigida·

ao sr. Wenzel Kalhofer e en­

derecada [, Caixa Postal n, 2,
que �.';l. de A. ,NOJIÇIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




